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ES"TADOS UNIDOS DO BRASI'L 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

/ 

~NO .XVI - ~Qo 163 CAPITAl, I<EDEfl,\L QUAI:'J',\-FEllL\, 27 DE -SETE:\iBRO DE 1961 

CONGRESSO. NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

;scssOcs 'cónJUutas coJn•ocadas parà :ltlreciaçáo de \'Ctos presiiieuciais. 

) 3Y'- ~rs~:?.o (';ôUtj'u.nf<\ d":\ 3a sessão h~,;·islativa ordináría da. 4" iegislatnra. Dia 3 de outubro, às 21,30: 

1 - Velo presidencial (total) ao Pl·ojeto de Lei n'? 1.566, ae 1::1.m, nd 
Câmara e 11'' ·33, de 1960 no Sellado, q11e eqt11para a.~cxtl·anum~l·ários men­
salistas da União servidores d3s fel'rovw..s· federais mcorpor~das à Red.: 

gm-'28 de SetcrnlJro de 1961 

As 21 horas e 30 minutos 
Ji'elTOYüí.ria. .Federal S.A., ad1nitido.s ate 31, de se!lem!Jro de 1957 e que c-an~ 
tem, ou venham a contar 5 anos de exe!'ClC!O; , 

2 - Veto presidencial (total) ao Projeto de Lei nQ 1.t188p de 1~60 na 
C.úmara. e n9 95, àc 19'51, no Senado, que estende os beneficios da Lei u• 
3.483, de a de dezembro d 1958, ~ao p~.soal tabelado do DepartanHmto Na· 
cwnat de Endemias Rurni,<:;, 
... Senado Fede~"!l.l, I4 de agõsto de 1061. 

AtrRO MOURA ANDRADF. 

-~ _, .. 
\. 

---

Veto pres1dtncial <total) ao Projet.o de Lei 11° 2.073, de 1000, na Câmara 
E r~<J 9-ô, de 19tH, no Senado, que estende uos servidores do Departamento Na .. 
®onal de Estradas de R:·d.1gem e da Campanha Nacional de Tuberculose Os 
~gtnefícios do. L~i _nG 3.J83, de 8 de dezembro ~e 1958 e dá outraS providên· 
lias (te~Hio Relatório, .sob U0 24, de 19ül, d~l Comis.~5.o Mista) • Vice~Presidente no exercicio da Preptdência. ' • 

MESA SENADO FEDERAL 
PARTIDO TRABALHISTA BR.~Sl· 

Fre~idente ~- Senftdor Moura .!.n- 1. Cunha Mello - Amazona.!. 
a1rade !PSD) - Em exercício. DA UNIAO DE~l<JCRliTICA 

NAL-
NACIV-~ 9. Jefferson Aguiar - Espirito I 

LEIRO 

Ss.rí- 2. Vivaldo Lima - t\mu.zon<l.S • 
Vlce-Presidente - senado1· Moma 

~.ndrade fPSDJ .. 
1? secreUu·io - senador 

l).[ello tPTBl . 
cunha 

2'? Secretário ~ Senador G-ilberto 
l.iarinho (PSD) • 

39 secretári-o - Senador Argemiro 
·&e Figueiredo <PTBJ, 

4~) S_ecretlirio - Senador Nowtes Fi~ 
lho fPL). 

19 suplente - Senador Mathio.s 
({)lymp!o IPTB) • 

2.~ suplente - Senndor Guido Mo'!l­
din <PSD), 

r'~ERES E VI.CE-UDERES 
c t j Da Maioria 

Li hr: 
P1l!J to ;\·IÜJler rPSQ) , 

V Je~LfdCreo: 
LimJ. Télxeira <PTB) . 

, Nogueira da Gama tP'fBJ, 
Vlctorino Freire l'PSDJ. 
Lobão da .Silveirq íPSD> 
Jorge ·Mo.:ynard I.PSP) • · 
Guido t\:Iondin rPSD) . 

IJa Minoria 
Líder: 

Jcã-o vmasboas (UÕN), 
Vice-Lideres: 

Líder: 1 
Daniel Kriege!'. 

V ice-Lideres: 
Rui Palmeira. 
Daniel Kricger. 
Heribaldo Vieira 

w. 
, 10. Gilberto Marinho - D'..!anabara.. 

l
lll. Paulo Ferne.rtqrs - Rio de Ja~ 

..... . neiro. 
12. l\:Ioura Andrade - -São P<tulo. 
13. Gaspar Veloso - Paraná. 
14. Alô Guimavãe.s - Par<lflft. 

3. Paulo Fender - Parà. 
4. lVlatbias Olympio - f'ía:.ti. 

5. Leônidas Mello - Piaut. 
6, Fausto Cabral - Ceará. 
7. Arg·em!ro de Figu'eiredo - Pa .. 

raíba. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
SlLEIRO 

S. Salviano Leite rSuplente do Se:­
nadOr Rui C~rnelro> - Paraíba. 
Ba!'ros Carvalho - Penutmbuco. 
Lotlrival Fonte.s - Sergipe. 

15. Francisco óallotti - Santa Ua-
BR.~ • tarina. ". 

l.B. Guido :V!ondtn - Rlo ~rande do 10. 
Líder: SuL '11. 

17. Beneditó Valadares- Minas· Ge· t2. 
Lima Teixeira - Bahia.,; 

Batros Cl11'V'll!1o, 
Vice-Líde_re:;: rais. 13. 

13. Filinto MUller - ?viato Gl'OS.So. 

Caindo de Castro - Guanabara .. 
Arlíndo Rodrigues - Rio de Ja• 
uetro. Nelson M.aculan. 

F'austo ·cabr~L 
Arlindo Rodrigues. J 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Líder: 
Mem de Sâ. 

19, Ju&:elinr Kubitschek (}icenciado 
Em exerclcio o .suplente J'osé Fé~ 
Jlciano) - Gaiâs. 

2Q. Pedro Ludovico - Goiás. 
Licenciado o Senador Rui carneiro 

<Paraiba). Em exercício o seu suplen-
te, Sr. Salviano Leite, do P'l'B. · 
UNIAO DEMOCRATICA. NAC!ONAL 

00 PARTIDO ~soCIAL PROGRES- 1. Mamão Vieira - Amazonas. 
SlS'i'A 2. Za.ca.rias de Assun('áo - Pará. 

;3. Jortquim Parente - PlauL : 

Vice-Líder: 
Aloisio de Carvalho. 

Líder: 
Jorge Moynard. 

DO PARTIDO TRATIALHISTA 
C..'"IONAL 

Lfiler: 

4. Fernandes Tã.vira - Ceará . 
5. Reginaldo Fernande-s Rio 

NA~ Grande do Norte. 
6, Sérgio Malinha - Rio (lrand.e 

do Norte. 
Lino de ~,lht.oLI. 7. João Anuda - Paraíba.' 

--.....- e. Afrânio Lag·es - Alagoas. 

R- , _1. ã p f"dã . 9. Rui Palmeira - Alago,>s . . epresen aç O ar 1 na 10. Heribaldo Vieira - Sergipe. 

14. 
l5. 
16. 
17. 

Miguel Couto - Rio de Janeiro. 
Nelson Maculnn - Paraná. 
Saulo H.âmos - santa Cittarina, 
Nogueira da Gama - MiBRS Gc ... 
ra!§. 

PARTIDO LIBERTADO\t 

I'. Novaes Filho - PernambUC(), 
2. Aloisio de Carvalho - Bahia. 
3. -Mcm de Sá - Rio Grande do Sul. 

PARTIDO SOCIAL PROGRESS!3TA 

;t. Jorge Maynard - Sergipe. 

PARTIDO TRABALHISTA NACIO· 
NAL 

1. Lino de Matos - São Paulo. 
SEM FGEN'DA 

1. Dix:-Huit Rosado - 'R[à Grande 
do Norte. \ Daniel Krieger (UfJN) o 

Mem de Sá CPL). PARTIDO SOCIAL DÊMOCRATI;;:> 11. Ovidio Teixeira --; )3:1h!a. 
: 12. Del Caro - Espwito Santo. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRA-

- TICO 
Lider: 

Benedito Va.!1ndrires. 
Vice-Lideres: 

Gaspar Velloso 
Vjtorino F!'ejre.-

1. Lobflo da Silveira - Parà. 13. Afonso A;·ínos - Guanabara.. 
2. Vict.o~·ino Fl.'eire - Mara-nhão.· 14. P,\dre Ca'laz.ans - ·São' Paulo. '!?SD ............................ 20 
3, Sebrtstiâo Archer (licenciado 14. Iríileu Bornhausen - Santa C<~· íJDN • ·• • •• · • • • .. · • · · · · • · · • · .. • • 

Em exercíciO o suplente R~my tarin a.. l?'!'B ............ _. .......... eo .. . 

Archer) - Maranl1á0. 16. Daniel· Krieger - R!o Grande do PL .. · • ... •· • • • · .. • • ·······o··· .. 
4. Eugênio Barros - Maranhão. Sul. v - PSI? .. ·· ·• ·· .. ····o .... · .. · ..... 
5. Menezes Pimentel --:-- Cearâ. 1'1. Mllton Campos - Minas Gern!.s.IPTN ··························:· 
6. Jarbas n-ranmhão __; Pemcun\Ju..-:o. 1.8. João VilMboas - Mato Grosso. S/Legenda ········-~··o•••oo••• 
7. Sílvestl:e. Pêricles ~ Alagga~. 19. Lopes da costa - 'MatQ Grorso. 
8. A!'y Vianna _.:._ Er;pírito Saulo. 20. ColUJE.t:a B_llt_rro - G.oitw. . 
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Com is,;iies . \crmancntcs 
Com1ssão Diretora 

Uc-Úra Ar;•..lrnOE - ... ~Pre:~.g.entJ. 
OU:.ta Mel,(.., ' · . · •• 
G!' :• •t' \ôttr!r:ho 
~r!!'.;oo· ;r r ~'1:!Ue1J edO. 
to/üVit" ~1!no. 
.,,,_111J8~ UlV{IJ.(•IL. 
O•n"'r; Mor;Jjirll 

!k:;:nalOt..: l't:Tnrtnde.'i (UD:-J). 

SPC'f'tÁI'io· ti.."vnru1rc 1\lenc~~ Vl~u:o 
D:r~~·. -Gerf!I ~t.bstll!lto. ' 

Comissão de Gonstituicão e Jusi!Ca . 
T! ~UL..:.<\RP:B 

Jefferson d) At',.:1ar, Prestdcn:. 
(Pl:JUJ •• 

DanleJ K r 1 e g e r, Vice·P:e.m1enu 
.(UUNJ. . .· 
. \len;.··c:.._ !greJu run~n. 

Milton üamp~ tUD,'\J). -}.. 
Hertba~dc V letra 1 U UNJ • .':; 
Silvestre Penc!t>s !PS.U)~ ·. 
Ruo Carne1ro H'HJJI 
Lourlv-9;, r·orne~ tPTBJ 
Noguetr~ d~t uama rP'TB>. · 

Aloysio d!. car·;alho tPLL 
Barro~ C!!'\"!Uho lP'li:SI. 

BUl'L'E:."'DES 

1. Rui Patmeira IUL···). 
:l. !<'rena:;; cavalcantl •eDN> 
3. João A~ruda IUDN> 
6. Joac. Vtllasl:loas i.UL)[I."'). 
1. Arv Vtanna tf'SOJ. 
3. Benetil[.(J VaHactar~ íPSDJ .• 
I. ~·ra.ncaco GallottJ tP3U). · 
1. LUO&" J"e1v~ira fP'l"":H. · 
2. V:valcll Lim!l IP1'B' 

·a. Miguel Couto (PTB). 
1. Mem de ,- · • 

Secretário: -José Soares de Oliveira 
Filho. Of!chv Le$islativo. 

Reuruões: Qua.rta..s~te1ras à.! 16 co 
ru. 

\ 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Secão 11 ) 

EXPEDI ENTE 
OEPMH AMEUTO DE IMPREN!';A .NACIONAl 

•t~tiiYOI!'I-·111!'1-

"lBERTQ DE BRITO PF.RoeiR., 

......... .... ~IÇO O• ~I..ICUooÇÔG. · Gt4aPa o.- •• ç.l a - ~~t•OA-0 

MURILO FE;,RREIRA /'I L VE8 · MAUIÜ) MONTeiRO 
. "'-. 

DIÁRIO DO CONGREtlSSO NACIONAL. 

••çA.o " 

-.teaao n&l oficinas do Oepertarr. anto de Imprensa HaotoNif 
IIR411LI.Q 

Alllll.l!ll.ll . I 
IUIPAIITIC4EB I PAIITICULAIIEI I FU!ICICift UI OI 

QaplíaJ • lnteriar Qaplla) • lahrl .. 

1emeatr. ............. C r' ae,uo 18ot~ruo ............... 011 se.-
·lDO ~················ 

Gr$ 96,00 , •• ····••············ Clrt fUC 
Bxtortor í &nori.T 

Cri ' oh .ao ................... ua.oo lUo . ••••.•....•...... f.OU(· 

- Bxot·~aadu u para 1 •"Lerior. pe aarlo HID.Jrt sauata. at 
auluaturaa podor-ao-lo IDmu, om 1(11alquor ípooa. por Mia •-
" um ano. · ' ' / . 

- A fim lk .pouDtlllt.ar ·a nmeua u nlonl aÍ>omJaahadol b 
nolareolmentaa quanl<! à 1111 apUoa41o.'aollcltamoa 46em pro!erOnola 
l remeua por ·melo do oU<juo 011 Yalo postaL em1\14oa a lavor "' 
Tesoureiro do Departamento de lmpronaa Jaclonal. 

- Oa •nplemontoo b ·tdlql!ts doi órglltl ~laia Hrle lenleaNaoo 
101 aulnantea aõmellta mediante aollcltaolo. · · 

- O caSio do M!mer11 ouaudo llr4 anrosoUe 4e Cri UI e, ,_ 
nerofclo U.Orrido, cobrar-ao-h· mal•: Cr$ G,IIO. 

I 

• 

Setembro de 1961 

SUPLEN'i:T.s' 

l. Dt~-HUit' Rosado fUDN'). 
:1.~ Padre Oalaza.ns lUUN~ ., 
1. HertbaJdo Vtelre lUUN~ •. 
I. t"aUlo l'erna.nde! c PSD,. 
2. 1..001\c da Stlf4!4ra (PSDI. 

· 3. SebMtlAÓ Archer tPSD); 
l. BarrOE carvalho IPTB.t • . : 
l. Lot.rtval Fonte~ fP'J."'B). ·~ 
S. · A.r_HndÕ Rodrtgue.s ( !Yl'B) • '-

~etário: JOB~ Soares de Ollfelrt . 
~1P.•J, OrtctaJ Legislativo. 

i 
R.euniõet: ; Qutnta.s~felru. U 

horas. 
~--

IG 

' 
; · Comissão de Relacócs 

· Exteriores 
TITULAREs 

Vtnldo Uma, ~esHlente tPTB> • _ 

Rui Palmeua," Vice-Prea1rtem..e 
!UDN> .. 

Daniel Krt~ier - fUON; • 
Heriba.ldo Vieira - <ODN) ~ 

Benedicto Vallaaaré.s -- tPSD1. 1 
..... P~q!o Fernâncte'! . - lPSD). 

LOurival Fontes - lP1.'B) .• 

AloUiio ae Canalhc _ tPJ.J. 

Gaspar Velloso - tPSD) • 

ó!UPLENTES · 

1 . .MUton Ci.mpos - <UDN). 
1:1. Venâncio: Jgreju - (UDN)'~ ' 

, • I 
· 3. Freitas Cavalcanti - fUDN)'. 

1: Menezes.~lmentel - tpSD>. 

I. ~em, de Sà - <PL) • 
~ Jeríerson ·de Aguiar ,.. U'SD) • 

3. Ar! Vianna - (PSDl • 

• 

Comissão de-Economia 
rl'i'ULARE3 

SUP Ll!:N'I 'ES Daniel Krle2et UDN. 

~- Fausto Cabral - <PTBh 
l. Barros c+-.rValho - .(PTB):. 

' '· Secretàlio:. J0&6 soares de Oltni· 

Ga.spa.r '/e..'. o, l:'r~taeÍlte IPS[)), 
Faustc Cabral. Vlce-~deote' 

(P'TBJ. 
!l'ernande! TAvor, 'UON>, 
&r~1o Martnho fUDr<rH ~ 
DeJ- .Caro tOlJN-J. -;.,--
.toAr· l\rTur1• fUDNl. 
Bérgic l\farinho - <UDN) - lteu~ot.or 
Járba~ Maranhâo 
Jorge i\laynard 

Assessor Legislativo: Dr. Luciano 
!desquit-a 

Secretário: João Pire.s de Oliveira 
Pilho. 

Comissão de Agricultura, Pe· 
cu:ina, Florestas, Caca e 
Pe§.Ca 
Tltulares: 

PTB 
Ne1son Maculan • Presidente CP'I'BJ 
l:ui;éruo aarroo - Vtce~Pr.sicL;:-nt.e 

(PSD> ... 
.. Alft Outmaràe~ <PSDl . 
LObBr da :311vetra · tP80) ._ 
Norruetra de na.ma IPl'!!). 

OvlrtJO 1'eixetra (UUN) 
Jdour9.o Vteua CUDN) 
Ala Gulmarães 'PSD) 
Po.u1o Perna.ndil!!l t t219D'.1 
Nogueira da .Gama <P'l'li$;, 

S!J-!31«8~: 

1 ~Lopes da coeta 
_f -t.. JoaQmm pa.rente 

PSD 
·1 ~ Petli'O · Ludovl'co · • 
2 '"-- · Lot·àc a a su vetr& 
3 ._ Franci.sCO GallÔUá 
PTB ' 
't .:_:tsawc aamoS 
z· .:... . Lliria retxe1ra 

1. UourAo Vl11ra (UON). 
I. Joaou:tm t'atente IUUN) .•. 
a. lr1neu filorn.nausen tUDNf. 
6. Ovldlo Tetxelra moro. , · 
1. Eug!n1o Sarroa (PSDt. 
B. l''tanCi~oo oauottJ (PSDr. 
1. Llma 1-etxelr!.;,t P'l'lH .• 
1. Saulo Ram/16 <PTBl. 
I, Seoa.stil~ cVChet 'PSDl. 
Aloysio de .car.va1ho (PL>. 
secretar1o: José soares de Ol1nfu. 

Filho - Ot'lc,ltJ Legtslati?o. · 
' Reuniões: Q'Jlr.tu-felru u ll..ll1 
b.oraa. 

'Comissão de Educação 
e Cultura 

Trl'UL.,RE;> 

Menezes Pimentel, Presidente tPSD) 
PacLre patazaia, Vice·Pree1_91D14 

<UDN>. • 
Jarbas Ma.ran.hlc fPSD), 
Saulo Ramos IP'fB). 
Arlindo Rodrtgue.s t.P'l."B). 
Mem. de Sê. IPL). 

SUPLE.'ITES 

Fernandes l'ivon ·- UDN. 
Dtx-Bu1t Rosado - OON. _J 
LOp&.!' da Casta - 00..~. 
Gaspar Vetooo - PSD. 
Nogueira da Gama - P' J"a. 
LobA. c da Stll'etra ·- PSD.; 
:'3arro:r Canalha - PTBJ/ 
'vtctortnc fl'retre - P80. 

' ' !."UII:~n1c Barr06 - PSD., 
Mem de Slt - PL. · 
Faustc ·cabra.! -. PTB. 
Flltnto- Mullet - PSD. 
sawo Ra.m~ - PTB. 

SUPLEN'I'&S 
1. Milton campos - UDN. · 
'l. Joaquim Parente ~ UDN. ·~ 
3. Ruy P!l-lmelra - ODN. t 
I. Cotmbra Bueno.- UDN. 
i. JOio ArrUda - ODN. 
I. Ot!J.Caro - UDN. 
t. sunstre Ptrteles - PSD. 
I. Ruy Carnetro - PSD. 
S. J&rbM MaranhAo - PSD. 
'· Meneze! PtmenteJ .- PeD. 
~- Pedro Lue'lovtco - PSD. "'( 

~: Vt~-.~~d·d'Li~~·:.:·m~:······· 
I. Arlindo Rodrigues - f'TB . 
J. Paulc Fender - P'TB. 
'· Ltn~" Te1xetre - PI'B. · 
L Alotslo de CArvalho - PL. 

nt. Fihlo, Oficiai Legt.slaUfO, 

Reunlõea: Telças-tetru, às Ie bo­
ras. 

Comissão; de Saúde 
' ·. TITULKRES 

í>úbllca 

R~lnaldo -Pernandes, Presidente 
<UDN) ,..:_ ' 

Alô Outmâ.ri.es. V1ee.Preutdente 
IPSD>, ~ 

Ferna.nd:ea Til'ora fUDN). 
~ Pedro LudoVlCo t PSDJ • -7 · 

S&ulo Ramos cPTB) •· 
stJPLENTEs _ .. 

1
• I. DlxHult Rolado IUDNI. ' 

J 2. · LODeo da Ooo\<1 IUDNJ • ,1 
, L Eugenlo B&rroo U'SDI • '! 
1 2. Jarbas Mar&nhlo tPSD), 

., l.. Miguel Couto (P'l'Bl . 
, secretàna:· Jullet.a, RJ.beuo d01 Saa• 

. •eira Ródr!gu'et Oflelal Le<blattva: 
, Reun10ea: Qulnta~retra. M 14 tao-
·r:u. . 

1. Coimbra Bw>1o fUDN). 
2: L1no ae Mattos li.JUN). 
1. LObflo ·11a S11veln tPSD), 
:1. Pa.ulo Fernandes fPSD). 
1. Paulo Fender t.PTB>. 

secretArto: Renato de AlmeldR , 
Comissão de Serviço Público 

·.' Civil 

:.. Lima Te;xelra tP'J t,;' 

1. Alol.Sio de Carvalho (PL.. 
secreta.rl&: Ma.n& de LV..1raes 

'eira Rodrtgue&. 
Oll· 

Reuniões: Quarta.s-feiras, t...s 11 b(). 
raa. 

Comissão de Finanças 

Chermont - ortclaJ LeP:lsJatjYO. 
ReuntOes: Quintas-felraa Ai IS .bo­

ru. 

Comissão de Le!lislação Social 
TITULARJ!'.<3 

RuJ Carneiro. Vlce-Preatdente ""!' 

i CPSDI. ~ 

I 
r ,tmr; Telxetra Prea1dente CPTRl • 

, Venft.ncto Ll!l"elu' • UDN> • 
P'reltti.S Cavalcanti - Prealdente MoUrão /Vtetn 1UDNl. 

UDN. • ~1 r.ne2e~ Pimentel fPSD), · 
An Vt11.nna Vice~PresldeDtf'- ~.j~c,:el couro fPTB) . 

TITULARES ,. ' 

Mo,uão Vieira - Pr~idente (UDN) 
Ja.rnaa M.a..rlinhao - Vlce-r'rML· 

dente - PSD. ' 

Joaquim ~arente· <u0N) • -......, 
seoa.stlào '~rcner tPSD> • 
Paulo Fender ·tPTB>. · 
M1gue1 coi.lto <PTBL 
AlO..\K"~? de .,.ca.rvalho (PU. 

SUPLEl'lTES 

.seCS-etAde.: r..-tarfa di· u.u"'"" 
-~ Qllcía.l Lei:iSlatiY'!·/ 

\ 

TITULARES :.Jnc de MatQE: rUDNi . 

...,;!I· P'SD. ?'i'.':\nr.!"!oo Ga.iiJJt.tl tPSD). 
"':d!!!J~B"ff!!!!u.aen 7:....§'B'' "-~0,:1,{.0~'-._(~t./· 

1. Coimbra Bueno lUlJN) • 
\1. Pa-dre Calazam· 'tUDN). 
1. Ruy carneiro (PSlJ> • 
:.1. sened_i,10. v_~~tt&:!._ea wsp)~ •. 

' 

·-
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Quarta-feira 27 ~!:;D~IA:_:R;,:I,:;:O:..:;:,D;;;:O=C~O~N,;;G;,;R;;,E;:S;:S,;O_N;,;A;,;;,IJ;,:IO;,;N,;.,.A,;.,.L~;.:( ~.~ão 11) Setembro de 1961 2093 

1 Nelson M..lcuJan · (PTI:H • · 
:.~: · Fau.sto t:aiJral - tPTB). 
1. M.em de S& \PL>. h 

secretaria: Hallna CrUJ: AlYu,.on .. 
t:HU LeglBht~lYO, 

Reun!ões: Qaartas-feira.s, às 16 ho~ 
r as. 

Comissão de Segurança 
Nac10nal 

'J.Tl'ULARES 

Zach~t!'ias · áe As.sumr>çáo, Preslden­
u IUUi'H. 

.. ~&.ruas M.arannão, V1ce·Pre3:1dente 
- <PSUJ. 

Serl{Jt. Mar: .. h o WDN). 
..- Jeflerson de .A.gu.::\r (.PSD>. 

l''r :.nciSCO GaJ.lOttl {PSD) • 
MlgU~J Cou :) (P'l'BJ. 
Ar: .. ndo k.odr1gues (~B). 

SUPLENTES 

1·. Fernandes\ Tavora l UDN). 
~- v .. xHuit Rosa.do tUDN) 
'J.. Jorg.. Maynarc' lPSP). 
:.&. -.:· ,o;;on MacUJan lPTB). 
8ccretarta.: Juneta RJbeuo d05 O•ll·_ 

.o.srl.cunlõe.s: Qulntas-re1ras, M 15 ho· 
ra.s. 

Comissão de rransportes 
-Comumcaçoes e Obras Publica! 

l'ttulares: 
J'Jrge MR}:Jlard _ Presidente tPSP) 
L!OO d.e MaL6s _ Vtce·t'res1aentt 

l; L)~,) 
cmmora Bueno tUUSl. 

· Vtt..onno !>'retre •PSlJ} 
l'·a!tSto Caorw tP'!'B). 

supJent.es: 
UU.:">i 
1. - ôérg10 M.ar1nho . 
2 - Joao A.rruaa. 
.PSD . 
1 -, Jetterson A.guta.r 
2 - Eugemo Barr06 
1 - NelSon Macu1an 

O SR. TENENTE-CORONEL VA­
LIM - Sl'. Presidenté, o Projeto do 
senado, como bem o sabe V. Ex'~-, st: 
pautou por uma linha libera!. O arti­
o-o 18 tramcre\'e, pràticame11te, .o que 
diz a Constituição, que os serviços, de 
telecomunicações podem ser exe~utR.~ 
dos diretamente -pela União, ou con­
cedidos. ~sa, a linha dominant~ do 
C_ôdigo. 

Qnanto à Radiodifusão eSS,!l· linha é 
mantida, e defendida a tese Qe qn2 a 
Radiodifusão tem a liberdade de ex­
ternal' o pensamento, porém, n :es­
ponsabilidade quanto aos abu~os que 
venha a cometer. Essa linha libc~';\l 
é apenas interrompida ou mojifiçada 
no aí·tigo 18, .. 

O SR. SÉRGIO MARINHO - F.,.ssa. 
penalidade é também esta 1J~;f:r.id2. 
nesse Código? 

O SR_ TENENTE-CORONEL VA­
LIM '- É. sim. O Código do Senado 
p:·evê as Im·mas de infringência'>: àS 
de natureza adminL'itratlva, aplicadas 
pelo Conselho, e as outras, rJe1<l ·Jus­
tiça. mediante_processos norm::1is. 

Peco ao D1:. Enéas que·me t:ú~·nja 
nesse·s det.alhes, porque essa parte ju­
rídica esca:Ja a minha especü~ll7.D..:;âo, 

Voltando ao Projeto do Senado, 
como disse, o art.igo 18 da a linha 
dominante do Código, que é a liberal. 
O arLig·o 21. no entanto, restt·inge 
essa !!Ilha, restabelec:mdo - monoPó­
lio àc execução estatal telegráfica 
di~ <.~rviÇo público, da legislação enz 
t.áo 1:ig·ente. conforme 0::1 Decretos 
nú!neJ·o.s 20 047, de 1931, e 21.111, 
de 1D32. 
Pê~te pal'ticul~r. cumpriria re,;;;a:i•:n 

que o artigo 21 quebrou a e:stmtura 
l1nfmónica do Código, porque o mono­
pólio telegráfico. do D.C.T. não con­
du:;;;iu o País de forma muito efi­
ciente, quanto à execução dos "il!\'Vlço.s. 
Em primeu·o luga;·, porque não teve 
coN!ições de atendet· ao Brasil todo, 
1~ forma eficiente, e promoveu o di­
vórcio entre telegrafia e telef):Ji<o., e. 

SeC!"etáno: JUileta RlDeirc dos s.a.a. ?.'0 CO.!:lceito moderno, a telegrafb !'.! 
to:.. Ut!l.!tal Legtslatao. subproduto da telefonia. Como a le-

I llA... rrislar,:ão ainda vigente sep::~.~ova a R eumóes: Quartas-!elr&s, as 6 ...- -
parte Rádio da de condutores metá­
liC::JS. era o divórcio da pa1'te Rádio­
Condutores Metálicos, o que é t1l:nb2m 
um des~cêrto do ponto de vista hkni-

r as. 

Atas das Cmnissõ·es 
COMISSÃO ESPECIAL 

lncumllida de emitir parecer sô­
bre o substitutivo da Câmara 
dos Deputados ao Projeto de 
Le; do Senado nq 36, de 1953, 
aue institue o Código Brasi­
leiro de Telecomunicações. 

co-econõmico. -
\fcstni.ria um exemplo. para faclll­

tat·· a compreensão de que essa concei­
tuação não pode subsistir. Um telefo­
nema. de Brasília· para o Rio de Ja­
neiro passa por linhas físicas :tte n 
estação central de micro-ondas. pelo 
n\dio- ak o Rio de Janeiro, Ol.'·.dc f>: 
novamente distribuído por lin.\w.s fí­
sicas. Se nos valermos. de certos cir­
cuitos da ·CiA. Telefônica -.Brasileira., 

· d It d w.as p:1.ra se altel'ar t~. 0 Sr. Te~ ntr:.· Coronel Valiul ·- aa o resu a o, : mais nml". 
Não, Os três Ministérioi Mi~itares prãtica teremos d.e H\Zer 
ad,·oa-.1111 tese diferente. para nao me emenda à Cons11tuiçh;t, 

"' • s p O SR. TENENTE-CORONEL VA: 
alongar na apreciação. s~ 0 

. r. re- LIM ......;. creio que não, p::la fórmuJ;,. 
sidente me permite, passarei ao se· encontrada. Se do p:vjeto de V-?M;;~ 
gundo ponto· • EXcelência constasse apznas o artlgt: 

o SR. PRESIDENTE - Uma per- UI 0 Coru:elho teria condições. já que 
gunta: o· monopólio que e 1 e~ta?t:!e~J1 a 'Lei ordinária também faculta e;(e~ 
é ou não nos têrmos cta cunstitmçao. cutar 011 conceder. 

O SR. TENEN'I.'E-qOR~NEL VA· Lerei o artigo 18: <1e1· 
LIM - Não é int:onstttucwnal. De modo que a lei ordinária trans~ 

o SR. PRESIDENTE - Pergunto fere ao Exenttivo a possibilidaae a e 
se é absolutame!lte constituéionaL escolher uma ou out!·a altematlv~. · 

o SR. TENENTE~CORON_EL VA- O . sR. PRESIDENTE - Por que 
LIM-A alfnea XII, do ~rtljZ:O 50

· (la Iet ordinária? Seria. desculpem a ex­
Consti-tuição dá alternância. pressão, Chover no mol)!.ado. A. Umao 

o sR._ PRESIDENTE - A Const.t· já tem essa atribuição. 1t repeu_ção 1.\ü. 
tuicâo determina que pode ser e~plo· constituição. 

lrad'o diretamente ou por concessão, o 

I servl'ço de teleconlUnicações em geral. O SR. TENENTE-CÜRONEL V A-
O SR. TENENTE-CORONEL VA- LIM - Voltando à apreciação do a!'·..........__ ___ 

LIM _ O artigo 21 re!;tabe1~1:;,_ o tigo 21, provocou outro fato que, na -~ 
monopólio est:ltal vigente c?m CltaÇ:!O prática. se o'lservou. tis· instalaçoe::; 
não explícita à parte da le1 rev~ogada telefônicas, muito caras e feitas ape.· 
pràticamente in totum. o que nao .~e- nas para exploração do serviço tele~ 
ria boa técnica legislativa para o Có- t"ônico, obrigavam a umc.t tarifa alt8, 
di""O no meu entender. · acarretando a elevação d"J custo d-: 

Q 'SR. JARBAS MARANHAO um .serviço público, que deveria. se!' 
e:sse n.rtigo 21 foi como que um im- acessível a. quem dêle p:·ecisasse. no 
pacto. no sentido liberal dado ao pfu- entanto. pelo custo das instalaçôes 
jeto do~ sqw.do. / foí-se tornando inacessi\·el . 

o SR: TENENTE-CORONEL VA· Como a:; tanf~.s. ct·~m feitas pelos 
LIM _'Exato. "for uma eme1~da que, l_e~lsh.dorés m~nJcJpal~. e.sta'(fiJ1\ s·\1~ 
quebrando a estrutura do proJet_o-. fez Jeito~ a pressoes_ rl?· .seu el~r~orado; 
o divórcio da telefonia e da. _terep:m- que _obngavn a tn.:nçao ~e tantu.s de­
fia e re5Íabeleceu o moaopoho que mag·og:w.as. ba!xas, e ta_~~~~~ _corn qu~ 
uãÕ conduziu a bons rt;sultados .. Por os_ .sen'lç_os 1ossem deltclt~nos e de 
exemplo. São Paulo. u~tdade que re· ma qu~llctade. A pct'l!lif>-"ao do .~~_.~o 
quer serviços de f3.csím1le. t.elex, !P-1e- conconutnn_t~e . dos sei·vrços teJegrafJ­
visão e circuito fechado todos ~sses cos c teletomc.o propm·c,ona. a em­
serviços. por definição, telegt:ánc'?s presa q~c e~plofa uu: .~-~rv1ço de te­
são códigos que transmitem a y1tel1- Icr:omumcacoe.'i - teLCiOl11CO e. t.ele­
bilidade. São, portao:-., monopolto do g:rafico - um aumento da tanta te~ 
D. c. T .. que não os podia executar.· 1!: legrática para que pague grande par­
o EStado não tinha amparo legal para te do investimento. portcndo ainda 
concedê-los mesmo a e:r.prêsas com oterccer serviço teletànic:o n. bai:.:o 
tôdas as ccndJçõt; para teallzá-los custo é df'; boa QUalidade. Há uma 

o SR. sgRd'ro f-.1;\RINEO - Por vantagem de nâo se divorciar os dois 
que nâo os concede'! serv1ços. - vantag·em técnica e eco-

O SR:· TENENTE-CORQNEL _VA- nõmica. 
LIM - o artígo 5'? do Decreto nume- f:sse.s, em Jinlln.s nnüto g·erais. os 
ro 20.047 dlz .<:~r t'ilonopólio da Uni~o. artigos mais nnportantes ,..do Código, 
o Decreto conquanto mio tivesse o tl- sob o aspecto telecomumcações. 
tulo de Lei - foi Decreto de 193:. O projeto do Senado c!'la um Or· 
pedodo da Ditadufu. - tinha fôrça lle gão - (} Cbn.s'elho' Nacwnal de Tele~ 
Lei. A União não podia. conceder· comunicações, ao qual a~ribui a.<> f un-

O SR. Sf:RGIO MARINHO_ --: ~n- çóes que deve ter para conduzir a 
tes da promulgação da CoHstttmçao. política delineada pelo Côdigo. 

o SR. TENENTE-CORONEL VA· S~ alguma· coisa lhe pudesse ser 
LIM - A' Constituição de 1946 . dâ adit.áda, seria, talvez, a de dar 'certa 
opção. segnndo interpretação do Dr. independência administrativa, às Dt­
Go!lÇalves de Oliveira. ex-Procurador retorias pre\•istas no Côdig·o. a fim de 
GeraY da República. co~ a. Constttm~ que a parte puramente burocrática. e 
ção dando uma alternancm. poderia adminbtrativa ficasse subordinada a 
a Uliiáo optar por uma dEla~ ou por wn chefe, deixando-se o Conselho co­
ambas. Não . seria lnconstJtucional mo órgü.o deliberativo. 
fazer o monopó!1o. .- O SR. !?RESIDENTE - :t!:sse as-

R "',1n·ia·o 1-eaiízada em 15""9-6! temos ainda como parte integrante 
- úo c1·1·cu1·t 11111 s"'o Tmento m cabo o SR. PRESIDENT!: - vom eceu. · AJ~ qmnze ct1as du mês de sderr.~Jr_ o o "",;u. e 

•e 111-1.! novec:ento:. e sessenta e ,Jtn. as coaxial. o circuito é um tado. a for- ça. Lerei o artigo 51' da C•..JnstituiçâO, 0 SR. TENENTE-CORONEL VA~ 
~uatorzP 1101.as e . .iez nunuto.s: pre- ma de traól.Sportar inteligibilidade ou inciso XII - ''explorar, diretamente LlM _ Então. não· há comentârtos a 
sentes o:;_ Senho:·cs S'<.'nadores Cunha informação va.ia de acôrdo com a::-. ou mediante autorlzr.ção ou conces~ fazer, pois. está. perfeito. 

Outra inconveniência_ do mo_n~pono sunto é objeto· de matér1a regimen­
a de que uma lnstalaçao telefomca é to.!. A divisão administrativa do Con­
muito onerosa. selho em Diretorias é do Regimento 

Interno. 

Mellu Me!Jezes Pimentel, Sêrgio Ma- circuns.tánciaS fleOgTâficas. têcnico- são, os serviços de telêgrafos, de ra- Quanto à parte da Radiodifusão 
~.nho c Jarbe..A .i\1araJJhào, ctelxflndc econGmicas ou de fator de demnnda. dlaco:nunlcação, de •·adiodifusão, ele dá 'liberdade de divulgação do pensa-
"· A e mod q1 e n artigo 21 n a t 'n1 o telefones interestadua-is e !nternacto- d de c,1:npa;·ece:· com causa jtJ.:;:;Jfü::ada " . o 1 

' · 1 n e s menta e etenmna os casos que cans-
o .:.:e:lhor Ser.actor Jorg·e May::1ard, dois divorciadOs, o do rádio c')m o po- nais~ de navegação aé-rea e de Vla.'\ tituem abuso dessa liberdade em que 

...... der físico e ó da telegrafia com a te- féneas que liguem portos marítimo~ · v· t p A d d"d j"etme·se a Comissão Especial ·:.ncu.m- l f . a fronteiras nacionais cu transponharr
1 

sena pre 1s o o em rego e me 1 as bjda de c>nut.ir parecer sõbre o Su?sti- e ama· de ca1·áter punitivo, inclusive a c.as-
·os limites de um Esta.do". - d - A c Ih tutivo da Ca:-r,a!·a dos Dep:.ltadJs ao o SR. PRESIDENTE_ o nrti:go 21 Eu me ative ao. artigo da Constt- saçao a· concessao.. o onse o 

Pro]. elO de Lei do Senado "':lo;. 36. ele do meu proieto referiu-se a - out.n.J E competiria também· a· declaração de 
tuição que declarara que o_ staao d "d d d 

1
-l9o'3 m'J 3 549. de 1957 na C-àn~ara dO.'i ussunto. d 

1 
ca UCl a e quan o asse o caso. 

Pode ter o monopólio ou, a- o por N t d d t nepl.ttadosJ. aue institue o Cdd!~.o O Sr. Tenente-Coronel Vtllim _ No · o meu en en er, e 1omem cje 
...- - .concessão. Ad · · -::à:·a~alerro de Tele:!omunícaçõe.s. \._ avulso. que t-P.nho em mãos. êsse ê 0 SÉRGIO MARINHO .:_ .n; lllllllstraçao, parece~ me que a. me-
-,. A convit;:;o do Sr. Presidente. ~v:n;.Ja, nUmero do artigo. 0 SR. rânlca prevista no Código do Sena-
récem à reunião o Te:lente.:Co!'Vnel Essa a versão que chegou -ao Estado pode fazer ambas as cols'as ao mesmo do é muito niais simples, ii).U!to mt!­
Josemar Vahm, do Conselho Naci~mal Maior da Aeronáutica. Faz -referen- tempo. . nos IJI'trocratizada do que no da ca.-
de.-.Te1ecomumcações e do E.~tadrJ cia ao/artigo' 2l, que não era parte do O SR. TENENTE·CORONEL VI\.- mara dos Deputados. 

1 MaJOr da. Aeronáutica e o Deput3.-àa corpo, f! sim emenda aceita posterior- LIM - Hã duas formas de anal!sar; O projeto da Câmara dos Depu­
E..'ll-as :vrachado de .<\$Sis, que fazem mente. a forma juridico-constitucional,. em tados põe de permeio o Ministério dn. 
explanações sóbre o P:·oJeto do Côrii~o o SR. PRE.::·TDENTE - Quando s~ que o projeto do Senado está PP.:·te!· Justiça, Pediria ao D1·. Enêas Qlle 
de Telro;omunicaçõe.<;, co:tfor_me notas fala de prvjeb do Senado entende-S?. to. e a forma técnico-econt~1l.lca. . explicas:5e êste ponto, que fo~c à mJ·· 
taquigráficas abaixo: - o projeto. em redação final, iilcluídas A experiência ·demonstrou que a n!la alçada. 

O SR. PRESIDE::-.JTE - Ouvidc;. as emendas. Não há que distinguir despeito de· exemvlos de outros patse~ Habituácto que estou aos t",ssuntos ~õ'rn·e o assem to, o Tenente-Cor.one ent.:·e pl'ojeto que saiu. ou chegou. que .co~eguiram com o "'lnonop.Jrk_, administrativos, sinto uma .sobrecar­
Josemar Valim pt·estou a.<> seguintes I Portanto, sô poderia chegar um: o estatal ter .. um hom sel'viço, corno r- ga burocrática nos .Ot'gãos da Admt­
declamções à con1issão. fazendo urr: I que fol npr.:wado pelo Senaâo. · · Alemanha, Suíça e França, no Bras!J nistração. Exemplificando: na co­
cotéjo entre os dois projeros ·- o .du o Sr. SCrtúo Marinho- O mbno;.ió- ni:to ofereceu ·os f,·utos êsperado.!. missão Técnlcd. de Rádio, a vazão de 
Ci'!hlara dos Deputados e o do Se11ado lio estn!Jel::r:ido, inicialmente, não o!e- O SR. PRESIDENTE - Estou ae pl'ocessos é da ordem de cento e vi.p.~ 
Feaeml. l receu o . ., resultados dese~ados?, acôrdo•em <Jl!€ na frãUca não te~ e c cim:u por mês e a entl'a;_da ~-~_:.; 
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tre~entOSJ o. <'ii.l0trocchtos, 1tcndo· "t!lvr- t_por suO:. vez. é subordinada & um O SR. TENENTE~CORONEL VA-- a açH'o que uJya ter corno poUer con-
de c:1.~os d;;:- cl1e~a.r a quinhentos :pur ,;holding" internacionaL LU.1 - Não teni;.o os dados numcn- c·edente. Provàve1mente, o Dr. En~~J 
Dl:~s.·lió. um ncúmu!o inevitó.vel, a o projet.D da Cnmra ... qos Degmt(ldoS cos mas _em t;Jda paite do mundo, a fará a critic:_i dô- que afirn~to. Jo~a:o, 
m"enü~ (lllC ~3 .. nwde a estrutmn do preve. o s;::guinte: tôcta. ,-.:z que um:l grunctc s::tl-\'açüo- do t€ltégrafo toi o repito, 'comQ :homem <le ndministn.-~ 
01·g~w ou sé ctmpliíit]nc n burocra~ emp:l,:@sa vwcLqa~· 'se valer cte um au- prop:rio tn.lex:, p?.Ia faculdáde de ção, que sente a soln·ec;.J.n~a de exPc­

·cü,_. f:ss~ e~~s.so ctc butôcrncia, pa~ tof-inaucia.meúto, ·huverâ um tombl!~ ófJt<.tr~se uma. in1or~maçào eserlta, dientes entre~ o I'iDnistC!·io c o Con-
~~ce-me, vai cxxsiir no Código da men;to de_ seu pa._trim.õnio. Onponha-- muito .lnais segura do· qüO umu -1Ii1"llr- .selho .· . 
C'nmttra dos DeJ;iUiacio.s. Pro· ê:E:p Có- mos que, para atenáer á deman<J_a- ae m~-Qfto frdada. Este prOC.esSo é utíU- . O projeto da G~•.mata !.los Depu~ 
dig'c have1·{1. J?.Edadeira cortina de pu- tre~e..--rt~ mil telefones e dar cum-. zacto com va111.::tgNu uels.s o~g~ti'üza- tados-, embGrâ tmü',o znnjs longo que 
peJ entr,e o Con~dl:io Naéwnal de Te- prim:ento às cláusulas contratuais, -çõe_s bl1ntà1'tãs.. Não h.fi a tnenor (in-~ o c~o Senado,: cg!1t~r_!l cento c trírtta 
J.ecomuuica:;ôes e ,10 :Ministéi'io dn.· quê ctevem. pre.vc!.' 'o atcndilnento da vid<\ de ctJJlr o sü·viço tefe-g.ráfíco. Qlc- artlgo~ - f::tlhot~ ern_ por'. tos impor-
Ju::-tiçu. • -.... 

1
-detnüntin.. a em:prês..\ prçcise de cinco ploracto- Juiitnmente com a tele.j."omn 1 tan~e!;!, o qu~ n!lo ,ac(~licc€~ 1-10. d-o 

Há um pontQ: tambem, que rm:re- ,.anos n.ara se coloca::.· etn cttn copl a:!! e altatncnte rentà-bli. Senado, ~om \'e-.1n \·e,~a.çao m::ns cmda-
eG1'It! cômcntfu·íos: · a· súpre.ssuo ·do /sol-lci_ht~es~ ltila)Jo.ra~ um orçam~nto Aiuê.ta ·com. t"erc:~éncia no artigo 1:-l. dcsa. N_rw_ dctepnínou, P'Ji' e::J.emp;c, 
ténno "püblico" 'nos artigos·-~ .1? ti c o Oovêrnb wvia•o· ao c. N. T., que as compar1il!Q.s telirOüh:a.!\ rcni:~Se:1:. qu~ 1. o or!?ao. que. ,r~pteserJtr..r·;;t a ~4-à-

• -4:'-' do Côcligo do Senad-O. vetificád.a sua exnUctáo e· dá o seu tadas pe1n. TeJeQras,il. ri.I-cgam (iü:t·:vtú numstraçao brv.~1ieun n_os ~nter~di-
0 serviço Púbhco· é. aquele !ran· pronimcis,men):o. Se tayoravEii. o 'l1nvcr -tu113 cst~tiZ~Ção'- ·do,:; SGl·viçc:~ 11'".1ent?s coro ~s org,tl"l:lza~oes 1Hter:n:1-

c.ueat1o aó pUblico em gerâl. Há ser- Governo· ab-rirú· nm -crédito c I? capi~ e que 0 Estado ê -maU exe·cuf:oi·. Só cJouals d_e !;.1~~c.9mumc~ções. 
V--ir.; os de te1edm'luni7J.~ôis, regulados tal <ht companhia ficarâ _ dêsse quan· haverà. ·se · éla.S _ i]_t}o · {[~i~~\-f..fn.- aqJ;nçÜ_- ? .:R:,) f.'l\.E::;lDEN'_l'E - Isso, ~e~e 
pelo Códigb, Ciadós .ém c·arãtEil· partl- tum, subscrito Pe1o Governo. A corn~ t_ar seu capflal !)~lu .Jp;Q<l.o adotzt~o se1 L~I .. a~o 1por }~e-~o q_~ ~o~ven1~~.:.? 
ctüat·, como- o Serviço_ Interior -Liml~ panhia pâspará, então, a ser uma pelas ou~·as empn~sn_s, 1sto ~ .. a \'§1)- L~ ::__ · c-tl11~1J:.NIE COre O.'!~~ \A­
t.a.:lo entre un1á 1ocalldacle, -um[1. fa· companhia- mlstn.. A realização dêsse t!a de- aç.Oes u.o p~blico. o. qtle ~e;-;~- ctf1:1tos ? --1vcmos ou entendn.len\los 
brica, situadas Cm rêgHtõ "i1ão- si-rvlda cá:Pital não Seria feita pelo Govérno jam é- llla~ter ,~ec1~ado o ~c:;.oclf!_ :;o- O s.R. PRESID~TE :.__ Confmme 
por servrço _público. :E:sse serviço d~ e sim pelo" usuârio que campr:n1a o mente aq~ele g~u,l? .... ele -aam~ls~at,. A a nãtureza dêsses entendirn['ntos ou 
cará:fe1; pl~iv.udo, ê •Chamãdo, no_ pro- b01,1us e integralizaria o capital à me- C?mp_anlldt _'~e_l~lOI).}Ç~ Bra~Q'?l!n. ao P.càrdo.,-, devf:!ru ,~ü· .au oon"TC:::f'o !'o.,.. a·· 
JNO da. Cân_laí·a:·rle serv~ço liinittldo. dida que fõsse. receqe~do o_ tcieione. Rw de ~J:;l.nmro_, PP+ _cxc.mpl~, ~ ctn cionaL "" , , 
, _.Es;::[i; 1i~1.a 'a:,P.reoi.aç~o· em lintlas tre- ~ .~ovêrno representaria apenary a ordem d;~ q_u .. ~~~~c~lo_s ."?-~;}~ a~_wm.st-~,s, ,.- _0 SR. T-BNE~TE·-90-RONEL VA-
raifi dO- projeto do Senado. op1mao do:; usuarios n;;t.s assemblch1$ dos qua.Si. c~ei_<? n!w ~"::11-::..~_:~u Q DiJ- LU.1 _ se é 11m convênio, constit:t1i 

A Cãiriára · doS Oeputado:? patte ae de acionista~. ' mero _d0 aciont-~ta,s_ tm:tsl!~!.~~s nso a t.1·ibuição à O congrú~~.a. inci-tisive no;; 
uma i:-csC não 'libêrai, como a dll Su- O 8r. Sérgio Marinlw- Fà1 a Cà-. vnl 'alem.-~~- I!InFt ce~l~l]-:1. ~aç que- ptimeirns artigos Uc amboH os Códigos 
nado -e- l'im '·n1ono:Vo!ísta. E'' o nrti- ma:i·a quem propõs tal soJuçüot r~m pernutJ1'_ a. r;ntrgu&, cte -Pi!_tto~ assim é-. detêlminndc. -, 

. ~? ~-O. m4~~.i,?n:lite exceções que~ pra-· 0 SR. 'l'ENENTE·CORONEL- VA .. ucionistas .. Pt:e~~rel)l o fi.n,:;ulçiamcm-. o artif!:o 21? do pmjet.o da Câmnru. 
üc-~!:ncnte, c_o.brem tõ~ia _a gama cte LIM :..__ Foi. Tr-tlvez n'âo fOSse a me~ to, ofercçen~ .~tc!J?::!.ture::: C9UJO g-a- dos DepUta à o:-;- dü;põe: {lê) : 
sen'lÇOS, ~~~-?e5_o os_, Cl!-cmtos,;~ronco. thor, taJvez <i pr6p.rib asSinante· e I) rattLia. ·E:' yo.r'_~lót.e motivo Qll.e- !,urnm o SR. PR~SIDEN'l'E·- _N~o é ifii-:l 

_O _S~·- "?Cifl_.O _Man"'!-7~o _- _,'-9 â Ra- Gov:êrno também com um certo contra o nrt1g·o ~- · qtw me reíil·o. · · 
(~we;htusao f].d~u~.e exceçoes. quan.ttiru, rõs~e a melhor, mas t:ss~ ~-O ·sR. Sf!:~Ç}IO 2'.IA:~INHO _,...Mas~- o .SR. TÉNEi'éTE-CORONEL V A-

o SR. T~~~N1'E-:CORONEL VA· .fot a fOrmula stigt"rida. a despeito cito: ::ts dê!)ê1_Hm·es uf~~·eee1.;1,1~ vu~tagem·. LIM ...... Há ·um -:õllfendimento bmo-
LIM. -- No item Il; .do- artigo 10, diz metecer uma- ou outra restrição. ·. 0 SR. TENEN-TE:-C(;:)RONEL v!\- ~t,·ático .administrativo coni o Pr~fw 
que ~e. pq_dcni ajin.1ítir outra,S · exce- . O. Sr. Jarll_as- Irlaranhão·.- Não hâ LIM -.-- e Vant~.tgêin rêla-tirâ. Com -~1 mt~rJ?-:>ewn.al, - u .I:R. __ E a indi­
i;:õe~, _,.pqrquc pm:t.c d_o pressuposto de for~1u1a seme~~n.ntc. 011 d1fercntc no inflaçft.o, quàn:do vie.í·éúi á ·ré.:{g-ntâ-las, caçao de_ um~ ~req_ue~cmr. a remtlç:J.o 
q.ue. o goyê1:nO não pode re_alízm· tu- prôJeto do sm:~d~? . . daqui a_ cinco -ou CH'!:to anos. _o capital de um~ mtet·tcrencla, o D:certo _9e um 
do de ím_?_Ç{jato. Como tese, é mono- 0::--..._S~. TENt!iNrE-CORONEL VA- iuvt:stitio i:láÓ ofc'recer.á' milis atl•ati- l?l'Ccedrmcnt~. uma dehmltnl;:w. ~e 
polista~ Ç0;1)9 execução_, ·é UberaL LIM--:- Não. . . vo. A debê'n.ture e artificio -que as~are~ de bt:sca e salv~mento, d~lum-

l!::::te, eiQ li11ha~ g~ais, o pl'1netr.:!~ O· f!!. Jatbas 1't!aranlúl-O - O p_ro- comp-an.llias· náo qnl!réfn p.e.rde}.- Esses' ta~:ao de 1:!-l·ea dç_ trafego mnntlmo. 
tio 1)!·ojet0 da Câmara dos Depu- · blcma é âcMt~!' -ou re,télt~r. nlgnns aspecto-s dtl -problema de t;ele- etc.,. ~leve;1~m cumpl'~l' ao ·~o?s~lho. 
ta,cto~;·: õ Utüco r.1onto em qu~ foi po-· . O- SP.-. · 'TE:hTffiNTE-CÇ>RONEL VA.. canwuicncões.. Esta tmpllcito ma::; nao eXJ:.thcit-o. 
sit.Iv~ 11-~€Í:~l~ m.onõpOli~ta. foi ·nos c...'"la- LIM- X _gr:ll1di1 Yantagem_ do _artigo · - - 0 SR JA' RnAs .... ..- ,. 1 -
rlmctÓ.'3. _c;.rcnitÜ$_-tronco, como ·os da 42-\pão ~ o fato d:e Wt:nttr a empr~st~ Qwwto ao R&dio, já .tive oportu- _ "· . , ·--~--" · ~uARnNH_-<>..Q -

· · · à rz 1 t t1idAde de declara:r. é por dêmo:is lm- Sao exped1erltE's. ~ _ - _ 
nnci·o-pndn8 Br::t5ili.a~B,io. por onde nust,, cte '"'e (1ll~ -c n tetià ou ms. l·ccra.tizido e moroAo o proc·essil es- o -~R. Ei'f:ú:A_S DE AS5_ lS - E~tã 
um progra-m;.t de radiod-ifusãO; a v-1z form.as de amnelítar o ca-pital. x 1 t t Cl T 1 e a mUsl_ ·c_a pr-.d<>m h;. A~Sim coma um_ --·q t SR. _PRESI_D-eNTE __ , - Lança.l1- t.abeiecido paw _apuração de t:<'!spon-:- e ·p lCI o .. u o Isso.. ::. vez na regu-

,., "" f1 í ã sahiliàndes c âpJie~cão de salicões, es- Iamen~açao do, proJet~ se po.ss.J.: eu-~ 
se1;vic-o telefônico, de facsünile, . ele fio uma su. se~ ç o, a exemplo do· q~e ncCiatme.I-lt.e no pr.bjf;tó da ·câmara tra~· nesses }Jormenw·et,:. _ 
telex,~ de tel~tipo, é um circuito lnte.- fazen\ _a p-,·qmir · do Brasil e ontr~s. . . 
grado, 'umn· csÍJ~cic de auto-estrn,àa O SR-. TBNENTE-CORONEI: VK:. dos ~e~utados. ~ . . _ . O SR. JARBAS MARANHAO -' 
das radipcomuntc.açôes, neSses clr- L:[o/-l_ :...:. Não: Quérqm Continuar fe- -O art_If!;C! Çl PX~Vo que certrts medt- É matéria de ~--_egU:iamênto.­
e\,ll_t,;~:s-troiÍ~ô <iú~ unexn. os .. grandes cl1a<los. . cla.c; ?tfn>.ll}Istratwa~ tomadas ~leio O SR. TENENTE-CORONEL VA~. 
cci.fras.~ -· 1 . • i/1 - o Sr. Jàrbm~ lr!antn!1l!o- se nau- C_on;;elho Nacwnai. ü~ Telccorn~_;arca· Lil\-f- Nést€ Pürticular, o projeto do 

_O :-,rt,igQ· W~ do proJeto da C:ithara \·es~e um}t §u?·~stâo pat§l- melnor~r o çoes, _e.~c~m.q_ med~d~ de p~nrdtda?e, Senado foi melhor: Det~rminou que 
- ~- 61. urtr'•o dn ~"'OJEt . da Câ r a a "Prla Ho m t_. 62, l)_}Ultaq, suspemsao. cass~- todos os atos do E~ecutr·w oue \'ão 

dos Dt·putado!>, prcvé o mouop 10 .5 ,._1 !': , - 0 
• 

1
" r ·-· · a çu_~o e de_ ~enç~o._ --~o regular' a mate"' de oufm ·an'tcn:!d:Jd>-), oe1·um' 0';, Con: 

estatal, e,· n.nr•. l:;;so. cria, no artigo OIJ?ftu.n~urd:~.e. ~ , · fi ' • v 
.l-'. ,.. ~ na ... pore:n._ ven ca~.se que, em ver- s~lho. E a 1 Cân.ata ·dos Détmb.d.os,. 

4~.~ um:J. cql,ll_pQni;J._ia de direit~ Públi- o SlV. T~NENT-it·ê:ÓRONEL VA- dr.de_. ~, H!!IC,a que fLca eom ó CDns2- que no inm~entõ da._ votrt1)ão. hllvia. 
co ín~r~?· P:p·t;ol, ~~ premu:;sa~ ct,e Lil\:!; _:_.o·- Qrqjeto da Càmara C10I:i lho é ~·muL~-. .. aceit~ essa -ipterpJ;eh1ç.,.1.o, em :reda­
que os- eu.O:<;: _tV;: ~.::nu,um. ~o- D.C_.'l. Deputados, no artigo 30 e ·subseq1,1en- ··Quenn pP.dn· ~ .~tençao .d?s. ?enho- çfi.o fmal, parf!. me.lhorár 0 e.stno, al· 
l!â.C! ~!r-T1t1r~~~~P ....... e:::_sp. órg~o- J"e~llzar tci.? •. _pr~yC que tÕd~ vez que um sur-, re~ p~ra o segum.t~: ª' ~l'pens_3.o.,._te?l t~rou .o que.lhe pm:ecia uma 1·ectu.n­
ero,;e s ... t_:VlÇO: Ic.1,,~1 que lhe .dO.l, NI~ .viçQ- dei-Ka de~ .ser estatal. ou murlict- dm'> l.!sp~ct•os: a prev~n.hva, de c~r$.- d_ância, QUâJ.1do éiú Vérdade não 0 
aspeç.ty m.mt-o tnnl-f; coine{Cin.l e 61- pal e ·f!Xi't~ava .. s~ as .. front-eiras cto Es- ter l;.ecmco,. e -a _lJup_ltivn_, que . pode ere. ' -
n~icG d_o q1~C' existe no D.: O. T.. d,c. t_adp~ qtlero.. estf!_be_Ie~e as tarifAS é 0 ser cl\ercida por QUh·o p_fgJ.o que nã_o o art. 13 áio.:p{)e. {I?) 
ruo~o. que c~·1oiJ uma cmp1~sa par,t. _ _ecnselho Nacional qc TeleçomtmlCa- o- SN.\.S~lho. A P.revênti>-'a__, de çará- · . .~1 '" :· .... , · 
tal flm. -..... çO~s·, que~ uno ~St.ando, premido pelas t-er técnico. tein que s~r .l~elo Çon~~- A Le1 den>:p-u algtmm coisa vasia. ~ 

o p_;?j_eto cta c:nara. Pl'~Y~ ~ainda, pr'eS,êQgr::· d~n1àgQgica~ dos vereadores .. lhr:f· Nà.cióila1. .·de •:r-el-ect?nmnicaç_ôçs. QtiC.m farâ. por' exemplQ 0 poÍ'c' ,_ 
no t\!'tl!JO ~. :J. u~-gul1l.nlcn~('!}ao do pode <lar uma tarifa m.ais condizen- ~ar e~Cl1~P.lo, ~ ~':g_un~ he.J·mónico. d~ mento go. ét~r? Essa escuta c.e ~~ê~- · 
autoHpanciamento d~s .n·erv.Içó~ p\'1.- te com o·cnsto real do·servlço. Tõd.a 5~0 !'+c, 0 a fl~~~e~c~a d~ 3.0 .. 23 .. 5 . Ê syrn não ê de censura rlfo comünica­
blicos. As compq_nhtas teiefvll_ícas ár.,.till'Íentacáo- aas emnresris em· sen- tn.~cJ~ Q~f 0 t!'J!ll~~t;lho~~e1s~1e a·Eh~Tisé-: çao, mas a 'dó ernprêgo d.9, mdloire· 
advogam a irnpossib.ilidad~ de am- 'i.i3o Conh1irlo \·at, _ cõm 0 corretivo m1ssuc: a~. c_~:_ e;W f! oe .e~~- ~~e . qu~ncia. ' 
pltaç~q Ço~_ ~ervtç-os, soh- .a -a!eg~ç[o que o 'bànMlhCi P.Qde ãar. ~ tlm- caso qu_e, _:~_,_nCl!:-~1!'~· pód_:.._f;~_!r._.._a- · ·~ 'Dep_o)s diz- que se_ r"Cvógam as dispa .. 
de Que precisam r_econer ~-pouPança O S!t. PRESIÓÉN'l'E LOO'O, segu.rang~ aa V:Ida-l~~_!nal~rt: '-.-. .siÇães ém c~ntrário e mahdf' 0 F.v;;-
públic.q, • aÇI autofínan_cinmen~o como cissa parte· poei-e uêar a cn·rgo do cOn- 0 , proJet_? ela C~nS~-ra d.q~ "Çtef!u- cutl:!-o cohsqlidar todos di(pcsiti;~o3 
e cüía-niado. p'ára- atender f!.O..,<:: têrtAQs scni.o · tados, ~e nao ~.t; en.,á~lO,_ !1~ alin~a c, ~egms·que não colidam com o Código. 
da; cóiiê€Ssa11, QOrque às- t-arif!lS 1.:ã!J · _ ~ / do art.go_ 73• _Jll ... l'"ê tázs ç~so:S. ~Ua}l:-- Vamos encontrar, nos Decretos ns · 
àcm.ag"'og!Crin1enle intimas._ o. SR. -TEN~NTElrCORONEL VA- t,? aos n~o previst(!S, _o C~an~ê11~~ :N~-:. ~o.y47 e 21. 111, atribuições dada~€ a~ 

0 · sr, Séi-gio Mafinh-á ..:.._ No que LIM-- A outrn razno que as cmprt!- c:onat A de- Te!eco.h'l.tu'l~c<J.ºõês-- dev~ t~t -p.c.T., ~111 verr:ade não explicita-
têin rà:ião. sns telefôl)iens mvocavnm era -de que $obre eles ~çao .. m1edw~a. ~ar e_xem- mente r·evoriadas pelo ·Cõdi"'o F 

- ·o sen•iço é c{l.ro, mas a realização tlo pl,o •. -uma e.stap9 on lr~adHJI~do ~- em·esi>irito"-~.mas ilão em l~i- o.rmn 
O SR. TENENTE-CORONEL VA- serviço telegiáfico peb~ tnosma lnsto_- puno ou-J::qrnion~co QJ?-e mterfm~ nu- _ () s~. I;:_N:éAS DE-ASSIS:._____ Esta~ 

LDVI - A .,_-erdade está sendo <lêl'-o:r:- t~çáo, pelos mesm-os condutores .. que ma,., estaç_ao e.s.tl~angei!~L D~ve:;emos bel~cem que qua:5e sempre são orinr:.~ 
macta pela Imprensa que, ípfeli7.men- jã_· ocOrr~- aqut: com a N€>VACAP, na ~ess.-:r .. essa emts?a.o aí!_!- a coneç_a'? _d_o -das de t-rallsmissões clamle.s-timiJJ e 
te, não aceita o outro lado da. qu·~- u-nha. Rio-Brasilia·S:lo Pâulo, w~m defelt?-~ q.,.qonselh.o" !em que ~f1c1ar d~~ ntr~buis,O-e~ ao Ç~nselllo. ·0 MiÚJs., 
tão. permitir nno so .eéonomb na tnsta:- ~?~ M1~1~s~~·~0 . da Ju..,flça, PF?va~, q-u: ten_o -q.a -!nStrça, oflÇiat::\ ao conselho 

Escrevi doi-s artigos expondo 'que ti' laç!W, como a tm·ifn da telegrafia e.,_::;c Il.ltm .. J_eno. dep_O_JS, ~t um . pro que tome as prm·idéneia<= 
l!:mPrêsa.. T<gebrasil· e.stav§. deforruan·-· Cobrirá grande parte do jnvest.ünelJ'to ctsso longo, . dctermmara prov1dên- ·· · ... · 
do. a I,..ei,- dancto interpretação- diJe- dv s_ervico tPicfónico. cíns. ~ \ O SR. J4RR;.s MARANHAo -----" O 
1ent'e

1 
e o ".Globo" e ó "Diãrio de _o· Sr ... serqio· .U(lrinho _ Nfto h:\ Essas provirt~nc:ias d0verlam ser que mais me- impressiona tel~do em 

Not.lCÜl.s" não publícaram essas notl- um lev::mt.aJhcntc contábil- no qúê diz mais rápidas. Os .regulamentos inter- vist.a êsse appectq. é que desejo mato­
cins, ~1 ctel-ipcito -de terem pro.t_net.ldo 1 rç;spt:ito a essa possl\'el co!npensrt- llacionais são mais rigorosos, deter .. res esclareçlmentos-. Su::t opinião -é fo.-
e public[lrto as alegações- du emprêsh. çãb? 'minam .medidas imediatas. vorãvel à- orientação contüia: no pro-

Voltando. ao artigo 42, a5 emprê· ·o SR. 'I'ENENTE=.COP..ONEL 't'A- outra aspecto é que a· Câmara dos jeto da Câtnara- do;s Deputa'fu"l.s? · · 
srtR i"p.terem o n.utonnanciamento para LIM - ó mlnldo todo usou ê.sses re- Deputãctos, protegendo· a Radiodifu:.. o SR. ~NENT!j:l-CO.R.ONEL vtt:. 
dispor de. (;rtpiLa.l e investir effi am~ cursos: com alta rentahiliàadc. siio pcln~-rorma que deve .proteger, LIM - E' •preieri\·el que os tronco.<; 
.p!iaçõcs. t!.c suas instalações, Essaf' O Sr. Sé"rgio Ma1:inlw ~ H'!\ um!'!. t::t1ve?. tenha pôsto na Administrnção sej;un execytádos pela Unjão de Uma 
emprêsas são repr~sentactas por nm compPÚ~RcflÕ. E5sa compensaçãn é -tal sobreca1·ga para tormu· uma me-di- enip1csa mais móvel, mais dinâmíc~. 

• holài..ng, cl',am.n~" "'T'"1"'h'·".,;pl """ 1 ,-,-r•dcn~e? EXistem. dados contá~is. da coe-reitiva que pnca o comando e a se mant~}- o monopólio do D.C.T .. 
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DIÃR!O DO COiilCPESSO NACIONAL ( Seção 11 ) ----------· -----------· --- Setembrg t!e 1961 2095 

Ent0-ndo que o artigo .w, item r. do. qae. se definisse ao máximo con~a mtds rendimento, dej;nn:a .ao.s p~;:ti- cebem 1uc.roo de todos os srtorfs, i~;r-' 
):lroje:.to da ·câmara dos DéputactOs, é êles dc·;.:::-lam seT · tl'at.ados e regu- cuiares a execução das "extremil.:.::t.cles: clusiYe êE~ auto fimtnciamento é-
1~1elhor do qu~ ·o ártigo 21 do Senado .. lados. as nequr.::nas .c.omp_anhius telegnHic:3S, mna forDta de coéGguir mais fl>J"t'l'O. 

o SR. ENf::AS DE ASSIS- ·se·me Então, partindo rlo projeto tio se- a tramitação, o tron-co de tôdas essa!3 Quando se cerceia qualquer cot~;~t. él:.-1:. 
prrmite faZel' mn esc:hu·~çimento, não naclo, tud:> aquilo qlie se podelia coraunicuções ficariam nas mãos ào defc~·mam. 
(? di::;er qtre haja um melhor do· que é'xeni.pl\f:car püra t:vitar ,que de fu- Go;·êrno, não 'haverrdo prerrcurmçiio 

0 
SR. ENl!;AS DE ASSiS -· ~ão 

0 outro. UJJenas cteu aq-·uela fo:·ma turo essn..s inte.::pretaçõe~ vo1t:1s.:.2m a 1 ~nctu:sive para a segnrançJ. nacional.· d!fcndo t~nto .0 a!·t. 4:1, ctrrendu mais 
opcic711al qqe í) prúp;:io projeto do Se- Sel· da .. 1as. a CãnHtra do;;; D.Ç-PUt;.J.do:d 0 S~L SErlG.lO MARil\'1:!0 ~ E.SS'o:i 

I nh"c ~•1cto ~> "' ,.a à a.!l"u no 'ellt:.do ~c atemle:·, n_penas,....-a tc.::_c foi- es"'">o::;aria pEJo ~M_'~"rA. C tronco, p•Jrque acho que se 0 Go-JJ:JC o l'eco ~" ·e, 11.a.-... 5- C\opc,. -'~ - \J ~ ..:1 

0 
SR ''l:' - ~ .c; ~ Vêmo, pc~·que ac:.·.J qn::- se o GovênlO 

Com:Utuir;{i.o. E dent!'o daqneh\ for- situações reai!~ dentro da viufl. bra~i- - ·. JAHBAS M . .I\.RANli110 -- .. 
n\:1 opCional, tómou uma d.ii·eção. O leira, po:que jã tinha!nps um exem·· Essa é a tese da Câmara dos Depu- a_lvc:· em suas mã_os o.s __ u·oncos J_a 
t1o Senadó d€ixn. a 1'Vl'Í1l!l 'OPcional, pio tnilos, que não co!i\fe' com a do ·se-- -t.;,~-~~11 das c~mp~nh~us. t~f!~I;o ~:w :~­
::e.cpeitalldo ·a ·con&tiiti.'ição, mas não Realn:rent-e, qu:1.ncto cstudq_Jnos n nado. · li-"0· ~n!. ~on. m .. Hm l e.::.u.tado... p .. ,. a 
.define qualqiler polcição, ao .passo. parle elas penalidades, ellCf~~1h;amos O SR. ENB:~S DE AS.S!S - Apc. J a ço•e~n·Jdru:!ê:~ \\" 
q;Je "o õutro, dada a atualitE\~ão"da:; um· m:Unerô e.. ... 't::aordinário de a:·Ugvs nfl5 o art. 21, que iío l)njeto do .Se· _? SR:: S~RG~O ?~tJ.ARINHO -
<:oisas .de 1957 p~.ra cá. ·amou con- para csta-bclec~.r um processo p-Elo nado ficava de11t:.·o dos témi.os Uà Qtd'd :o. sttuaç!l-0 atual. 
'lieniente tomar uma direçã-o, ·e tomou qnál &e rip.Ifca.'ll essas pcn~1idade.':) .. Ccrn;tit,lição - exPCutJ.r .ou "poder de- o SR. TENENTE-CORONEL V A­
a dirc~ão dos tíonc.os. Inexistindo nnl.proceSso e.s.pe~íficO no lego.r a Càmara dos D~utaàos Situou- Litri _ As empr}s~s que formam o 

O. SR. 'JA:t;{BAS M~RANHA.O - Código, verifiCOU-sê .nu u.pllt~aç·ão da se dentro d~ ~.:eâlidacle, ho1d.ing vão estabel~endo um servi-
O proje:to do Senad_o é uma definiçJ.o, lei. quan'to a: penaltd~H{es. tanto çie O SR.. JARBAS MARANHAO - co telefônico ent~·e vário~ pontos e 
o da .Cáml.l_r~·:~ l)lais ~tma c1irçtriz. um Tudo coma de outro. _que no )J.ro- A. Câmara dos Dêputadós foi -ãJém. i'azêntlo link. A;;Sim têm l\S ligações 

o sR: EN.n:As DE ASSIS ~ De cesso normal utilizando lw_via u.m:t· O SR. ENf:.AS DE -{l.SSlS- Criou- pn:-n, Rio S5.o Paulo a interior pail­
ar:ôrdo oom a";PrátíCa c a atualizaçii.n, certa. úel'ici~éncia, principalmente p~- se um tronco ·que .Será fl.,._ptoradv pelo 1ista ch~m[ldo "Cil·êuito Bande!ran­
prin_cip~ln1_et~te · L!<UI_l_in~in_n::J~ ·· a9uJlo ra o.s casos ern qlle a veloádetd.i! c:-u C.::vêrnu àUa\·és ele m:m1 com,PRrlJüa. te" :~s coúwanhias rte cidc.des oa óe. . 
que se fa.zia por fio meta.lir.o, lioJC, neeessái•üt. Não pode'ría·I)l'QS -d~tm•mi"- O r~, uão ~nt.C1:essa peqn<'Iüu; ~o_ mpa-) otltros Está(\os ~que nã~ ~ertetuçam aci~-~<"' 
o praccsoO de tí."ansmissõ.:s Pm; micrõ~ nar uma velocidade sem a.ue JSSo n- nhJH~ !elefçrmcos, mesmo ~e -ra;J~o ou )1oJding ni'ío' dao cpnd1çoe.s pe trMe-
onclas re'i;o1ucionou o sistema. casse· espec'ificaüõ. televtsao; quandg -lfou,vcr 1_nt~ress-e d-:> g:o-mútuo. Existem algumas êm ~lato 

o SR . ..,JARBAS MAHANHAO - EStud3.ndo··:5e tod-os os casos dentro Gm:·:erno, mas .pod~nl ·ftmciopal' isola- G;·osso, Santa ·c·aHariila, Para há; não 
E~;t.abelcoce o monopólio por 'trOn\.:OS? d..1o "teleconlunicações e vendi.H'ib que dahiente mas estãú adstritas àti:u.ei.o há um sistema, uma rêde telefônictt. 

O SR. ~ENTE·-CORONEL VA~ havia cosos em ·qi.te deviam ser inH.!·~ núcleo a que -serven1. T~da. vez _qul! ~'\ rêàc só existe d~dro Qo lío1din,g, 
LJM -Do artigo 30"-eill di:;mte, o pro7- diatas as soluções -.não podialn pas- quiserem érui::al' comnnic."Bçôe_.3 PMsa 'de n1ódo que asfiXia a outra. Não 
jeto qefin_é as cois_~s pítidm:nent~. sar ·de vinte e quat!'O horas - o pro- para o Estado, c &.st-c .fag isso e rec<!·· Ql.1-8q!l11 o tronco por isso, porque tem 

O SR, P.RES!DEN'fE - No proje- ces:'lo tinha de ser sumário, eliminan- lhe os be-nefício:; dt\Sses h'0néos. Tenl condições técnicas compet.itiva,o::; para 
to do Senrtdo está. claríssimo. do tôdas as fa.se:) que o'pudessem pro- nrts -mãos, de -maneira -tot-a1, o con- atencter a. tôdas. E' só levar o seu 

o SR. -r:ENENTE-CORONEL VA- Iongnr. Criou-se uma série de cóis:~~ trõle dessas comPanhias, :.em- descer à tel'lnimtl ao t€rminul .:tu e o Gcvêmo 
LlM - .Nl.llna análise, de moda gera}, pal'a que ·a· lei fôsse ap!icttda ·por execil'ção desses ·Pefiuen1.3s -scn-iço:) -ofe;,:ece. 
era o que tinha a dizer &ól.>re os dois -qüalqucr um tem· dlliculdadt?-. ·z.;o onel'Gsos e àe-si~ter{!ss-antes, porque o o SR. Sf:RGIO MARINHO - os 
projetos. Repetindo o que disse de fundo. e o proJeto do s~n:\dO. Nao EsUtdo ptecisarw ter uma orgtlni?:a- -troncos estio com 'O Pode1· PüO!ico, 
início, ambos têm basta,nte mérit-o. O há modificação. Eu, pelo menos não ção para esse fim. cnm· a Uníão? 
nrojeto do sena_do tem estrut-ura as encontrei. ..... ~ I O SR. SI!:ROIO MARINHO - Dei- ""' -. . R E V 
imtls sólida, hoffiog_ênea. no p~_:u;o q~e o··sR. MENESES 1<~)IMEN'l'EL - xando ê:S.Ses "Serviços, chtt:!.n~dus se- ? .$R. ~L!;NENT~~CO. ON 1: A· 
o da Gâmnra dos Deputados apresen- E cmnn aquel:1 reVista ·=Telccomuni- j·çundários; entregne3 a at1:vic;ams pri- LL/t - Esta~~- Brasi.lla-Rw, pas.:.ando 
ta. aigun[as co1isõe.S. c.at;ões do BJ.·asil'' e outros jornal.s ~·aQ.as, oferecem· oondiçóe~- ~de ·subsis- P01' .Belo Houzonte. . 

~v· m '"':tacando- públicamente O 5:! .. ténc4.a? · lia um gr~nde tec~y~ da comp~-
0 SR. ;PRESIDENTE - -Conl -" \. e • .• t ct' C~ . - d b ·' t 1_ · . nhia. Telefómca BrRsuen·o., ma.s nac 

palavra o-Dr. Enéa.s de .Assis. b.~tltutrvo_ a~ ...._m;ua. aos~ü,eP.~~:ito~ O· SR. T&"l'ENTE-CORONEL \'A- 11ú ra;?:fi.o para is~o e siJU, para se 
o SR. EN'f:AS DE ASSIS - !rUela- ~.I~e.n~,o ~ fJ.He ·v~da ~uel • c,. Jar LIM - NffiÕ Scyo, em v~rcL'Uie, peque- condiciOnar ao interés~e da. Colctivi..: 

.rei, diZendo que sou mais .feliz do qire 1m~ra ...;'v <L ~n ;• · DE A. IS _ Eu n?s serviço? .. As Qo_mpr~:nhias Tell"~ó- .dade, .o Qtle não quei'elTI-~ E muíto 
o Vallin -poi'que tive a oportunidade 0

1 
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1"5 •"e1·,1P11. n1cas BrQslle.tras, do RIO de Janetro ms.is mteressante ao Governo obter 
d t .... ,..,, ' •t . do Sr Senador gos arm que 0 se "' f.! ... • - . d s· p ! ·t·t n· • ,.~ d c· d D t cto an e es ... r ~ .... u.Is pei o . , ficado. Li artigo das companhias te- e ~ ao au o~- cons .1. uem .,1 an;..~es a am~'tra .~.s epu a s um q;1 ; 
Cunha Mello. 1 fó . " pr cul'am at~r.al' 0 nrt. s~viços de alta ... entabilldade. Pode1~1 tmu n .... cessa.1o ~aar o est,a.bvlec.-

"' 1 e mca .. !Fie ? . ,. ·n 1é,.-110 pao ~cr no momento, porque rts tan- menfo de _um sistema parti\io, de 
O SR.. PR1!n..;..ID-ENTE - Co áborou 42, mn .. s nao as v~1 entt at_em 0 Ji .: • fas ,.,são feitas pela Câmar~ do:> v e- .Sào Paulo-,Porto Alegre, etc., do que 

comlgo no meu tmbaiho. defenacll~o aqu_êle ,-POll:~ opde dizem i·eadores. investir ~Se capital e~n out-ro cir- "' 
O SR. ENi~AS DE ASSIS - Se1 estax a wc-:.:l.nshtuc10naudaCie. - ~ culto existente e C'Offiplexo. k 

. l;lem da grande dose (le es'pirito pú- 0 SR M"EN~ZBS PrrviENT'EL ~ o s~.- Sf:_RG.LO !IJ:AR.I""NN~O - E3- it.sse artí'7o 42 do projeto da Câ-
·blico que leva êsse 'trabalho e contí- "-~les dcfc.ndeml. e'"' dize_m na rc<•ísla os ta~ suSJRCltrt~ ... ~.la...-nreE'·dCeORmaogoNgELlcasV. '-I mara_ dos Deputados, q_ ue dizen_l _vai 
n~IO df.'!t:Cndendo a tese que clefendJ r- v -.~. r:,~-,J .<!o~ 'I .1. - :lo 

t 'd · • f 1 · pontos principais.. L · ~ "' ,: . , ~ 5 ..• ,.,1··- •• .estatr.l;ar ns companhms tel~fom~a.s, 
o ns as vezes em que a e1 em am- 0 SR. SÉRGIO MARINHO _Um · .rM.- E que _o p.o~et?. po .... ~Jro,u co1- que apelem para. 0 a~tofmaJ.lela-

T;o;:; os t.r::tbàlhos, de que éle n§o .se deputado, ,·ntere.,sado no assunto, 1ig-ü. E_nqurmto n?s. gt:n~Ç~s ctc_1a_ d_es, men.to, se q!li.S:erem, "ili,pllí_IJ' 0 capt_-
co!idem. O t1·abalho da Cânura dos - como R10 de J3nt.•no c ~ o Pa1lo - á 

i Proc·n·on-me declarando que canse- . . . . , - · -~- .... :"3 - .. • • tal vendendo· açoes or m nas. Se fl-
D:.::putados apenas exe!nplificon ma :s guia~1 dar a~ projeto um -:-enlido tal _onde ~xlste m:1 C_ll'CUILO-.t.ronco do ,0. zcrem isso, podem o.bter capital .sem 
determinados itel}'5 por fôrça - e e que a coücessão é apem:(s uma cais:t C. T.' ~~Je cus.t~u um~ fort!-ma ... e ;t D:trticipação do .sócio incômodo e 
necessário que o diga - de situ!.ções + ,.·r· Adn•''iram a concessão p~·e.St{t p01..1c~.s seiVJços,_~ _'Ty-~10. ~tm in1es:.:iável do Govêrno, 
novas que existiram. ..em~o:a za. ~ ·1

'" c1n;u1to-tronco dos Dmnos Associa-\ · 
Não podemo.<; nnalisr:tr um projeto precar~a. dos,' enquanto hà quati·o circuitoS dt O ~R. Sli:~GIO MARINHO -

comple:xo como êste das Telccomlinl- 0 SR. ENf:AS DE ASSIS _ Quan- Jt'Llc!·o··Ohdas ·ou si_sfemas partidos, não Vossa Senhoru;, _e!$tá _argumentando 
caf;ões que envolve um sem número do falamos, de iníoio, nos artigos do hã Qualquer circnit'i:) São Pau1o-Cml~ cmn u.ma su?ú.slçao .. , N-an sàbe da n:~ 
de interêsses nacionais, inclusive de projeto do senatio. -de n<:~ lü e 21. ve- tiba~~ôrto Alegrt;! ct.c ~1 oeio que tssu ~epth'lt:ffiçle df? 'll!ercado no ·que dJZ 
ol'grtni?..aç6es .c de sistema de Que par.: l'ificamos por exemplo, no art. 18, que objetivou a mamfestaçao do $MFA: 1e:Jneito a rtceitaçao ho 1110111ento .. 
Ucipa, muito.s vêzes. a po.t'tc politfca., â Câmara re:s.oeilou integralmente. o é p'rêfé'rivel tênnQs um só circuito o. s~. TEN: ÇEL \~ALLIM -.A . 
fazentloMo sómente do ponto de vis- sentitto. Não houve qualquer n1utila- bom, que permita a .ex~~cução dos sel'- a~l-dtaç_<l:o de aço.elst deb tcompanhrms 
ta administ.J:'ativo, temas qac ver a cão pOJ;que' .as exce"óes foram abertas ViÇõs necessários às du?s · com.tmida- sa t a:s sempre --ex s e, .?-S a que, o e, ... 
que àconteceu de 1957-·para cá e' que' ar'n atender a tod~s.os c;.tsos neces-. des, à pluralida;,i;Ie entre dois pon.~us re;am umu. compensa~no aos lnte­
tem dado tnoliVo a algumas cxempli.- rários. No art. 21, porêm, - e falo e à_ auSê!lCia_; ~ carênci_a absolu!a en- re .. sados. 
ficações para ·que a interpt'ebção não ao-ora nâc pçlt.. Radiodifusão e Tele:. tl'e outros pontos. As com,panhms ~~- o SR. Sf:RGTO MARINHO - l'!: 
se.in um t.l1)1to vlcl-ada. ci~iio, ohde procurei especializar-me tã<?: fazendo 'tóaa es.s~ c}a..ma porqut; um p1·e:~supo;sto de sua ·parte. 

Tivemos de 19-57 pru-a cá, at~ à al- ém m~té!'ia_ de Iegislaçã..Q, :nas. pela querem p~rceber o Iycro do telef.Qn~ 0 SR. TEN. CEL. VALLIM _ 
tura em que êsse projeto foi clabm·a- tmrt.e mchtsn'e que os _própnos 1epre- locál, dO ;Slste_ma que ~me os c;it;Jl~ pon~ 0 q Co pn.nhiá Telefõnica Bra­
do, sintetizando ao máximo as coisas sentantes dos ministérios milítmes de- tos, .. ,9nc e, cón;-_9 _eu d_1sse,_ o ':fil,e mig- sl!cl~'le do R~ de Janeiro fêz foi um 
QWJ devcriaín conter umr~. interpret-a- fenderan! _ :'=::heg?u-se no P~l]to 4c 1:.on - 'Rlo-Sao P~ulo, :Rlo_-Belo .IJo- artifcio . . Dividiu a contobiUdade do 
ção por p[l.rte do Executivo, uma iQ- saber como ~atuanamos I> umao lWS 112nt~ e -~el~ Honzo~tc-Sao Paulo. l!'Ollco po!·ladoJ· da conf"bilidao·e da 
tcrpretaçào' normal dos "têxtos da Lei • t d ~· · P<J que na fl' er"m amda para Cu;·! ' ""' 
de Telecmnunicr,çõcs~ Surgiram. no ·JJrerrogA_tfvas ae exec u;·u· e~"enrmut·· l' , ' 0 · z. ~"' · . , . - P"rte. urOO.no.. oferecendo ações da. 
entanto, numa período· posterior, al- dos serviçOs de tcleg!·afla. etc.· t!b~, pai que nao ~cel~Rtan~ _os ca.. q\\e não apresenta reute.bilirl.ade. A 
g,umas in..tetpretnçóe.s da 'lei en1áo vi- O GoVêl:no brasiJej!o não ~stá em mus\ dce voz post?s a ~hspo~tçao pela COlllPaJ.1l1itl- é uma só. Por QUe não i. 

condições de executa:los. Ttrm· do ~O 1~ A~, e f(lzem .. com qu~ nu.."? funta. a e.s.crituração das duas? Por 
gente, feitas uo pé da letra, por&m particular .pa~·a que nao p_udesse exc- Cl.rct1.lto Rto:Belo I:Iou-:.outc _llaJO. ~:tl.l que OF; acionistas dela fazem er.oprés­
com a intenção de tirar delas aquilO cutar -eu f.flZe"'lo mal, serm ctesacon~ espe1<1 da 9:~dem _de se1s e o.üo hol~S? timos à compauhia e não lhe aro­
que fósse mai~ r.estrit.ivo, isto é os lidháve~. O~egou,-se, entã_o, .a um~ Por que razao ·de.n-:am, morrer à m.1.~~~ pliam 

0 
r:'l.nital? 

decretos que .ot'ientnvam o.s comuni- conclusao: nao mtcressrtl'H\ ao Go- gua, sem ~ráf~O-n)uiuo uma st:ne Os empt"éstimos à Companhia Te­
caçõzs no Bmsil. Vamos ver quão ar- vêrno executa1· () servil;o.o; pm·.a que de c~Ir~ppnl.uas, mterrompendo as 00- Iefôaica Brasileira são Jeitos oelos 
caíco era o Dec;:eto 21.111; ,POl' exeJn- mantivesse o contrôle. pelo menos por Jnum~aço.e,c; Entre -~~<üo Grosso, San·· próprios acionistas. 
plo. diante ela evolução. muito tempo. ta catarma e Paraná? "' · . 

Se tivéssemos, à época, obtido apra· Não dão tráfeU'o-mU.tuo a ess:Ul O SR. SERGJO M:I\.RINHO - A 
vução do pl'ojeto do Senado. talvez O SR. TENE..\lTE-CORONEL VA- companhias... - "' legiSla{)ão existente pehh1te o auto-
não surgissem essas interpre:tações, Lli\'í ~ No momento. · financiamento? 
muito cm!Jora fósse um projeto <tUe O SR. El'\"EAS DE ASSIS- Sim. O SR. SÉRGIO MARINHO- Nilo O SR. TEN. CEL. VALLD.f -
orocurassc sintet.izar no máximo dei- Se o::)Got·êrno ficasse com a estr-üda: Püderáo sobi.'evível'! - · · · É--mni&sa. , · · 

· i:ando à regUiameritação as coi.sas ne·- ficaria também com o domínio. O que I O SR. TENENTE-CORONEL "Ç_r-/.-.1 O ·SR. ENf:AS DE ASSlS- Tenho 
ccsSárias. _ int~ff'SSrt ao Govêrno e não perder o LIM - ... porctue ela-S cai"rão no a.1g·nnu1s reservas quanto -M nrtigo 

Os fatos demonstram que em indis- (iominio sóbre as telecomunicnçõcs. ··t~·ust" maif> cedo ou mais tarde. 42 üo ·projeto da câma1·a dos Depí:l­
:pcnsável, em matéria de telecomuni- e o ·Go\'éruo P.Xecuta. o t:·onco; QUC f;Ins ·já tem ·-trezentas. companh1as· e1 ta dos e a. impressão de que pode, :no 
eações. envolvendo órgãcs de expr0s- e o que se chama. Yulgarmentc de quert-m chegar ~ ·dnas- mil. qae COt:- momento" em Que tainbém ·se estn~ 
:o;ão cte pemamento. que atur.m inuito "O filú li!ign~n-·•, de muito menos _tr«- re.spon~cn1 ap:~~a.mRrlam~nt;e ao nu- .bel::>::~ :uma .série ·ct.e _outras com1~ç_ô'f:'-~ 
rias. r.risP.~ P mu; .<:itnl•t"f.l'~ nnl;t.íP.::is. b3il1o e mm.to men~ nl'eocunacao e I mero ae ruumC!p!Os brasllÇll'Os. Pei- 1 :r-e·strJt.Jvas, ··como SCJfl. o caso d:o.s 

• o 
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-lronco.s, que já tirn das companhias .. bumcracia, provocado por certas me- O SR. ENf:AS.DE AS81S- D~nt.\'O ção~e que c GoVêrno 1.ãr- pede expio ... 
tenho rece:o de que se tire muito ao didf!s. do próprio projeto ..:.o Sr. .~enador rar todo o serviço ou d,Jr R explora-

.me·.f'nu tempo e pos~u trazer um de- O SR. PRESIDENTE -Num as- Cunha. Mello podia ·ci G-ovêrno resol- ção dos ramais.· 
sequilbrw no .sistema de comunica- sunto como este! ver aman~1ã fazer os tronco.:>, mas não E' Uma politica que o Govêrno ado­
ç~e.'! vit8.! mua .o Brasil a Qll~ _o Go- o SR. ER~AS DE ASSIS _ o está dit:). expllcitam~nte aí, A Cà- taní de explorar ·os tronrcs e con1:.eder 
ven1o na o -c~ la em. con.dlçors de pro·eto da dãrnara. dos Deput.ados ma~:a dc.o; Deputadcs apenas determi- cs ramais, ou explorar t.:do o serviço. 
atender. ~phcando-s~. ~ Slstem<; ·.~e 11 queJ continuo dizendo em nada al-' nau o seguinte: onde se dizia, no pro- E' o que determina a. Constituição e 
tr01:~._L~.S .. ,- a~~o 2plJ;,smw_ a rd~r~ erou o do enado, num cot~jo artig:o jeto do Sr. Senador Cu11ha Mello, - está dentro do meu projeto. 
- tt ..... ohe-.se l<.mb"m a palte de :)e. por arti.,.o. mostra que do projeto do "pode ser feito pelo Estado ou pRrti- Não pude afastar-me, pelo c-<;piri.to 
guraw;<l · Senhor '='sénador Cunha Mello ne- cular", especificou um .3isienHl- de legal que me domina sempre, ·do art .. 

. ~~ R ... s~~)GIO~ MARI-NHO nhum artigo foi despr~zndo ou .modi- trcncos feito pela União. 5º n~ XII, da Constituição, na expres-
(-\!u'11 ~'1 •Nl2.~'0 ·._ ficado. Existem artigos mais deta- são ''eXplorar diretament-e ou i.ndil·e-

0 SR. t•,NEAS DE ASSIS lha dos na execução. Fora disso, não' O SR. MENEZES PI.1TE.i'\fTEL tamente.". _ 
Quanto ao tronco üincta náu vi. veJ·o. qualqúer moclificâção, alteração Não haverá. portanto, serviço que não , . T\ão vejo como não se possa dizer 

0 R. SÉRGIO MARINHO ~ Por ou inovação, mesmo na parte do fique sujeito à es":atizaç;J.o. isto C. todo explorar os troncos e dai~ o.s outros 
Q ue olham com simpatia o substi~ Conselho. . êle dependerá daq·.o;ela disposicão do · • - serviços por concessão. Foi uma mi 4 

tutivo do SenhO!' Senador Cunha Quando se· tratou da estrutura ao centro. A Pr.-evalecer .o disposto no 
MeHo'/ Conselho, fonÍm ouvidas as ponder~- snbstitutivo· apro\iado, tudo passará· à núcia a que não desci. Nunca pre-

, tendi que fugisse à realidade. A .rea .. o SR. TEN. CEL. VALLIM -· ções de Dl'dem ppi.tiC"J. -e por êste responsabilidP.de do Esta-do: no caso , · r· · · · Jidade é muito ·mais Ié;:til do ·que o Por causa do arL 18, que e liberal mot1vo !Cou um pouco ma1s e1ast1ca dos telefones, as rê~l~s de interii!Htçãc • 
d t 't t ' · ~ esrJirito· de qualq~.h~.r le:!i.slador. e não estabelece os troncos. ~s. re_presen an es .dos . M l11Sterios dos _grandes centros às capitais: no ~ 
Jmlltares e do -EMPA. todos presen- t:aso àa ~elevisão, da radiotelefonia, 0 Pelo meu projeto pode·se estabele-

~1 O SR. Sf:RGIO MARTNHO te.s, do Dlretor ao D.C.T. do repre-. ,sistema. cer a exploraçãO direta doS troncos 
~ Qneria ouvir um esclarecimento sentai1te. da comissão Técnica de Rã- pelo Govêrno e ·a ·Concrs.são dos ra-
~b· sôbre o pro,ieto orig·inário .do Se~ dia; que dentrO da prática na exe- O sR. TEN. CEL VALLD.J _ E~ta- mais, por parte.~por outros. 

. nado. cução -daquelas atribuições do prô-· tizar um automóvel porq·J.e a estrada Quanto a outras minúcias, fui o 
O SR. ENÉAS DE ASSIS - O prio C. T. R. vendo-se· onde havia é do Govêrno. O prop1·~etário do aú- prilpeiro a convir em que decorrid_os 

p:·ojeto do Senador Cunha ~Mello não falhas ou niio. procurou-se corri- tomóvel usa a estrada. que lhe ofe're- cinco anc.s- da data em que o meu 
· é substitutivo do prOJeto at-..terior,: gi-la.s. ce o Govêrno, e por isso pa.!!a o pe- trabalho foi apresentat1o, já não e::;-
. (embora t.ivessp êsse nome) do sau- - · ~ · A Camara dos Depulaaos. no par- dágio. So nosso caso, pa.za o alug-uel teja muito atualízado. ·.orqLte.· de lá 
dow Senador Marcondes Filho, que t' 1 '\ ~ _, -lCU ar. ace1 ou mais as ponderac0es do canal. o pedágio pelo uso do Cl;l.nal. para cá, surgiu ·.na Rádio. e em on-
era sórllente sôbre radiofusão. O r 't d · -.nrimeii·o proJ'eto de teleconltlnic1tçôes et as pam qu~ pu esse dar um sen- Estou apenas estabelece~·ldo um para- tros· ramos -da_ ci~ncirt humãlla muita 

tido prático do ue propriamente 1no- !elo. novidade.,. · 
é do Sr. Senador Cnnhn Mello. var. Não vi. qualquer inov~cão. re- - · · 

A parte que t:ínhamos nesse pro- laf.ivame~te. ao proieto- do S~nadu. O SR. ME!\·EZES PIMEN'rEL-:_ A Câ.m ra dos: De~uL.l..:;o~ tc•,'e en-
jeto .a QUe se referiu 0 Cel.- 1Jallim. Na parte de atribuicões do Co.n- Não estou defendendo. :rJ€lo contrário. sêjo de elab01·ar o Substittüivo, pro­
com relação à responsabilidad~ e à. selho nada encontro qÚe contradig-a estou a favor do projeto· do· Sr. Se~ curando atualizar o :ueu projeto. ma, 
necessidade de. se tomarem determi~ aauelas Qlie fornm dadas pelo pro- na dor Cunha Mello. porém·deseio e.sss.s dentro dêste cab·e tudo quanto lhe é 
nadas medidas em r.aso de emergên- jel-o do Senado. explicações, a fím de cxientar-me. feito objeção. 
cia. inclusive de ca!'áter técnico, náo O SR. TEN. CEL. VALLnvt O SR. TEN. CEL. VALLlM- Per- Quapto ao Conselho tive em'm1ra .....-

• foram. dada:: específica mente ~o- con- Falaram mais e disseram meno:;. dõem-me se demoristrei coisa . dife- deixá-lo, a. exemplo do que foi f-eito 
selho atribuições- de tomar. de sus~ O SR. ENF:AS DE ASSIS - O rente. Meu objetivo foi demonstrar com o Tl'ibunal ·Elei~Jral, com a fa­
pender .. ·vor .medidü,o; de ordem téc~ Co:·onel Vallim está muito imnres- que a. .ifinnRtiva· cl~~les é vttzia de si- culdade de baixar instruções e leis 
nica. porouc como medidas de ()rdem slonado com a parte de atríbtÍiçGes . sõbre as.s~1rtos qúe ünlwm escalJ:Jdo. 
técnica, tem interPretação multo do Conselho. relativamente aos mf~cado. Eles afirmam que vamos es- Reservo-me para . -..portunamente,_~ 
elástica e essa interpret2.cão foi acôrdos e comnromissos internacto- ta,tJ.zar. toudo, quando não hâ êsse pro- depois de apresen.t-ado o relatório em( ·.~ 

·a_plicaàa com essa elasticidade. A nais. que não ficaram explícitos. poslto. art. 30 dispõe: tiro meu voto pqr est::rito ou ir!\ tri .. · ,...; , 
·câmata dos Deputados. neste parti~ O que aconteceu foi 0 seguinte~ o O E;:r.. TEN. CEL. VA.LLIM ~uma buna defender ~neu projeto: No rilo~ J · 
cula.r. entendeu que devia prec1Shr Parecer do enhor Deputado Sa.n emprêsa de Direito Público e 0 fun- m.ent'o. não .sei por que deva defc;tdê..'-1 
sómente ca~o de .t;egurnnça de vida · Thia2'o DantM. no - Comi~tão de do previsto é para formar capital para lo e siru. a:gra.dece-r à.', refe ··ncias fei .. 
-e os demais:"quP não eram imediatos. Constituicão e .Justica. iulgou não se essa emprêsa. tas pelo 'Tenente-Coronel Vallim f'. Dr. 
mesmo cl.e conflito com disuositivos podia ~ar maior atrtblüção do qne Enéas de Assis. ·Pelo visto, êies con-

. casos de vida ou ele morte dá tempo as devida~ ao Presidente da Repú- O SR. EN:f:AS DE ASSIS - O 
b,. cordam,int·egt·almente com o !l1eu pro-

_ .. --. de uma comulta para evitar ficasse ·:.ca no trato com os asstwlos de projeto .da Câmara 'do.o; Deputados. · . d 
__-:..W!'a critério do Consclbo determinar as caráter Internacional. quanto aOs serviço3 do ral'h0difHsão e jeto. em que dommou e.<;.se ~spirito e 

e ~e O SR. TEN.' CEL. VALLIM televisa~ o, afe' que tl'ra ma,·s. As cs- ser .liberal dentro da Constit-uição.. 1 
·">llSI) nso .::. 

0 
f lt d - . • Nessa. expressão "explm·ar direta-

N:t realidade. estamos elaborando que a ·ou na re acao foi uma tações de rádio e televisão são obri~a-. · !"as en d' ~ mente·• está, no· :~1eu ·~ntendimcnto, um estatuto legal. nn ~entido da boa • e 1 one se .JS<;e~sf' que os us- das:. noventa dias antes das eleições, 
int-erprPtarão .. mas "ordem j•.:";cnlca" da comoeU•ncía do Conselho, ressaJ- n. oferecer, gratuitalr.cnte. duas horas implícito e explicitamente " facu!ducle 
variA de -tal modo que amà'ne:n::l\ varias· os da lei. - de transmissão à ·Just-ica Eleitoral. nos de o Estado explorar c~ t:·oncos e dar 

f \ t ~ d , d' Quando " t Ih 't 't · o.s rama,·s por co'nce:::~:ão ou ex•-,Jorar pos~o ec un· uma es acao e ra 10 · < SP ••e .a a l em flOr l em rnefhores periOdos. pnra ·que eJa dis- - 1-

·aie-~~lndo "ordem técnica''. Em ver~ semure· .c;e deíxa alguma cotsa. ~ tribua entre os parf,idos: a divulgar tudo. l 
dade. se formco:; analisar as estações oreciso haver um item clun·e em qut. torl.os os comunicados da Justica Elei- O SR. JARBAS MAR..ANHAO -
de rãdio. no Brllsil. talvez não en- nnmR omi.<:<;fio. hctia. um ponto de torai; determina- aínr::1. que as'tabe!as Pelo seu trabalho, o Senador Cunha 
cont.remos uma só dentro d~~ díspo- 1 escora. ~sse dispositivo existia 

·sições técnicas daauele!' urincipios in-. onand{l drt aomvação do nroieto no de preços para a publicidade política Mello admi. .. e que o Go-.rérno pode t-x­
ternacionai<; que admitimos. ulenário d~t Cf\mnl'a do.<; DePutados. fora dessas horas dadas gratuitamen~ piorar os troncos· e conceder os ra-

Temos de. acomodat' às .condições senrlo Plimin$Lrio na rcdrwBo fina!. . te, que multiplicadas P"~ mil e duzen- mais. .. · 
do no.s!'o P:1is, f~Jt.a ele materhl. c1l- O SR. MENEZES PIMEN'rEL _ tas, que .são as nossas e.<;tações, re- O SR. PRESIDENTE - .J ciCadão 
ficnldadc:$ de importacão. etc. Se No memmial das comnanhias. rere- presentam duas mil .2 duzentas, que que explora um setor pode dar parte, 
deiXáf':semos a susoensiio por me~ \'éncia JLfeita ao art. 10. alineas r e são as nossas Pstações, representam pode explorar diretamente. ou dar por 
dicla de ordem técnica. dávrtmos essH rr. achando aue o projeto -dó senado duas mjl e quatrocentns horas ·por concessão. TemOS :o ca.<;O tipico dos 
grB.nde cl::~sticidade. dava p:arantia. · dia. não podem ser majcradas porqne sHoS e armazéns. Os port.W de Brasil 

o' SR. JARBAS MARANHAO _ O SR. EN2AS DE ASSIS terão como base os preços da pttblici- estão· todos-arrend~cios_a companh!a:; 
q que 0 Cel. Vallihl queria fôsse da Poroue fala nos troncos. Elas não dade comercial cobrados seis meses estrangeiras .• entretanfo. o Go~·él'Dc 
competência. do Conselho, e a puni~ admitem. Querem fuo-Ir da or..;anl- antes das eleições. está aqui e ali con.struindo silos e ar~ 
tiva. de outro órgão. zação do_;; troncos e o c projeto d; Se- Há urna série de novas responsabili- mazéns e- explora.ndo ês~e.:; serviç0.,;:,. 
-·o SR .. TEN. GEL. VALLIM nado nao di:?. que oode ou não. àades dentro dês.:;>es esquemas. Pro- A essa definição entre tJ·onco e ra~ 
Entendo 0 ponto de vista do Doutor aoenas atém-~e, à Constituicâo: o ~uro apenas responder a algumas per- mais. a resposta estã concebida cte:l­
Ent~as, .mas há dois, pontos. como Govêrno Pode fazer ou de!eo-ar· a ter- guntas sôbre o porquê àe certas coi- tro da expres..c;;ão "'<.'xpiot·ar· cti.·euunen­
pessoa de administração, ql.~ não cciros. ;o> .sas mais exemplificndàs no pro]eto da te''. Tanto pode explorar diret.amente 
aceito totalmente.. O SR.. JARBAS· MARANHÁÔ -- Câmara dos Deputados, terminando o ·todo como parte do todc e dar os 

111,) O Legislativo· poderia ter. ·o QU"!!'~ll, também rlomin:lr os f.roncos. por di~er que esse projeto nada mais 1ramais . 
..--- c;yj.da-do de dizer "de oro em têcnka O SR · MENRZER PIMENTEL - é do que o do Senador Cunna Mello.' 
-~-desdP que ferisse os direitos de ter- Determina o art. 10, do snbst.itut.lvo um pouco mais extenso. abrangendo 0 SR. TEN·. CEL. VALLIM - A 

Ceiros''. limitando ê~ses casos. aporovS,rlRo.: T/EN. CEL. VALLTP nvvas· minücias. Muito obrigado. eletricidade, por Eá.eluplc. -O Govêrno 
. · 21?)_ Que parti.<:se do pressuposto de · 1n o SR PRESIDENT"< No lno de modo geral ·em c0lllpanhias ·místas, 

- A2·ora. o Senhor le,·a do art. 3" em· · ' ""' ~ ~ d · l't · I d'· (!.'ue o Conselho é de alto ga])a,;·ito, . v menta não me julgo no .de\ e de d pro uz energ'Ia c c nca fl grane, eJ~ 
, t·t ·ct o - u di>~ntr>. q\lp. t:t~re tudo.- ' ' r e- xando-a a entrada da ridade e o re-

. !cons 1 UI o e pes.soas mere~~ oras 0 SR. ENé/\S DE ASSIS _ A fender meu projeto muito mais no talho é feito pelas· émprês9.s distribtn-
-~~:ze~?n~~~~;~ ;.~~~~~Õ:e .:st!~~~i.~~ te_o:;e é l!lOnopolista mas a c:<ec'uç~o d\ev~r de agraàecel' às referências fei- doras. A mesma tese foi adotada em 

na0 n e, P.xceto , 05 honco<. .as pel-e..:; colaboradoi·es que ü•ouxe- t 1 . 

'
trac.ão Pública e nunca ao pronrie- v mos a sl c · - e ecomumcações. - O BR. MENEZES P. I"EN•'fP,L _ e a Oll1lSSao .. .tário da rRdiofuwra. · · · - ~v· <'• D · -

1 , 0 SR. ENÊAS DE ASSIS _ Não O po.íeto aprovado pelo senado. so~ mmnou-nie o prop·óaita ·de ser li~ O SR. SERGIO Ml • .-RINEO _ No 
'f.· a administração Públi{:a é a auern lucwnando o moblems 'de te1ecomn- beral na proteção da liberdade ·da· pa- caso. a transmissão é. muito menos 
ljulga. . . . . nicar.ões. resp<'-io-~ou. nroiegP.u . e re·s- Ia:Ta falada·. porque e Imprensa. hoje, rendosa dÓ que t·rit:'éb::tr ao merc:aôo 
11 0 SR. JARBAS MARANHAO _ g·1.1ardon me."mn R iniciativa privada. alem d~ ~senta é :ral1d.1. pe,o Rádw ·consumidor. Oferece muito menor 
bt ·assunto· que não comnortn mais O SR · FN.~.:AS DE ASSIS ~ Pordue~ e Telev~sao. . rentabilidade do que a venda a rela­
rdiscussão.. · diz oue ·noàe ser feita pelo Gc-vêr- · L11mincu-me, repito, o prcp&it.o de lho. E' rnuito.mais interessante ven-

1:

, o SR. TEN. CEL. -.VALLI~·I • _ no ou nor nart.icula:-Ps. proteger a liberdade cL In1prensa e der. eletricidade na I cidade do que pro-. 
Os anigos do Cõdigo do Senhor Se- O Sf\', ,JAR-BAS "VIAP.:'!.NHÃO -· dentro da Constituição. Se estã. di:s duzi-la e levála- à entrada da cidade. 
nadar cunha Mello :-ão ·mais' explí~ \lias a Cámará' dns Denniadcs rt>wl- que compete ao Go·vêmo explorar di~ De medo que élE:'s dando ao partic:1lae 
1dto..-; e incisivos. menos bun';:'..>~V.~j-~_{)s;, ven oue o:; trol-":~06 u?dPm ""'1· -r,;tcs retamente ou por meio cte concessão, dúo a rn-:lhc'.' fatiat 1\í hi\ mn .• hw,,_. 
!Tenho pavo_r, a êsse exc~sso de 'tela-Uni-ão. nii.o. vejo por qee .~e faça e;;.<::a restrl- .~:10 
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·Setembro de 1 !161 2097 

I • 
O SR. PR.ES~DNXTE - E'sfãu eEta-... dos eJ.n gTupos Oll supergrupos. .-\s 

be_le~entlo restijiçôrs onde a Consti- emprêSas ficam donas pràticamente 
t.Ulçao não esta~elcceu. · .dó tronco. O Govêrno, no caso de c(; .. 

o SR. SERdic M~Rr H~ moQão, tem onde se estab2lece~· para 
spjo saber e . !m ·,t ·. N _,_o - _ .... - controlar as comunlcaçõ~s e :vao au­
~e1 -e 0 ccro~el ~' t Im:p~t.!.an b ~~-0 dar. atrás dos pontos diversinca::ios 
do ~- re.,pondeii' a 111nd des.v a. i!Ita- pelo Brasil. o Exército fica louco, êle 

~ com a o§ positivos é favorável • •ese que ve'o ao ElMFA 
com eleme:Jtos ·contaiJeis, se o Estad~ a ~ · · · · 
l'e.solt'.:n exp!o:-d~ os- trances, atravCs O SR. Sll:RGIO MARINHO - °Co~ 
dessa. companhl4 do Poder Público as mo o EXército conseguiU o contrô!<:! 
conce.ssionarias~á existentes poctCrão num momento como o de a.gara.?. 
sobreviver sem explora~;ão dos tron-
co~s? Quero sab r contabHis:~cament.e. 0-SR, TEN.-CEL. VALLTM _ o 
Nao terei 0 pro ósito de matar a.s com- serviço interior é uma IJabel. Os scr­
p:wluas- cci:ces. ionf:rias. E quem sa- viços são tantos que t.ivet·am que ae.'i­
tle se nào 1.:_·a r:c 3 si;mar 0 colapso das tacar grande número. de técnico.:;. 
ca:mpanhms? Pilo menos é a aleo-a- Assim, em lugar de d'ispor de um t'e­
ç:·w-que fazem, e que are~::l.rà 0 int~- curso disponível, Do momento ~co­
I esse nacionaL medi. o, tem um prob!ema a mais para 

O SR. T&'\l'. CEL VALLlM - Tô- resÓlyer. . 
das a.'i cQmp .. nhias sot,revwem n-o o SR. Sk:RGIO MAR.INHO - Acho 
mLmdo inte1m ecssa forma. De modo o argumenw multo interessante. ', 
ge1.d o ttonco do Governo. Nos Es­
tados Umdos , e o umco Pats que 
faz exceção e a BelgiCa 

O SR. SÉR lO M.<\RINHO - O 
que altera p!'Ol mdamente tôda a n­
da das compn.1 luas concesswnáttas e 
a mflação Nmg uém, nesta epoca, 

vtdades de mf aestt utura. Tem que 
acantelal' ésse mtetêsse. 

' O TEN -CEL VALLIM -,E :tna<s 
uma 1 azao par o Govêt·no fazer 

0 S~. SER lO MARINHO -. As 
companhias est o vivendo cs danos ja 
innaçáo. Resta saber se, em t"ace da 
·inflação, oferec m condições de sobre­
vivência. 

O SR. TEN.- EL. VALLIM - A lel 
dá mais do qu máscaras de oxigênw, 
dá sangue nov , primeiro evilando a 
r.a.rifa ctemagógi a que passou, pelo an.. 
30, a ser feita pelo Conselho. 

~O SR. SÉR IO MARINHO - Não 
poderá ser iní'e JSo às reações da opi­
niáo pública. ue serâo contrárias a 
qualq. uer majot~ção. Núo pode solar­
se da opinião Ublica. 

O SR. TEN. CEL. VALLIM - l\. 
grita chega at nu~·· , e o ditame da 
técmca está seitpre presente, enquan­
to que nos ver adores a técnica está 
sempre ausente e a grit.a, dentro ôê­
les. Há outra grande vantagem: é a 
exp!ora!;ão con unta da telegrafia co:n 
a telefonia. O divórcio é contrapro­
ducente. Obrig a duas instalações, a 
inversões muit g~ndes dos doiS b­
dos. Abnr um ctdade como Rio de 
Janeirg_..e São aula pari:\. passar due­
tos e 1inha.~ é rocesso ·exorbitante. o 
serviço de Crâ 1síto opõe~ resLriçôe.>, 
ri e de exigênci s naturais. 

Em artigo p r mim escrito, publi­
cado pelo Clu e de Eng-enharia e o 
Estado-Malor a Aeronáutka, que o 
recomendaram. como asstmto de tesl!. 
não me mcstr partidário de que o 
Estado seja e. ecutor de serviços.- se­
não em condi ões especiais. A livre 
in:ciativa de n 9d.0 geral. quando ori­
entada por un órgão de administra­
ção é sempre nais pl·odutiva. Até o 
parecer do Est do-Maior da Aeronáu­
tica estatabele e um paralelo entre a 
exploração do erviço aéreo e do te!e­
gc·áfico. Enqu nto "o DC1.' nos orere­
ceu um serviç muito abab·:o das ne­
cessid,1des, as companhias de aviaçi'i.e 
nos tem propo ·cioaado um~;, das- mais 
a.Jta. qualidade. que é motivo de orgu­
lho para nós. ~ue:·o deixar patente 
isso~ não for o entre os estadistas. 
defino muito em o que seja a livt·e 
iniciativa. Até mencionei no meu ar­
tigo que. se o~entre;uismo nos mata­
ria por h~mo;.· ·agia externa. êssc na· 
cionalismo .est ta! nos matará por 
hemcrrogl:t interna, porque o Govê:·no 
investe em fu. ::ioná!·ios e ~não tem (li­
nhciro pa:·a r a1izar. 

O SR. TEN.-CEL. VALLIM - Nna 
tenho cópia do estudo do EMFA. (J 
parecer do Estado-Maior da. Armada 
foi muito importante. Advoga a li­
vre iniciatiVa mas aceita a tese do 
tronco por esta ra~~o. 

A estrutura. do DCT não tem ccm­
dições· dinâmicas para executar êSSl'·!> 
serviços. o próprio Diretor dos Cor­
reios é favorável a. que essa emprêsa 
e mais uma, que êle criou, a do Telex 
e vai absorver a Diretoria de Telégrl-1-
fos, entrem no mercado para compe~ 
tir com as dos particulares. a fim cte 
regular os preços. Ao. Govêrno náo 
JnteJ·eesa. o. lucho direto mas o- indt­
reto, o q.e servir. 

O SR. PRESIDElo-i'TE - Essa::~ a 
função do Estado: assumir o interés­
se público quando o particular fa­
lha. 

O SR. TEN.CEL. VALLIM - En­
quanto temos o Norte e o Norde.st~ 
ilhados. temos o sul coin uma pleto­
ro de micro-ondas. etc .. o· que o Go­
vêrno quer é fazer os seguimentos ná:l 
rentâbeis. 

O SH. SE:..1GIO 1'VL-\R1NHO - La­
mento apenas não ·tenha sido solieh 
tada. a presença destas entidades pri~ 
vadas uma vez que os debates aqui 
ofere~erarri' aspectos tão b~·Hhantes e 
fluentes. De certo modo, seria dese~ 
jável a presença de um representante 
das entidades privndas. pois vamo:; 
legislar de acôrdo com· o in.terêsse na~ 
cíonaJ. 

O SR. PRESIDENTE - Com a di­
vulga~ão feita a re.c;peito desta nossa 
reumao. qualquer interessado a ela 
poderia comparecer. Não po~emos d_i~ 
zer que não há representante ·de entl .. 
da de privada. O Dr. Enés ~ represep­
ta as emissoras. Representou tamhem 
nesse projeto o pont-.J de vista dn 
râdio-emissoras brasileiras e ainda a 
Revista do Rádio Brasileiro e a Asw­
ciacão das Emissoras de São Paulo. 

POsso sem fal.sa. modéstia e sem. 
jactância. declarar aqui que o mr-:.1 
projeto me foi pedido na ONU por r!":­
presentantes da Argentina e da No~ 
rueo-a para copiá-lo. . 

E~1c'erro a remüão, dando ao Rela~c:· 
o prazo nece.<;sârio para apresentar s·~u 
p3.~·ecer. 

Nada mais havendo que t~·8.tar, o s:·. 
President~ encena a reunhlo, da qu·,J. 
eu João Pires de Oliveira Filho, se­
cr€tário, lavro a Pir;,_esente. ata, :J.U

1
e. 

uma vez aprovada. será assmada. p;-.o 
Senhor Presidente. 

Comissão de Redação, 
20.1). REUNIAO REALIZADA AOS 13 

DIAS DO Mf:S DE SETEMBRO 
DE 1961 • Exlraordinárirt , 

O SR. SÉ GIO MA.RINlfO - A 
incapacidade g rencial do EStado é um As quinze. ~m:as d1 dl'l- tn!ze dr 
truismo 

1

. setembro de nul novecentos e seS3ent~ 
· · e um, na Sala das comü:sões, reu-

i _o s~ .. TEJN.~CEL. VALLIM - A~i ne-sC. extraordinàriamente. a comis-r 
na o ha nece.ss ~adc, como bem escla-[ são de Redação, ~:ob a Présídéneía do 
neeu o D.:-. •. eas. de.<;sa :;nmde con- Sr. Senado!' Lom·inll Fontes. pre.sen- , 

ta:!:lllidad~. r troncos são · anenda- te.s os Senho:es S~!l_!!:d_vre.s Ary Vian·..: 

na, Men~:.c:.:-'<3 Pimen~~l e Daniel K:;:ie­
ger. 

Deixam de com:parec-sr, por mot.ivü 
justificnd.o, o.s SeniJore.:; Senadores 
Franclsco Ga!loLti e Sérgw Mal'lnho. 

E' lida e aprova.d-á, sem a!teração, 
a ata da ze~/antetior. 

A Comissão aprova o parecer em 
que o senhor Senador Ary Vianna 
oferece a redação, para 9egunda 
discus.\:ão. do Projeto de Lei do Se­
nado n9 35, de · 1961, que IJl'Orroga 
vencimentos de dívida.:; civis ou co­
merciais. 

Nada mais havendo que trRtar, 
dá-.se por encerrada u presente reu­
nião às quinze horas e trinta minu­
tos. lavrando eu, Sarah Abrahão. Se­
cretária. a presente ata, que, uma vez 
api·ovada, será assinada pelo Senhor 
Presidente. 

21.a REUNIAO REALIZADA AOS 14 
DIAS DO Míl:S DE SETEMBRO 

DE 1961 

Exlraordinãria 

As quinze horas do dia quatorze de 
setembro de mil novecentos e sessenta 
e um, na Sala das Comissões, reu­
ne-se. extraordlnàriamente, a ·comis­
são de Redação, sob a Presidê~1cia 
eventual do Senhor Senador Sêrgio 
Marinho. presentes os senhores Se­
nadores Menezes Pimentel, Lourival 
Fontes e Ary Vianna. " 

. Deixa de comparecer, por motivo 
justificado, o Senhor Senador Fran­
cisco Gallotti'. • 

E' lida e aprovada, sem ~Iteração, 
a ata da reunião anterior. 

o Sr. N ovaes Filho, 
tário, servindo de 1.9, 

guinte 
EXPEDIENTE 

Avísos. 

4.~ secr~ 
lê o se-. 

~9 GB 64, de 3Q de agôsto, do Sr .'1 

Ministro da Fazenda, transmitindo o 
pro:1unciamento daquêle Ministério, 

solicitado pelo Senado, sõbre o Pro .. 
jeto de !_.ei da Câmara n~ ó-2, de l961; 
que restabelece o caráter federal dr 
Polícia Militar do antigo Distrib -'e· 
deral· 

N9 '455 ~ GM, de 22 do :11ês err. 
curso do Sr. Ministro da Aeronáli.ti· 
ca t;ansmitindo informações solicita· 
da's pelo Sr. Senador Jefferson d1 
Aguiar em seu Requerimento n" 1 H 
de 1961. 

Ofício n9 1.52·3, da Câmara dos 
Deputados, encaminh::tn' .;:. autógrafos 
do seguinte projeto: 

Projeto de Lei da Câmara 
n~ 130, de 1961 

Altera a Lei' n<~ 2. 044, de 8 dt 
novembro de 185·3, que permite ac 
Banco Nacional dil ·~esem;olvimen­
to Econômico o a.jusfc de ~mprC~~ 
tiuws com (tutarquias estaduais 
qvc lcnl!am a sen :argo planos de 
clettrijicar;âo, e dá outras pron~, 
dCncias. · 

o càngre.::so ~3.._cional decreta: 

Art. 19 O Eancc Nadonal do De­
senvolvimento Fc:·:ü:.nioo poderá ta­
ma!'. â conta ào ?ando Pederal de 
E'letrrficação, e JC'vidameute autoriza-

A Comissão aprllva o parecer em do pelo Pr·esidente da República, 
que o Senhor Senador Lourival Fon- ações e obrig-aç-ões de so.::iedades de 
tes oferece a. redacão .',nal das emen- economia mlsr.::L, c::Jntroladas pela 
das do Senado aO Projeto de Lei da. União. pelos Estados e pelo .... 'istrlto 
Câmara .n9 13, d~ 1960 m? 2.222. de Federal. t:-a!1Sperlndo-as. posterior-
1954. na casa de origem), que fixa mente, à e::nprésa cl'iada peJo, Govê·r-

Nacional. e:-tdiment:-3 públicos de interesse na-

' ....... 

as Diretrizes ·e Ea.s~:; da Ed'.\rsção ,

1

. no Fec~eral para excc:.~c:;âo dos emp.re-

Náda mais havendo que tratar. 1 ~ioaal no têU:~lPO d:l e!1e1:g-i1_1- cll~;r-:ca •. 
d*_-se, por . encerrada a presente 1·u- ! ~};m . co~ o aju.st..,a\ ~mp::estm10s .,com~ 
mao as qumze horas e quarenta mi- :lcJtalq:uas qua- Ln.1a.n _a se.u c_at.,o a . 
nutos. lavrando eu. Sarah Ab!·ahão. :.x.e~uça~o de planos regwmus ..~e ele· 
Secretária. a pres~nte ata. que, uma ~..<nflcaçao. .· , 
vez aprovada. sejá assinada pelo se- ~1 9 A tomada de ações pe!à B:.ZDE, 
nhor Presidente. aqui refe1·!da. ~erá rransfer!da a Ele­

i trobrás S . ,A.. 
' ' 
ATA DA 169" SE:SSÃO DA 3' j ' '' Os empréstimoo ljustados pe!o 

SESS-O LEGI~LATIVA DA 4, BNnE.serao tranoter:dos a Eletroo:·as 
A ... 'JS.A .. ~~ conta do Fundo Nacwnal de 

LEGISLATURA EM 26 DE I Eietdfica~ão. amo:·tizáveis. 0m trinta 
SETEMBRO DE 1961 a~os, aos .iu:·os .1nuais de 6':' lSeis 

· · po~· cento}. 
PRESID:f:NCIA ~DO SR. CUNHA I Art. 2'~, E.sta lel. _cntr~h\ em i'ig:or 

MELLL' , aa d at ae sua p·u'JI!C::tçao, revo~~adas 

Às 14 horas t! 30 minutos rtcham-se M disposições em ::c:1trário. 
pl'esente.s os Srs. ·Senadores: As CLJ.mJs,sõ;:s dz Econo:n:a e àe 

Cunha Mello _ Vivaldo Lima P1:.1anÇ:as. 
Paulo Fendet - Zacharias de As- O Slt. PRESIDENTE; 
sumpr:;rlo - EugCnio Barros - Leõ­
nidas Mello - Mat!. tls Olym.pio ~ 
Fausto Cabral - Fernandes Távora 
- Mencõ:·es Pimentel ,-:- Sêrgio Ma~ 
rinho - Reginalào Fernandes - Dix­
l-luit Rosado ~ João A.rruda - Sal­
t•iano Leite - Novue.<; Eilho - Jar­
/Jas M rnanhão - Afrânio Lctges -
Hcrillaldo Vieira - ';)vídio Tei:reira 

Lima Teixeira .Jeiferson de 
Aaniar - Arlindo RodriytÚÚ; - Mi­
_auel .Couto - Caiado de Castro -
Gilhr>rfo Marinho - Milton Campo.~ 

Jl.fonra Anrlrade - Uno de Mato.~ 
-;- Peà.rn J,udovico - .Tos.é Feliciano 
- J,'l1Jf'~ dn r:oSta - Alô Guimurãe<>· 
-- Saulo Ramos - Daniel Jüieger 
(35). 

O SJt. PRESIDENTE: 

A. l\st.a. d~ r,~·e.sr~IY:t n:::us:t o com­
nare:::il11;;n t.n · ci8 :i5 Srs. Senado~·c:s. 
f.'l~ve::1d-:-~ númc;·o l~uul de:::h:.l·o aOe:.·~:J 
a seE.s'J.o. -

Tendo s:do d:stribuidos. hoje. os 
,avulsos~ referent-es ~o Subanexo 119 
4.14 - ~.'Ji:J.i.sté:-io da' G'Jel'!'a -- d~ 
Projeto de Lei da Cf:t~l·dl'a n[) 127, de 
1%J. que :::stim a a Receita e fixa a 
Uespeza da União p3.ra o exercicio 
financei:o de 1952, r:a próxima ses.-::ão 
começará n correr o p!·azo estabeleci­
do no art. 339, letra b, do Regimento­
rncr.rno paro. aprese:J.tnção, pemnte • 
Mesa, de emendas a essa m3tér:a. 

Há c~·ado:·es i:1sC'ritos. 
Tem a palavra J UJ~rc*Se:1atior Li-

110 de Mat:os. 

O SR. LIXO DE ,\fATTúS: 

t Lê r. scg;úl;te discurso) - .Sr Pre ... 
.s1àcnte, estou sofr::ado u:n c::::s nbor­
rr.dme~1:os que feriram muito a minha. 

I 
se~sib}li~ade, d;;,. h:nn~;n pú~liC_:l. , 

J.~at8.·..:~e c.~ Ol~Dsa peqw:ms.s;ma. : 
i Nao ctevc::·nt t.omar co<lh'2.c~raento 
~~iná. Fs.ç.J-o p;:;lo e:;:c2-!Y:hm:~l ~·p~·~~o· 

Vai !;e:· lida :l ntã. 1 que me rnerec~ •: revls.tg, "0 Cnuceiro"~ 
O Sr t~rlimlo l<c::'h·igues. ~e:·= 1, Nf:.o CJU2l'O ãE:<it<!:· ~l~c o \'C:J.?.'l~' des~ 

vir:dn d:: 2.0 se~re~á:·i"J. p:oced;; :-c.:1~cio peh 5:-s:;ão pc.:U:cl., nn rart.el 
r- l::it:J';:t. d:-: •t:t tia sf<<:.sA,(} ;:ntt- i :~Liln::Lt .. EEl C:J!1fi.J~'1(tf~'·, ondr a~~j 
'l{l··. n.W! no ·~:1 em ctiscu.~.:são, f · ·~~.J a r.:::~:t~. ro~J.'!!'.::fi~, nnr.nr<m ~ 
:sem_:!etnte t\?r~~~·"'1!t. 7 de oEt·,Jbro, d~&$e espltndido D~ 1 - , _,.E.J 
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niu:io~ seja d__e autmia de redator Ca~ 8.~ _ P~esidente,· passaram-se _os dL\s i?re;::.lde:i.t ... Jà"ciõ"Q~~i:::~t.:a ~ J.:l':i- Não obstante, é um: i.mpen<tivo a 
têgorizado. FOI, sem dúHOt1, éiucEh to _e; t:go;-~- 110 último domin~o, leio no lavra_ fil:a! sô~:r~ o~ :llot~\~ \·erct~51eí-_ ·indagação cio povo, dos pohlicc/õ e :tos 
perverso de• quem me vê pe-los olhuz n?-atqtn~<;~ -.0 E§facJ..o. t!l:! __ s(~D P~ulo c ro~_ '.:.!U ~·~la r-enulli.'ffi,_ ruztw .J;:e_l~, qu;:Ll respcnsáveis pela vida nuciomu. E::.l~J. / 
d~ antip::tti::l. em p~r-:·)(hO? ct~ _Pa~lltc~I~/ numa co- ~ó!3 eulros,_ que o arompru;J_w.mo-s _nà .. claro que um epiSódio dessa magtutu-

Redat.cr qllf! Partictlll!. df: uma coris~ ,l:;..?ot1).{i~_o c~ent~lt'Q. a_sstEI.ada po~ urn tU ta ~n~~l;,.S()r~a e_. _I'!:.O_ PJ..rll}:r.:ten:to, _m- il~ n:)o podt> J:erma.necer ocu_lVJ., t1',m:. 
t.:<:t~·5.o, que reluz com hom-ens de. im- P:?lc~na1I::tn d~- roJ~çao naCIQnt~.l. ttgr-<..,_\'<1!1\Cii a 13-anC:::td.a stt:UO..Cl01.1L;;:ta, silê'bC)o perPétuo' sem que a N_at;ã.::t, 
p!·ensa como os , '.7!.tec:~êí1!)te.-;- de '·O dttas razoes: que· P•.., :::majn. exp_licnr o jlimit::m·'· o-!1Gs pr;...Jtic:üner..t.e- a ên;yh._J a~ sem: qlb_· o pQvo. bem que l!s dfl'i~ente~ 
Qru.zeito''; níil> ~ixa-rür as altitudes _aLl.> _ãt: _renunctrr .. d. u. :x-Pre.si~ent~ da di~er'oa~ cr-íticas formuhllla:-:, :NeS~S' \e o;;· rcSp~n~áveis pele. ~ãfs tenham 
d~s su&:$ .. 1lllb-1Jca~õf.~·, pqrã- :.d~J;>ic.er a Rgpul']liça. ·A: PFJRJ.e~r~. , alisando . {) t con;Z:c.:oto~ :u d.ifer.e:ntri.:> Iu.J'etprctaço~?.;. c·JnhE'cimento dU~ et.pos;çao e.xuta de 
tlllJ~.m~in~acf)o. ffiílld~ml.. contra um epi_~Q.d_ia ~úb_ <t <Jsnecto noltticq: -H s~·~ lq•;e oe.sti.i.v .:;mc;.o. dada3, ccmc a t:;~l~e como :::e passal'am c,~ rot 1.~);.. 
p,a-rJqm;?t.lY!r inteira::~.ents de(HcqdO ao 1';\.~Ç!a . .fiz.~n~o-.:.e -no a~pecto psk.t~ v._ F._:rü-:. u.ca}-13. de_-;;.e I:e!nn:;.~t: t_t!n ·.Nem ;ne;;:no ....f-·_e.._nl.s:so diico·tdn {!e 
desemP.enh-o de S-eil mnnctato. D.a:lJtlço. . . ' ão~ -01~10..5 m: ma!:Jr_ r-r-Er:elJttDJllda~~ v·. Exa. - o· depmm~nto do !."x:..Pre~l-= 

:Á t•éileno.sa :iníormnÇ.ío, contidá nt\ 'Amüisandc. e -condenando: o mov1- ·que 'ê o -·E~t:J.dó de São fl~tt}::f', n!lo ciente ·pode ser ;t.omado- num sentido 
n.oh1. _de _q§e no tem_pQ ào Sr. Jàniõ -m~nJo Qu~ se 'proCvr:1·.· instalar no P-1'-~-sa.._de- mer~ _ cot:~jetura: -~o irJ_t,~c~ hlte-gral. púréJue ·os depohn.eúiqs s.;m­
Qunctros era eií a 'figun1 filais frquen- Pv.ís., de ret-ôrn6 à ·victn políbca, ou tlG p:-~ta{!üe::; _.<;HJHW.-E~ ~o fma~, _a re.v~suo, pre são int·iUf'n~ülve_is pelas ·emuçôe~ 
te no seu Gabinete- e .que nüo mudei ~_9d~r. Central, '!C? tp;-~r~_sidente,_ e b.)_:'2~fHl~ na_ pah\vra~_.do e7-f.re-sld~::tc do n~umenV•. y~r:i.n~ t:__est~nmnhtis ~~~ 
d..e- pOsiçf'.o, porqtíe càútfnuõ rtrme nu Inrect:vanilo a col1sttmte tda de p.o- .1/.tll!O Quanro:> .. Dent10 t..essá orc.;em um mesn1o ep.t8ódw sao capazes ae, 
a.ssiduíd:.jde l;\o Patàc1o Planalto, t'lâo lítico·s an\1f;o.:; t'le sua Excelê11cia a dê -rat:iccinm_ nôs, ·\.i'ubbt-ill .. poti-Dr<"mos a.t.ê em j.uüo, definir ou lnttH"pr..:ta.r 
ter.la irupol'tftnclu, fOsse 0_ fato vercla- Londt·~:s. fja1·a- ·qüe faÇL\- ·unt · prtmnn- te~· ~no:;~3 H:.te-rpretnçae. ê.:3se episódio diffirentemen.te. porq.ue o 
deiro .. _ Nelll . teria -eu coma oçult~-Jo. r.iâti1ent.ó- ü Naçào ·-ou volt!! a eb, .. 0 SR _o A- - O:tT"l\l-lH "'ES _ como t-<llll- emodollaf. ~ -y_W.<1. af,ettva. d~~ cria-
A hrGade· i! sempre -a verdnde. '. ~I1duzfdó ._o_~ nã~ Por fôrças 9u~ _.Se. r:âo . . ;obr-<> JS~nr.do.l.;! -. _.,.... ~;1r~ d~. ~ol_ol'ldo ~1fere~t:. à r:terp.n·-

'l'rata-se, portm, de clamorcs3. ~n- 11'-J.o con11~t:m., Urz Mm tn-opnedaqLJ · ... ~\-\O 1ae,urva. A~n.tl.a .\~;:,nu .. '-<ílll~'\1c-~ 
vet:dacte.:. • =elH notável artig;o de sua edição m:f 0 s• 1 . d.e Ir-r tt -..; _ ·0 Pr(l.'li- m, corno V .. E_xá ..• _q_ue o_ depoit;ttnto 

- cl · ...- 'lt· o E t - d ,. p' ' I '·· ,wo - 'a __ ç,_, do "X Pres'dl'nte' f': 1mportant<> tlfl~a " - Ao t~m.n.o çlo. Sr. Jâni9 Quad1·os es- ommg.J u Imo. >S auo c .., · au.u d~->nt·; Ym· ~ Qüad•·c-" trBÇf u ao. Jongó ···.·"'· -- . - · : · - · - - · ··· -"' - ·. - " 
~~-ive duas vêZes em .. Seu Gbipe_te. Am· grande ·órgão éla · impren&n pai.tli.s- -: ~ .~ • .-d~, Ao h.~:.;n-c.n~ Jpt·bJica nm agull,se_p~<~Ett-a_~os fu!O§. Ml,\s, an.tes. 

_;r.'-· , _ t . i..L'!- · - Gt: f;ll""" \1 ..... '-\'-', · _u ____ · 1 ,, dele, mnguetn· pode e\o:ttru: lli'-e as tn~ 
, - l:las a seu .cham.actQ. Conversamos em s.n_a. t:. · . ..- .• _ lpJ:c~r~m:.t fie. af..:'flO. de.,o? o ~:.trgo ~le f.e'rpretft<:ôes-1'hrjám tnn~"id-as· [t tona 

mui.ttf& ol;io.rtmJictacfe:s. c;IeP'oiS da· ~ua "Jânio l'n.f dirig~r-Se·- à Na'(,'fio. Pt!_.aetto_ ate o.?.'~ Pr~~iÇente_cta P.:~pu- dçs acontecimCn~os PolítiCo~~ àâ.<; es­
posse, fora, porém do Palácio do Pla- "Qu~ndo? TalVÊ-i+- -muito em breve. b_!1ca. ~;· Jj~rovaV-€1 que,_.lw:u,allll~ de Qeculaçôés dessa ,nat'ürCZ"tt, po.r HÓ.l!êle:; 
naUo. Agàra; com o Sr. João Gcu- Para q~ê?_ .Para_ C'Xpor--lhe os rno_tlvos 2z1 d:e- =-J~:vst.Çl! J?Ura ,e ~1':;P~0~;üen .e. 1~ que porh:~n~ s~r, (~e- certo_ m'oã.o .. pa_rcc:­
latt; atéri!U a um· ch8.m:arlo Se.u, por dt: nmun~uL Em que t~rmos? Dizen · Pre_sulent.e J_ar.H:~ 5~t.arl·~·? -~~:·~:" ccn ,. lq.s do ept'sodw ou críticos da vtdà pa­
in_termédio do Senndor Nelson Ma- do ·q_ue pnra eVitar detramamento ae -clm_do que .só .sen.'t_ P05-.J'n.l exe--cut~- lí<:tca br.stsileim. , , 
ctl.lan. Nií.o estive. mais do qu_e uma sm1g-ue! Bem,~ ·n(i.Ste momento, som.o'3 o seu pri53·rama_ na_ b.:l~'"e. de. eJ;J.t-cn~~= ()- : .. . Uno dq Jiattos - v. EX!l. 
út~ica vez. no Gal)ir.eté do atunl Pre- obrigadc;s a a:sstrmir 1\tn tom_ mms rt;entos, _c.e tr~nsuçoes, i Q_e ;-:Ç_?~0~"'. me com.:ede· cut!'O npartr'! · 
sidente. ' &ê-l'i.O o Sr Jânlo Quadros secrlU'J" çoes; tetUJ./ euti.n_t, q·u.c v.olenc.lJ. a ._.U_cl ' • o- -

. do s'ett antÍg'o ~ecietàrio pàrtic~tbr ca:~·ãett>ristica pes!':onl. ~ sua ~uten~l· _O Ç)H. ALó GUIMAHAE_S·- çvt! o 
Sinto·me const.J~angido com 0 a~suu- ~ren'Ü·n-..Jliu Pal'it 'e\'itar clel;l;nmamén~· cfdade de hmru'm _ptl!_)l}NJ. ~?~ra lHlO aparte a-.y E::'{a, nom-rnnJt.O· prazl'r._ \ 

to qtte estou nbnrcl:md-3. Aco.:;tumei~ tv de Lsanguu Wl:o sribenm~ 'se quem vi-ol.entã.--hy o -Pt;<~81dC1!1e_ Ja~1lO Qaa- -O . .Sr. Lmo d(!.l'rlatto8_"7" Fant_cou-
me qo silêncio de algunS 6rg5.o;:, de r····. ·" :, "'- ~: t"''l ctros rcsclvf'u tomar nma· utlt!.!dc que c.::-:-ctar-co!ll V. E;x.u.,.na ptu:te.em que 
imprensa, com a o.ttlissfio de nwq no~ ~ Lm~-..é ts;}:; ~-l~~:asO 0exe_~~~~~~~~te0 estfi. rec;r..>hemi-o inte1·p~et_::tç_ões Q.i\'.G.FSM entende .. V. E:.;:a .. que :ê:s~e- depotm.E:nto 
me, iiaS êentena~ de oportui1id.aàeS ~1 se .. _ b · ', '. J ,. - ' el1no eu pod€rü1-.classifict!.r d_r~ h.erCnca. pode .. uao __ ~er c0;11C.h~J.-:.Lsôbre 9 as .. 
em que eúm1·11e1· r.·,·o!'le· 111·,"-' ct"e ,-,,,·e- que ~~ eu1P5 ~- 1PifJC a!na;n~s-de que Ato de e~tràm·dinú.rio 'dcspt:çen_ctim~n_- snuio. Repüo, estou. b.guardando e~a 

"· · ;; " Qnem f~n •esta fal m;dú a \ei~a e. O t · · .; 1, -l~, "'flderin dizer mnlliiestLl-"ÚO. .. -
rs:s:e nacional ~l'i·Ú· eS~a :t rar~t\o da 8" J"mo Quadres nao re1mncHJU par:l o, pnncpR t.leJ etc. ~u ~ -;.. -- , · ·' ' 1 - h -d· •,: a . . ~ se Ll\'errnos em C'Oll!>rdN::-tçao ü exame R AI A '-'AR- A mm. a sensibih a"le aguçada porA('"ssa eHlar de11ar.1.am~to de sangue, runs, di viélU àoc: l~onlefll.i p'!l\Jliccs ao- longe O S ~. ,.._,, GVTu.__. ,AES -

.'. pequenülfl perversidde da g-rande re- multo pelo contrm:w, 11(1 <;.~peraw;a de da .. " 1_;. :. 'a ~1 ~ .. ·-, 0 dia g de úi- N_m;an ai_tprdú a inariifi<•iC:lÇi:'io QU~ " 
v1sta '·O Cruzei:·o". provocar den:auumzento de :fqnrroe 0'\. a_ no~sa · _.Js;~orJ, • "'~·--0 l - · - • - Vil·á na oporttmi'd-adi. · 

1 · e Cf t' · · n;· neB'O de H~22, quanuo D. Pe_d_l10- I :ie- 0 Sr. Li1lo" de Üa.U.(;.~~- ... p&.ra 
A s~;br;Ooáa pOJ)uhn ens::1a·~que: ma- _Pe 0 · m_enos - :. 0 ~u ,c. c lvame ~:e clu.ron que. pa.l'f' .. , o hêm geral da_ N0.- Ver. se é r;:oriciu;s(va', se satisfaz a Na~ 

les há que vêm p· n1·a bEm. l!"; p' os.siveJ conseg~m- pa_l,l ptovo~~ 1 .rt R!11ea."'a çãü c cto pàYO êle fjcava, P..?-ra_ uao se ·· ·~ l'. 

de de_ r~ a. nw.mento _ele san,;_u-e. Nao le- <l',"!:!''I"t'ar .rl·· posiça.-0 em qae. s~ ea.- ção, e· em particular a liv& os ·cmnpa:.. 
·q.ue essa inju~tiça resulte ün <-tniá re- n a dPPOl d c d d. sa me "'····"' "'"" · nheiros Q.lle o ajudaram .na. luta. J\ 
paraç5.o de tal sorte que as minhas ~tnc~an ' se - · s _e · m a 0 · - Contrnva, po.si_<·ão q'..te ldeiiou ent 1331 • partir· drtqU~lp_ inst:mte-; Clltão- nós nos 
atitudes pa, rbuwntoY~>"' '~Jenh.atll. U· S".- ·ditàçao - que, d_:ga-se de pa~sngem, eltdu:-.i.vnmetYlc porque periga'lt'a .em . . , . t- f' , 1 . 

~" o l€VOlt 2:. cm~clusoes totalme!lte e.r~a- Portu,g:J.i a coroa qüe _devia j)erten(:er lre_~~s ?ro~nmcu1:·· em ca_r::: er o IClll... 
nbjet-o de notas JO~·nalbtlcu.:;:, p:ua das - ·nao tn:essc chega-do a con_cm- a <:"" fllho .Em c:ã co":.·:>cF·rici'l. bit. o·-sR. ALô G;!íDil.I\Rl\.E$ '- Gos· 
mrutlm ao.<; leltOl't>s Q11e, ao :nves de são de que o derramamento' de s.ai1- ' ... ~.. ' 1· cer ~.1 pn:'O,..tiPa- .... ;'Q da t:!ria,,ao agradec€'r o-npArte de VüS1-a 

' gabinete;; pala.Cta110S, SOU freqUer.tU· giro 011 a "IlleOÇ" d.C d-ena'mamêÜtocte gue S~tfCCdOl11€1'0 p'u'b!I'cu"e p::.·,:.. '"'"" .. • - . d ...... 10-l' da- tribun~ -do Senado p-.., 1~ci ._1 _ · ~ " " . , . , d. co-nqms a o c3 g Y" ·~L Ex a .. aduztr anula: o que na o 8f: ·pe e 
~ -. • • _ _ !.. ,. ·, •• • P" - Sflll-f?!.UC teria o efei_to Pl?r ele VlS? _o: 3 de p'osse dêle, h::í exte~·ões, m<ts ç-sf<~s, hgorfl. é p'relendcir moillficat· â.S insti-

m:-n}e uos ~101nentos, g.a\~!'l. pata a- Naçao, ante 0 mal maior, aceitana _o são daqueles qtic quet·en.1_ prc:rr..r~glll' tulçiie;,._ Para: que. sç eogite do retôrna 
N .. çao, C?mo os que \e~c~mos na :e- mal meno1: a· ditadura do senhor_Ja ... ruandntos mnis do qtw .dªqueles que de.s:. Exa. o Sr. JânioQuadro:.3, uo 
cente- cnse, durante a qual minna nio Qundro.s. O ex-Presidçnte 9l1 o querem renunciar t~o mandá'i.o. O Pre- '=9cfér. Istt; até Já nflo é núti;;; conc;t.i­
modest~ palavra .co!1fmmg_ frll~m .. os S?U ex-Secn;tario podern. _ipve.nt3l' sidente J:'l.nio QuadrOs- .fez esta cõisa tucic-na:l._ Seria um ato de rcbetdm a 
un~t~..-tl.n Ga~a. fot sempre a prum~Ira qualquer outra histórirt. A yerdadeJ-· e:-tcepcion~l. extraordinária. inódittJ. Q11e ric.: ov.çwi$.ll1o's. _ 
a se; lerant:~r no exame do mt>l,hor t'a. é es!;a que acabamos de contar. renunciou à Prfsidênda da República, O Sr. Perl.re Lu'ioricç --· O .. nphra 
rumo a segmr. Tudo o mais (>; í'ruto de imagina_ç6es num momento em que o Brasil se prq-, é'i·f!c'ior p<!rmité um Hpl1,rJr-? . 

Era 0 que tinha a dizer com trlS- tão fél:tei:::, ql1e :;ão eap?zes .nt'é de .ietav::t. no Mundo, 1~raças i\ ·c-xec}\t~ão 0 SR. ÁLO d1.HD.·IARimS _. con-
teza Sr. Presidente. (Muiio be>n) elaborur y;sse cunoso •'conto d~s tra- do pro.gram.n que o l~vnra ao Gpve.rn_o. ceé~o ó upart,.e <tq il,l,lst_1;e f,;élmdc1r .. ~or '--

, , -- - · duções" com qUf' .se -pretende mcutn· Esta pode ser uma ul)'~rp1etaç;t.q, llBO Golil.s . .SL Pedro Ludovico. 
O SR. PRESIDENTE: no· espírito do .povo brasileiro .a irpl;t- será a única outr-a."- poder~o aparece.r._ • 
- ~ .. n1 de um destt!tmdo sofredor, que vc·v. Exa. qu:e. neste part1cu~ar, !'lena · O Sr." Peêlro Luàm;ico ...:..... O rr\.eLt 
Tz.~J a palavra o nobre. S::mr\.do;,• Alô ~" · l ' •b 1 - ·'lld d precis:.t trabalhar purn manter--se no dç. ~odo yecom~nd-á•·el agnar.qar-s_e l:l. apnr e ~e su re a per~on;;. a P. tiO. ex-

Guimarães · estranaeiro, êle e mais cinco 1nembros pal!lVrn _-Qne vfr~. por certo, ao prop.no PrPsidente · Jârtlo , Quadros. Nfto tenhO 
'O::;SR....AJ(LO.l!Jill:Htif§ .. B: de su~ familia. São mais felizes: os ex-Presidente ,Jamo Qua.dt'G.S.

1 
O_r~;st-0' suspé.i'G'fto porl:ple ~n d')Í.5 ~cuf~G~ :tua 

''ex:Uado.c:." de. hoje do que os. do-pe- não pa~su . d~ mlõ!:i\ ezpeGU.3ç~o no aqui prommciei 'eu lhe fiz r~gados 
(Não }oi rwisto pe?o orador) Sr. ríodo daquele va:rgas Que 0 senhor pla~1o po!It1c_o: t:etomp,_ ctln!P_::;.-n:1a d!;! elogios portf:UB 1\cbo qUe S.. Ex~. rt·m 

Presidente, nobres Senadores. ahidn Jânio Quadros parece admirar tanto ... retorno,- ula e- vHH:l'l. d~ pQhtlcQ.,.. A qu!':).lidndes apt'C'Ci:é:ve-1-s p~·tnei_p"!~r>...!;nte 
l_'ive a Na&âo o impacto. que lhe oct'~ · - verdade e urna :.ó, e a Imprensa. a re~ a de ser UJ.H .homhu üecididn. r~nluto. 
sionon a i·enúncia do -Presidente Jã.~ Mas voltemos ao assunto que gistrou: o Presidente J!mio Quf,!,dros Penso que_ um P.Ç.l~ll_e!Il, P~~a iió-mtn:J-
!1-io Quadros. Diria, mesmo, que I}a~ nos inter~s~a: engoc1ar, quFmdo se fugiu ao cont!ltO _ corn _Q' in_lprênsa t-rar, prec1sa t.or ,esse:: air;buto.:-:i. mas 
cionalidade está ainda, no seu espan· estâ no poder, é: mais fácil, m-uit-O mundial para declarar !J,U? a. IUe!hor, orlo . esto<.J de aCôt:ào, .~i.lSáiutRmente, 
to, a ind~gar, com percuciência. sõbre ·mais fácil do que (Iuando se -está a única. cotrb:il.n!iç~o que pc-de-l'ia de~ C(Jm <1 opinião do nobn~ ${'l:m\lü!' f.tno 
as legítimas ·razões_ (Jue le\'armn o fora dêle-4..0 ex· presidente acaba~ recer a ~ua Pâtria,_ nes~ fdttu~te, ern de ·Mattos .. porQue' el:l se ch:lC:-'. 1lisla-
eK-Chete do Govêt·no a essa- mecHd:1 1·á percebendo Lsso. -às suas pró..,. o silêncio. Eu prefe-ri r.té agora ou~tr m.e11te com .a<:> nfld.11at\vas de sr. là~ 
extrema. . , prias custas. E, aliás, não- se Ju;::- a Oninifio de· .Jãnio Qn~dros, -co!no uma nfo- Q\l_;i.úo~. por1 duas Ol'! mais \-?,-es, 

Homem pUblico de envel'gadura, =~fica o açodamento de -seus ex- espêcie de orientação p:~t·n o- meu com- segundo.~n~ cjliais iria :tte o r-;aC' .-If>c[o 
político. que galgara ràpidRmente :~s apaniguados. _ Afinal, ~leb 'Cl.e\'etn p:Jrtamento no Ccngrt-sso dâ Rrp.::JJ:>li- . ot~L no casu .de •lhe l'azerc:m . q.;.,al~ 

.,. mais altas posições eleitOrais, s. Ex:l· saber IileUwr do que ninguém one ea. üc:;t'-' em silencio; a.gllil;td~da a quer viOlência. Ctr~rg-!}1.._1 m~n.l.o S. Exa. 
--7--I:. nao poderia éfesconhecer a extens[10 o ex-presidente ·-- perdoem os lt:i,. sua pa1~vm. para depq:G;, ta s1m. ern 9- djzer qu,e h,·ia ~té à morte f' CitH' ai 
"'------""'rto seu nto e 10\ que poderia levar a tor_es a ·expressão popular ~·"não flml;'fto déla, cmho- S~:U compunhf'il'O 4a.cp.têle que ousa:~S-e pertl;rin.r a r:'àftn 

Nação 0 seu gesto, considerado, na- prega prego sem -estõpa.''. :i!:le ·está que fui na- carilpànha, companhe-iro pü'o.lir.a ou prçcura:;~e nHt.Cnlar a.s !ns~ 
q_uela oporturiidadeJ como _nto deoiin,~ convencido de que,. ape.sa_r de ter q_úc fui no pren&rio de::ta C::1.sa, dí7.er tituiçõe;;. l?órtantiJ. "não agi11 u Srnnor 
pu~. •. , · falha.d~ o ~â1culo- ~nicial .sõbre as 'cta minha posição. de como vou r.ece- .JB,nlo Qqa:irofi oC)mo rn,.-~e que_ n~lriaf 

cOJ;_mequ~ncms fatais do der!'amn- bel' ~cn dep~h!lento. s~w deciarnça~. d.e sorte- ente e,t!.ú-_c·mtrf<dltól'i:f n opi·· 
Várias. têm sido as explicaÇões· que menta oe, sangue, ou pelo menos, DaqUI ate lá so excepcwnal. e esporn.- ni:'\o rlú sen:1dor LLino de ·M'ano.s com 

1e procüra dar desse episódio, que da ameaça ele der_ramamento de dicamente, ~i!:ll'G(;C intervindo. como r:f>-reitCr[ld-\is ttfirmritivt<s :!o ex·P:-tsi-
ma.rca Urna das .páginas en1oeion;:.\\s sa-ngn~, seu· dia va1 chega_x· nova- neste caso. g<:nças il genero~idade clr. ~àent.e. . . i 
da nôssa história política. Na ocasiãn, mente. E espera que seja logo. v, Ex<l.. que me conccd('U ap:J-rte íão - . 
t-odos-nós, integrantes do Padamento, Talv~z tenha razão. o de!>espero.Joncro. ':' O SR. !I._Ló GUil\1AH-A~S ~_Ag-r:J., 
tndagávn.mos, ansiosos, qual t.erin sidfl é o pior dos conselheh'os e o po;:o "' . - . .. . . . QeçO o _ap~rte do: ncll~e Senado;.: Pe-~ 
o mGtivo da renúncia do Presiden. te: t~tn :nen.1ória curta". . O Sr • ReniJ<:;_ldo v:ze,u·'-?_ ~- ... Mmto ~<i~o. Lu ... l.c-;:lcO. R4::l.l.meute, como tr.m- , 
uma deposição, um ato de vontade, .· , - . bem. De pé:·fe!tO· ::t.Col{'o cem\!. Exu. UJ:a S .. Exa., ~--p:réprio Prcsià_cnte •!ã-
U'a manifestação produzida pela rca~ 1 O Sr · Lzno d1~ 1llaltos ·- ~ermJtr. 0 Sfl 'Ló GUI"·f" R- E·S _ ~r .. , mo QuBctrd> .1a tecf'm consldf't'~n<:~ 

- d • - V Exa um !)parte? • - ·· .t\. · '~-"'J.. .11. ng.a-~ .... · f ·- 'd' · c 1 t -çao e forças ocultas? . · ~ '· . --· dQ.Co ~ a.p_arle de v. Ex". c at~ tenho -.ot.lte Q p1;,o !o_e. mrrr ac~m~JJ.'e, ~o~ 
T~do pra aventado, e a.s poss:í."'~~s O SR. ALO GU!lV!ARl\.ES - Com ra?.ües~i,1ira- l:\~eital' seu~· a.rÍ!;ument<:s._ h~-~.~ .mesmo ... t:.ot:\~c pr~p.nn~m.mentm 

expl!Caço~s tumultu~vam no_ ;:SPlrl(~ muito.?raz~r. r • v. !~=~~--.cliz nwlt~ l;lP.:;1. Niiu P?de-_ a ~~\1;,_'(:; ldc 't~--;~:. Im_JJ(l[,~!,JC_',~!,, c.ol;l.(! 
dos politlCOs e Pmlamenta1e~. sem, o SI. Lmo de Mattos.- Sust_entel Nacao crw-r com:ettc sobre a nmuncm, ,.,.,t.v_c. ao C.o\.o •. r.dOl Cmla!i.o Pm.o 
!ealrnente, possibilidade do soluc:l.o em diYersn.s oportunidades, em discur- sen'ão dqn:;~::t ·rh~ !'>e~· O'JVido. t['.mbêm. (). sr. Uno d~ t1Úrtlo.~ - pci·mit; 
Imediata, ~.Js e em apart-e, que sômente ao ex- o cx-pr~sict<:>nte_ d_"- 1-~(>púlJLC:l 1 V. Exn. m3is u.ts ap"-:·te, a fim di 
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l 
tÇ.Sponder ao nobr? Senador Pedro 

,._ J.fdovico? . 
' ~O ·a. ALO GUE\.lARAES - Com 

t C:t> Pl':.l2&. . I 

• 

O Sr. Lii1o ele Itlat.tos - Minha 

! 
~o. ncb1:e SeMdor Pedro I~u· 

oyi~o. não ~ contraditórip.. Ao co_n­
ário, o apart(' dt: V._ E({.a. a confir­
a e dá leg~timid~de ao rneu poiJtO de 

"\;isfa qua,ndo diz qp~ ~ô~nente o ex­
Ifr::;ldente Jitnia. Qundros poderã pre:-.­
t~r eScl:lrecimtmtos sôhre. os fatcs de­
.s nrolados c de:..!n7·t".l' ínclusiv.e a con­
t adkão a que V. ~a. se refe-re. Po­
".t!!uos interpretá-la. E' dlferente. O 
Sr._ Jânio Quactr.os, ao declarar que 

,__ .... Hia até o- ext.remq sacriffcio, referia­
-- 'S), evidentemente, n f:€11 snct;ifiCip pes­
~al, nurica ao s::tcrifício do pnvç, pois 

n~Q poderia S. E!xa. im.aginar, seis, 
Sf':te on oito lnBt'>€" anteH d€SSU a!ir­
~'\Ção, c(Ue che~Min um dado mo­
tnÇnto em qu,; unla tomada de posl­
çftp. de sua p~rte rcsultal'i<t numa 
f(Uerra civil Pntre os próprios brasl-
lC'i,os. . ' 

. ~r. Pedro Ltdforícn - O St'. Jãnlo 
Qu~dros disse 'qUe lrip .. até à morte! 

O Sr ... Lino de .~lailos -- j;tuem po­
d,crá negar que. ao amanhecer do dia 
25 de agõsto. J?!:e~entiu o Sr. Jânio 
Quadi'oS a gnn•tdnde da situação que 
poderia mesmo levar a Nação à g·uerm 
civ.il'? g1e é quenr vai explicar; não 
8erei eu nem .~cremos nó:;. Assim. con.:. 
tinuo no meu pcnt-o de. vista de que 
n palaVJ'a final de esclarecimentf) é do 
ex-Presidente ,JáJllO Quadros. São 
pontos de vista. a:ntagôni'cof:. O nobre 
Senador AlO Gt:imarã~s pensa. POf 
ei{.etrmlo, Ql'!e a t'enúncia. do Sr. Jânio 
Quadros poderia ter levado. a Nação 
à .. guerrn. civU, t> (!U~ !• C'X.-.Pre:oidentr> 
deveria avaliai' e m.rdjt· rs~as conse­
qilêi'i.cias. Qtú~m ·poderá negm· que o 
Sr. Jlln1o· ()Urtdt·o:o. no renunciar n 
Presidência tia !1{:pú1Jllcn, estava ~bso­
h;.tnmente scJun·o o.~ qne as Fôrcas 
~rmaiins. ntr::n-,->'i d.~ S€US três Minls­
tr~ · milita.n:S. iri:Jm cumprir. rigoro­
samente. o Art, jj9 da Constituicáo do 
Brasil. dando pr:!l;<>e {lO lEgíl.imo titular 
do car~o. o Vicf>-P:.·fl~iclPnfe .João Gou­
lart? Os acn11te-êimr:rltós pnsterioTes 
podem· ter de.<::m,~nfiào o Sr. Jânio 
Quadros; mas é pos~iyff oue no espf.:. 
rípo de S. Ex<l. não teuha, mf'smo 
Jongíquo.mente. or.bnido 0 hi\Jõt.c~e de 
tTUe as Fôrças Ar.nHlrlas iri!lm exigir 
® Conf(!'esso Nrwlrrr;nJ o impPdimPn­
t..o rto então Vic~P-?n•o;idrnt:: e leg-ítimt;J 
Presidente da. Rf't}ÚiJlira, Pll1 conse­
qitt1ncia d~ sua n•!túnrin. E' a intPr­
pretação que do.:. Tudo. porém, são 
e..c;peculnçõ.es. 

O SR. ALCJ GU!JI.lA~AES _ Agra­
d-~co o novo apF! r te de V. Esa. Poseo 
int..:gralmente a r•P!nifi') Cio e..litori.ll 
intügralmente n o-chniãc cto editorial 
do ·'Estado de SJ.-o Prtulo". 

O Sr., Lino de Mattos - Foloo em 
ouvír essa declara~ão de V. Ex"'a. 

Q SR. ALO GUIMARAES - Trago 
~~ debate da Casa as opiniõe> que se 
vao formando na situaÇão de imnac­
to emocional em que ainda vive a ·Na­
ção- depoir- da renúncin do es-PJesi­
dente da República. 

_ q que não se pqde .o.ega.r. porem. o 
qu~ a Nar~P liB t>e e t(Y;l.os conl1E:cem 
é; que. re.o.!mentl;!, o sr. Jània Ql..IRcl).'os 
é um tempenq}J.entai~ um.11omem im­
l]Ulslvq, que. P.Ol' mais o.e. uma. ve~ ma­
nifestou seu~ pt;:ndores extranhos, em 
várias~ pã~ssagenll da ~-;u.r.. acidentada 
vJda política. Mesmo col}lo candida­
to, s .. Ex" renunciou aq post.o~ c:m \1r­
tude de razões que não vÇm ao caso 
analisar afiara, mas q'ue, qe algupm 
sorte; manifestarhm tn.móem êstp ím­
peto personall.'5ta, de S. Ex.~J.. Ninguém 
renuncia como renunciou S. E;oci.l, sem 
ao menos a.vit.'ar aos ·setlS mais ínti­
mos Cdmpanheü·os,. sem dêlés l'er.eber 
uma palaVl'a ·je convk::ção. ãe presti­
glamentc e até o. con~olo da anüZade. 
S. Ex'J. foi realmente estranho nest.e­
prac·edimen to. · 

caril C:•i;te sentido, pnsso. a le-t~· ê.stç 
pronuncir.:q.1ent.Q p,-:.;içaualítico da re­
núncia, ·"A pj:icq-cUnâmlca da renún­
cia". 

o Sr. Lino ile Mattos - Antes de. 
V. Ex~ Conieçur a IQr, pediria licença 
para mals um apoq.\·te.· 

O SR. ALO GU!M•ARAES - Pai!. 
nã.o. · 

O Sr. Lino ac ;;,rat-los~- Não co­
nheço o nome do médico, cujo tnfba­
lhD V .. Exlj.. vai ler. 

tl€.. ';o...lh,mbiente teme e at.é cert-o pl}n-j trole. realist~. a!ortunad~mente bcr.m 
to, confortn.e o caso, também sente de.sell)'QlVi~. o :f.t.: depois arrepen­
derta hc.stilldade pelo pai. Co~comi- 1 c(er-se Q voltar atrás, como tanJ,:lJ 
tantemenLe sentindo-.se fraco. e. im- \'êzes ·tem acontecido. 
pot-ente: n!i!': .suas tanta~}.B.s prrde . '\I?oàeriamos talv.ez . f!lvitrar:. n. tn­
imagina..r-~e pede raso e f-orte .L'JJ110 .pótese dê que não tm~.s.::e e.e t·.~ ,fl 

julga o genitor. Tais compleX 1J$ tn:- gnmde percepção e ?tTmHEO Cl;l. ;·(~/ 
ra··;.h': permanecendo "'dormente:3 no ljd.:ldf p,r.s~ada o pnme!ro nwmvr.:- ,J 
inéoniciente, ~ão SLtscetí;re:-s de ü~ .. de preponclex:J.nci_a .imp1tlslv3. ~t 
puls.ionar tôd.a. uma rid3 em b:t~ea fo,n;a d~ ,s,eus n~:pulsos. iRe p:,:GE-r !. 
·da. glôria e dO pre.stigio7 canforme ~.ts ter vatJCma-do , u~1:1 ~nst{' slr:.t ' .. ,, 
inte..p...side..de. A figura patetna idt>s- ref-?rente à ·sa~Hfe men~ü1. 
.iiZada: torna-se de.:, taT~e a ~a.-~ em De diversas. font.€..'3 .. souU~;;mu; C';:.• • 
introjetada lint€1'naliznda) _Pnte a 0 mesmo ultimamente ,aQt1EU!'\~.u o.; 
'qual c individuo procura tgual'lr-.se. llb~ra'"'t}es alcoolics.i:, pro\"a\f'im~·n.t: 
Tt.•!)a:p.do-se tai~ 1mpt~l::oa ll~:~~l'.l!\- ttl'mbem-, pr.oc:ur~tnd.o at:sm.l ceri'o. a~t­
•rtame.nte intensos Qll" com~Hdo o vio p~1·a tensões de cargo t!:l.o c~-r.l­
cont.:·ôle do '·l!."'.gO'' sO'bre os L'lesmc--:;, nhoso e em situ~']áo- tao mi:JCl!. A 
ctesapare~ a capac1dáde dt:}·estar a iní1J.1énci.a c!Q álcool, <!irmnuinelo o 
rcalidr.d.e. havendo a pc~slblüd:t~'!.e -de poder' integt·ador de.seu "l!:gG', H.cl~ 
s.u.rgin:m clelil'ics. de g1·au-cteza·, Ji.l!gac- Htuhdo u eclosã-o dOs :;em, lnlpül-J;-> 
rto-~e 0 (i9ente de sua imagtm Ia ter- . destrutivos inconscieritE-.:., de\· e ttH· 
n:; :IJcalizad~t. ísto· é, um rei, , u:n I sido i-l.ifiuencia pondefáv.él p.tar o Sl.'J 
gnm::le pE'r-.>cnagem C4Jll10_ N.apo;e~o gesto impensadt~ e como fOl bem c:1.~ 
ou meimo Jesus CrL~to. O quadro .cli: rncterizuct·o inconsciente, em rr,..:;-~ 
nico adquire a::.sim curactens-ttc.~s .... mentes de maior tensào e frustar,:ru 
francamente pa.r!lnôide,; o~ ~arln:)l- aos seas desígnios . 
ças, onde são comum idé1as me~ow.- Assim, os componen_tcs fortementJ.! 
nicas.." neuroticos· de suA. personalidade, l~.:!'J 

n sr. Vivaldo .Lima b::-.'5e ~lt~~::o raro ~~~ingindo momentos jâ psicott-
cDiépa t.vança muito em sua o~Jmtao .. cos üntere~sante a oJ.::set·\·ação de 

o SR ALÕ GUEvl·AJ=tAES -- "Em uma .senhor~ culta e pers:pic~ ~":! 
cá.sos oÚ-de a. fórmula Edip,ana Gi!l-;:- nos0~ !elaçoes,_. quando com_enta.n\lo 

O SR. ALO GUIMAR-1\ES - C0.1'10-? _. ( ·e·a-s a consldernmcs t•ne'lf.~ aparencm e atltud~s de Jam~ com-
Paclleco e Silva. JunlOr. drca \tJ de, vi~ta efetívo e nãO se·· parou-as com a.s flguras. mistiCa~ elo 

O Sr. Liuo de M(lltD$ -:- lgtloro se x~aÍ0~o?s ê~te ~ 'fiecun-d.[l.rto. no cúle- Al~àju.ditl~101 ' fran?a~11 ~~~~·t1111fJ~~ o mesmo teve, alguma Vf!Z, po ::;en bt"" '~'lmp1exo) é exaltada -por t:ma .dnm des, . ·I~·e;am matm ocasião "'de 
consultório médico, p::tra . e::;:amc . u pe!sona.lid!:'tdc dcminantE', ~ut..or·::t:ir~a e . ?mm~:'0 em uma 
Pes Oa do ~~- .• ~ .... -, r'lactr·os ;. ·1,·, d pai· node ha-ver no f:- )nfl.lOl tensao, s ...., · .. m.~I '"-!' • e ... npt, ;;;na o .Alo' • •· Karcn Hornev no seu mao-istral 

O SR ALÔ GUI• 'R"E~ lho uma preponderancia para a c:ns- . "·' D ,.e 
0

, 01v1 
·'· ".i\1n ~--. ,s - CJ es- téncia de fatores efetivos ·do tipo üi.o estudo sobre . ~;-uros~ e e.., m :: 

t\1do tlfio é da pgs..<;oa, maB ~o cpisó- bem exOlicadD na perscualidad<' de n}epto Humano , assmaJ~ con; p1 ~., 
dia. E' pOB>iívcl estab-éle<~cr psicana- ,· .- · . genitor sahemo~ ~nqna- \ c1sao como, no seu e.sfmço. P•lr?- "'"' 
lü;tiCJUl}ente o estudo· de episôdios, de J~~1 '.0..- CUJO í~ nrunent ... dent.;~ de t:.'iSI apr.·oximar da imn.g_em perfeita .üdE·a-
!'a.tos, Qn.lit.indo a anâlise dê pe~sons. d . .,.\a-s~ .. ~er-e .· .~· , lizada.~ de si mesm.o, o ncmót1::o ~e 

• ca.·-.:iCttqJ::>tiCO.S pslcO~óO>t~a:. . forna orgulhoso, desconfiado e \'In-
O· Sr. Eíno de Jl.{altas - QUere "A. atnlDsfcra; psiCOlogu:a J!OS pl'l- · gati-vo. 

lembrar aquilo que 1~ 1 recerlte1~1.ente, iüctro!> anos atua de faio mtens!~- 0 "esto de nosso ex-presl.dE>nt!, 
em um jomal ate contn':l.rio uo. Sl'. -nlc"nt:c c Seu.<; efeitos sfw tanto mal:'> emboJ1t.- possa ter sido influenciado 
Jânio · Qlinç1ros, quando publicava a acentuados quan'to mals .P~~rlarc~l o p8los problema..<> ·reais existentes, só 
ent.revista. de um médico dessa mes,. Jn.r ~ .Por out'l.'\) lado, as. 1dcms. ~s.c,a- pode ser explicado poré;n ~ b~s.o:> de 
ma especialidúde. Perguntou o repor~ nahtlca~ modernas Olt.'ú_-analltlcad, pois a siLuacão real na.o JUstlficavJ. 
ter ao médico se êle nodel'ia fa:t;er nt.:. ct·~thlo mnis tanto valor aos as- a sua âtitudé ilnpulsiva e insen.'>atJ.. 
uma ánáli-'>e dn per:mfllllidade psi- pectos .sexuais do "Complexo ~e . . .. 
quica do -Presidente Jãnio Q~ladros. Edipo", pois os mesmo..'> sfi.o se-::unda- Ate. certo ponto, :::.tuou sE'melha.n. 
O médico respondeu-lhe, em· linllas ·rios aos efetivos, permitem com~ temente ao .. pres1dente . V~rg:~~ 
gerais, o seguinte: a não ser que vip- prcrnder-se como Q impo.rtante não q~and<? .se smcrdou. Os PSlQUUttL. 
la~se a ética profissional, o juramen- 'ê 0 .sexo do genitor aut-Oiitário, mas d1~1t'tn~wos moderno~ sabem que .~o 
to de médico teito ao receber o seu f>im a sua fignru dominadora e pre~ smcidrc:. :o:empre exu-;t.e uma _host~Ir: 
diplÕma, não lhe seria honesto for- 'Rr>tente. Dessa maneira. mãe com ~!l-de cont;a al~uém, ~11 ln\p ... u,_,, 
mular djagnôstico de uma permnali- -·m ceria . .s f::J..nlilias~ mcsPlO en1 cul- tmaturc, mfa_ntll de. al"'uém p .... g0r 
dade que não havia. yec2bido em seu ·furas pil.triarc.nis, produzem o mesmo ~elas frustp . .çoes ~~nt,das pelo su; .. 
consultório, que não examinara de resu)ÚJ.do no.s de~qcendentes: alguns crda, tambem. liquidando~se, ~ f!_;~~ 
n,c_õrçio com a técnica aconselhada 'se tornam snbmi.s.sos e dependentes, soa. descarrega n:ssa aut.o-agl€.;;.;;_1_; ~~ 
para o caso. Assim, negou-i:ie peremp- outros .se -revoltam. tornaudo-se ,por dá.ae um ~enthne;l~O de culp9. e_::..t.J.­
tàlrnmentc a analisnr a per~onalida- 'sua vez com caracterí.o;ticas emocio- tente. Jan~o sulcidou-~o •· .~.?IH~~t: 
de psíquica. de Jânio Quadros, a núo nais sPmelhantes às cto gen:tor forte ment~, vmg:mdo-se. l!C.lt.H .... m.._ J. -
sei· Que o t~acit;nte se apre.Senwsse no 1 d t'~tllbiva1encia. entre n identifi~ daqueJ.es que o co~trarmnm~ .. (~r;,t~ 
seu consultório módico para aquêle cacão com 0 genitor onipotente e a bcfro. fosse o Brnsll o preJUCilC~ G.O 
exame; Só .-com. o elemento ma~e~·ial lio,St.~lidade -contra o mc;;mo pqàe ser COJ? sell ... ~to)~· e tam~ém v~lt~~~do ~~~~ 
em maus. -podena fa?..er uma anahse. c.omnderada como geradora de 6~10 c~n~n\ ::.1 própno~- pms ~~,;m ~t: 
Não sei se é o caso. muitós atributos do homem na so- vtda tmha gra~de J?Hizer .. <na. b;:u;, 

ciedade patriarcal. o esforço para. de s~as:. necess14a?e.s err.ociOr...;usl 1
• 

o SR. ALO GUIMAR~'\ES - Estou se identificar com a imágem (em em.p_enho nn.. posi.çao que ocupavJ. .... , 
de acôrdo com V. Ex~. como médico o•',rrd paterna) idealü:ada encontro. AqUt q ~entimento de cu.lpa de,~ 
e como Professor de MecUcina. Não é Sua nlota propulsora. na necessidade t~r-se ~r,~inado n.as _rantas1as ln~a~~ 
J;)ossivel fazer-sé o es.tudc integnü de de uma super-compensação ou hs de tgualar7se a flgl._!:l'R oni'go~~ ~: 4 

uma criatura através simJ)lésmente de reação form~t~va (mecanismo udap- paterna, s_~n.~1mento. esse, pre\,;o<~­
sua vida. pltblica. E possivel, pOrém, tativo ou honieos_tático, j!\ nqui v~r!as _mente reprtmido nn. mfãnc1-a .re~o_\..J.; 
psicana!lticam('nte, fazer-se niHda- vêzes mencionado) .. 8 fim de pro- mais. a.~d~ capnz.. ae em situ,çot\,, 
mente o estudo de um episódio. de curar a crínnça im:iefesa vencer 0 tav.orave1s revelar-se. Ppr o:ttro lrtd·.J, 

Na verd&de, teJ:.lllQ nJgumas convic- um fat-o, de uma ocorrência, em !un- inSegm·::ü1Cá e a ansiedade nnte a _n;. pt\l:lindo-se .. vlngoU.-s~ d~ il.~\.~ra ~a~ 
ções formr,uas SôiJ!'e alguns aspectoS çãQ de uma pe,sson. ".iil todO- poderosa do lar. tema l:emJda na mfânci:t e mtro:e­
cfn renúncla... o Sr. Lino de Ma'ftor> - Logo o es- " "Confot·me 0 meio· e ns eventuaii- tadn, fú!'!nando grande parte de s-:.1;;, 

O Sr. Pedro Lt:dovico- v. Ex~ que tu_<j.o deve ser da ocoiTência, c não da dades d·;~. vida tal esforço nade orien- l'e1'SODft~ldade. 
e psiquiatra... pessoa do Sr. Jânio Quadros. t.ar-se Para 0' be~1 Ou Para 0 mal. · _.Nf:§. foto~diãs tiradn.s, 1ua-ndo .":.e: 

o SR. ALO OlJD,'lARAES. _ . .. o. SR. ALô Gu.:rMARAES - ~stâ Quando sublimado, pode ocasipnar du'!.g-ttt .-~ Cmnblc~ -para ,,. Gl1J.rU'rl. · 
ti d 1 c uin comportamento ativo e titil, res~ t:onduzmdo seu. propno <:urro._ m-'>'it ... !l 

que são, realmente, um sentido mtQto ~a.qm o ar. g_o, ~assma. o ppr un. ·~en- ponsável pelas carnctet·í;:;ticas de per- uma exp_re_.ssão d~ _cçrto C€'SJ.fo~o 
.tnrsonalíst1Co ao episõdio. E' com bst<"t de pro]eçao l_lfiCtonnl 9He e filho si"'.t~n'1ia e !Arça de \'Ontade dP, (p_ela pumcao auto-Imposta). por vro­
êste pensamerltO que nn.go ·agora do Profe.o;sor. Pacheco ~ :~hlva. e s~- muitos llderes da humanidade, qua1l- ·zes mesclada de a~gum~ jo,nia e ar 
t3mbém a opini~o de um psicanalis- m.Je-lhe a trlllla <'le nsiamatra nohl.- dades que 0 nosso Janio po.~sui:-- de de t.riunfo fpl'la vingança consmn:l­
ta. que ~nnHsn, con1 tóda propriedade, vel. . • _ b Q d · ·.. - · d ) d · f" • n 
0 t-emp~ramento t~ as condições per- . ~m seu. t.r~ba1ho. di~ C? se~;>uinte, o so_ r a. uan o pnnunyo e nao om:m- :a . Qt\e pD em. cre10, con trm,·.r 
son.''·r·<:tica:s do ex. -Presl"ente ".a Re- lhtstre psiqmatra brasi!erro: tado atrat'és de canais socialmente hipótese ps!codinàmica acima cl:eli-

- - c• u aceitos,óu mesmo en~ltecidos, pcdf' neada. 
pt1blica. Nat.nraln•eme. vou trazer "N.a .snciedade patriarcal, mõ.rmr.n~ levar à revolta e ao crime. Por 
este aepoimento como um estudo ci- te nas fatnilias onde essa. tendência vêze.s. a mesma pessoa apres~nta 
enU!ico que este uotável psicanalista prEpondent. a fórmula clãs.si-c:t rlD e_rfo grau de sublimação desses itl!­
!az da personalidade d2 J:},nlo Qua- na1 dD.."TTinador, aut.or~tário, e ~nãe pul.so.s. entremeados com outros mal<> 
dl'os. Não interferirei naS suas con- !'iUb!nis-c;a e dependente, torna-Be de- ,;innatura'', mais primitivos. Jan-to, 
clU."Õe~:, nem no seu pronunciamento veras .freÇJüente o estabelecimento <lo sem dúvida, também os po.ssut, 
oUcbl. !Jorque att: mesmo em ques- "comoleXO de E-dipo''. o qual. por _ge~ auando esporàdicamepte ocorre pe-r­
tõe~· c.i.::n:íficas Uá oportunidade. lts neralizaçãQ. muitas vêzes_ indevítl~. -os riel' o controle e executar atos lrre­
vc1~es (!e nos co!ç.::armos em nonto:> 'aiw.listaS ol:tcdoxu:;; conside-rP~ni. a· rc.i7. fletidoJ.'i. ori!útu'iri{ls .de _ ú;nsões in­
dHcrcnte.'>. rle túdas as neurose::. O !l!ho cr!:úlo · C~''l..J~lt"i'J.te-s. Nfr.o o!J.s.tnnte, seu con-

·' 

E..r1flm, no seu ato tres1otlC3:d'O, ur;.o. 
série d"ê anseios básicos ('tn conf1it.i 
'l'or:im sati&'leito.'i e a es;:;a a.Utuje s~ 
poãé WDliéa.r a.quil-o assinalado ty.;r 
Ka.rl Menninger, ao aría!isar :1..<; rR·~ 
zões r-êJ.í:s das suicídios, quando d:·~ 
dependerem esses· atos auto-dl:'stt u!·­
datf's mui til mais ·de !mpu!ms pr11-
tundo;; d'v q~I? rte razões a.pa:·en'e"' 1:t~ 

I 
.: 
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· '\-"íkadas, com fundamento- em clr~ de ·mf:lhm· contribui!· pa~·a a estabili- tem razão qwmdo afil'ma qw~ muJ- Anais porque. ve1·dadeü·o.' O Pre.siden­
cnnstãncia exteriores. Realmente, um dade do Govê:·no que se inst.alou no to::> amtgos uo Sr. Jânio Quadro:;; .sô te Jânio Quadros, logo nôr inicio do 
~.to impulsivo, imaturo neurótico, B:·asil. t~raças à energia e à ·superior tomaram conllecunento depois · do seu· GO\.·ê::no. não pretE'ndendo nomea~r· 
pode servir como satisfação e solu- extt·aordinária m·ientação que _o Con- fat-o consumado. E' verdade. Fui um o sr. Joao Kubitschek para Ministro 
ção de n1eio-t,êrmo para descar~a t'ie g·:;:esso da. República. adotou ,salva11do dêles. Mas a minha posição continua do Tribunal de contas. mandou cha­
lmpulsos que ameac;.am desagre~;.1r a Nação da anarquia. E.<;ta a nos.sa sendo a de inicio, e continuara atf' mar-me para; insistir comigv u~ 
uma pessoa.. posição. o instante em que chegar ao Brasil do de que eu acietaMe aquela investi 

A interp1·etação do nobre psiq•Jlatra o SR. ALDO GUIMARÃES- Ag-ra- 0 'Mantresto com as razões de sua dura. Reco!lh~ço, que é o .nelhar car- 1 paulistano é realmente de :í:undo p~1- deço o apar~e de V. Exa., nob:·e Se- renúnciu. Vou ex:unma-lo; se coru go da1 Republica, mas Recttsei. E t·e- . ' 
canalítico. S. Exa .. expõe o .'3el1 nadar Lino de Mattos, e folgo em ou- ele concordar, continuarei det'enden- cu.sei, .simples'mente porque eu havia, ..... 
ponto de vista, qne não serã adotado vir seu pronunciamento político. nesta do 0 ato do Sr · J1nio Q:mdrcos. Se nesta. Casa. afirmado aos deputados / 
por m1m, mas deve ser conSlder;trlo e emen~ência. Realmente. devo confes- prcsen~ir, porém, que há movimento do l?.S.D. e da U.D.N. 4ue o Sr. ~ 
debatido pelos que se lntúessam t;eia. .sat' .tenho até .simpatia. pelo Sr. Jânio d~. re,t~mo ~em ba;se no respeito aos Jiinío Quadros iria nomear o Sr. João 
politica do pafs. Q.uadros, simp:J.tin. Que ve::n de sua in- Plll1Clplos leg·ats, ocuparei a trHJuua Kubitschek. nome que J Senado ha-

fância, vivida -no Paraná, err minha para.. discutir e c.'J:-nba::et· t:.n'l::'!,s os via aprovado. Nestas c..ondicóes ·rrãõ· 
O Sr · Lino de Mattos - Vossa I!!J-:~ velha cidade nat.âi. Curitiba. ~a de ,Tâ- q~e quiserem violentar o nosso rc- poderia aceitar. E havia a.Lnda' uma; 

celêncla é espceialista na matét'!a e nio passou-a no aconchégo da fàmi· gmlc. segunda razão: meu suplent.e é ir.: 
pode falar de cátedra. lia, cujo tronco principal, odos Qua- O SR. J\Lü GUIMA~AES _ Agru- mão do Chefe do P.S.D., canjidato 

o SR. ALO GUIMARÃES _ Tra.- dros. é originário do Para•lá~ Só o ex- deço o brtlhante apnrte de v l!;xa e~ São Paulo antagô~líco.,.,...r:'o meú. 
J!.O-O, Sr. Presidente, po~·que rea:- Presidente da República J:i não nas- agm-a coJocanao-me IntetrameÔ.te ~~ que era o deputado Emílio varlos. E 
mente a análise de uma persan:o,J- ,ceu, por um dêsses imper~J.ivos da vida lad~. do nobre 'COlega. v. Exa. nao ~â? poderia aceitar. (;ambém vor esta 
dade depende de vários aspec~os. Não· afanosa do seu .genitor: que toi meu podia· estar omisso dêsse episódio. ultima :·azão. Isto eu o digo para 
~2 liimta apenas. a ·:lpreÇJar os !oiens contemporâneo e colega 'l:l. Faculdade porque todos, nesta Casa, somos tes- mostrar que"' realmente escolhi esta 
·:!-~ ... , conhecidos e pt·ovocados.· Jl<tr~ de Medicina. velha e tradicio:ud Esco~ temunhas da po . orientar,ão para ficar exclust'\•ament.e .,.... !a do Paraná. De wrte que não te- E . stçao a.s.'mmid;.l por V ser completa. a análise- tamDr::m ".se· xa .. na polltica de São Paulo e ctO no Cong-resso. Durante sete mesea 
f I. . t :lo nho motivo para vir a esta. tribuna Brasil em taYor do Ex-Pr·esldente Ja- - acabo. de, fazer um dt·.~·,·ttt'SO nesse az ""mtcamen e. o que, no caso, 11 faze1· acusRcóes ao ex-Pr?sidente. mo Q d · .,..., 
:->e realizou. O nobre psiquiatra est11- 1 t 1 ua ros, de t::~;l sorte que s~ sentido - :ui ao Gabinete part.iéular, · 
ela 0 episódio. 0 aconteclriíento pn:~- Rea .mden e. não poderia 1 :mca ficar ho~vesse c natura que devet~se ser de·. despachos, do Presidente Jânio 
. . 1 de acor o com êsse ato de renúncia, a~tsada dp, ocorrencta serta v. Ex' Quact d · t.lco. "a ,pslCo-dinãmtca t e uma :·e- como se p:·ocessou. Meu temp2ramento. 0 Sr "'L. d . ..... · ros apenas uas ·:ezes, e a cha-

nOncia'', não faz o estudo psican!l- minhas condições: de ord~m pessoal, os : mo e Matos - V. Exa. mado de S. Exa. Está l1XPlicado. pol"-
litico· dê' uma n~ura humana. Q.uc:·o· aspectos do meu p:·ocedimento de or- me obnga a nõvo a.parte. .. tanto. por que não conhecia os ante­
bem ponderar ~isto para nã·o parecer dem afetiva são completamente dife~ O SR. ALó GUIMARAES _ Pe''l cedentes da renúncia. Dela só tomei. 
q.le esse nobre cultor da ciência p~:I- rentes dOs do ex-Pre,üdente. provàvel- cond~t~ qu~ sel!lP.I'e teve. Jtnlto ~~ conll.ecimento aqui. Esta.. a primeira 
qmátl'ica s~ tfmha excedido em stu nu·nte porqu::! me deixo render sem- Ex-P!esidente Jamo Quadros pela P.arte. Quanto à segunda, poderia 
pronunciamento Antes. pelo ~::nw·o.- pre pelos aspectos intimes, pelos pen- c~be.t tura que lhe deu nesta' <..:asa sun, nobre Senador Alô Guimarães, o 
1';~. fi~Pl2'0U ~6 a c.:mceHuação do rpt- dores da.s minhas amjzades, de tal sor-. n'l Imprensa e nos J:.lelo.s PDlitzco~ Congresso da República obstar o co­
.!:!':dto; ~le se fixou S!mpl::>smi.mte no te que êste.ato. que foi ft~O de vonta- do Bratll - nheciment.o imediato da carfa de .re-
mpecto do ato e não na figura hr(~ de unilateral, que realmcnt-= pode ser V. Exa. não 'JJ>Jla. ficar·f'...squecida núncia do Sr. Jânio Quadros.ta:iept-
ma:la dJ ex-Presidente. quem sabe... nesta hora parà -dar seu pronuncia- to:. P·Oderia ~im. E poderi.a ·fazê-lo 
-Devo pmém como P''etto de tn.-t;- o Sr. Ltno de Mattos _Se devtda~ ~~ean,tova um .. ato de t.a,nta relevâncw. re~pmentalm0nte. 0 do:::wnento da. 

· 1 m. Exa e c renúncia do Sr. Jânio Qua-dros· não ti-
~:: :r. a e.stu alla Casa do Parlame!:to mente exphcado. um ato heroico e ate Sen~dor L · d ::; Jateccu-nos nobtc nha letra nery.1 firma reconhecida . .\'ás, 
B ·a lleir0. d,z~r que não me- filio a subHme, p:::que ur.tco ha Histõnca. ePJsodlo 1110

, e Mattos s~b:re um Senadores, se quizermos renunciar 
0 ne:1hum dêstes p!:nsamcntc;s D:!;>JJjO r_ ~· be que \em sendo ac:s1m tam-

/ ~'aZe" a debate uffi es~ucto do en· 11~'lo 0 SR ~"'"'0 GUB{ARAES ... a~e m anahsado,por toaos os recamos mandato, teremos que reconltecer n"'S-
t. • ~ • ~ .:., ·' hermco. na o de1xa de pa.~ ecer a nos do Pats, ""' 
(JJc tao g1ans co:-tsequ~nc.as ~eve que 0 anal;samos. ate com boa von~ Ate agora se rázem Cllttcas ., sa lirma. Está no Regiinento. Aquêle 
pa:·a a vida b1asilei~a e daqUI d.z~r. tade. um b.to est,·anho ... ela ·maneira Parlamento b!asiÍett· , C ·,o documento não tinha letra nem firma 
d"d• J' q·te e·ra•·et con't·a qu"•,.. .... ,. "' 0 e ao. ongres.,o ··ecOtlhect·da· v · h d d ~;: '" o.a., ' r-.? ". v ,. ····~···~ por que fot prat1cado. sem que to3- NaciOnal pelo fato dt ter sido dada • · elO acompa:1 a o e 
n:_~,v.m .. ~to ? ... ntl~::> Qli;,.tLeten~,l.. a \sem convocados~ op'nar sôbre êle os concedida a renüncm• a. S Exa. Ó uma carta. atraves da qual o P1~P.si­
'p-0.;'Jcr. p~la força. do e-x _t~siden~e 20 elementos ~altldanos do seu qovêrn"ii Ex-Presidente d~ Republica. Por dente Jânio Qua.dros comunicava'que 

'~ os c;eus aux1hares mms d'~etos. os seu:; mais de1 uma_ vez tenho me pronun- re_nuncif!va á Presidência da Repú-
E' sôbre êste aspecto qne que~·o rne amigos ,os seus ministros. ctado en1 palestras e conferenCias no bhca. sob coação de fôrças oeultas, in-

ma:Iiiestar neste insr,ante. pu:·que. 0 S L. 11?-eu Estado Natal, so'bt·e -0 pt·onutl- ternas e externas. Cubia ao Congre.'i-
t ' d ~- · "' J · d r. mo de Mattos - Pennita- · so d f d a .;·avt.:s ss no-tetas uos m·na1s e o v Cian.lCn_to do Congresso. Nacional. A ...,..,, e ensor ~ a sobe!·ania nacionn1; 

co:Jhecimento aue t<;·:nf1o da mam:F-s~ n!e, . Exa. uin rápido Rparte rAssen. ·ames de wma.r h . t d 
·,·"~o-cs polt'tt·cas- de gt·upos,..,.,·.·e'''·, .. l'!_ tn!lento do orador). Tomei conheci· renutnCia é um ato espontti.neo de UU'lct·a o cvn eclmen o a re· 
~, _ v u ... \ • ._ t d von ade, unilateral, sõbre 0 qual-não · , n .mear uma comissão de 

s-2. ainda. mt cc·Ist.a dêstes aco:i.ted- men ° a renúncia no instante em que· há 'b'l'd d parlamentare"s p ,. o nobre senador Lima Teixeira ter~ , POSSI 1 1 a e de tnterp1·etaçâo, _ . _ ara ·.nve.s tgar .L pro-
me!1~os, trazer à tona a ~:gut·a do minava um discurso de ataque ao ex- mounente quando quem analisa!' éstc ced~~1~1a ou .nao da acusao;ã.Q., a au­
e:.;:-P:·0~idente Jânio <.::lUadros. · Presidente Jânio Quadros c eu preten- ato de renúncia. no caso- do PresJ- tenuc1dade ou n·ão dp documento. No 

O S1'. Lino d~ Matto;;; - Penmte dia. 1evantaJ'-me pal·a pedir a palavra, dente da República, era realmente 0 tl"lomento "em QUe se tomou .;onheci-
\T. Exa. out.ro aparte? ate~dendo à. solicitaç.io do Senador Copgresso NacionaL men~o da reir~nc;a, já >;e sabia que 0 

o SR. ALO GU!i\t!ARAES _ Pü~S Henbaldo Vieira que· aí está. para Mas, V. Exa. disse muito bem sa. Presldente Jfl,nio ~uadro.s -2st~va na 
nrto. responder o discurso do Senador Lima bre. o que tenho afirmado, de •llH' Base .1\érea de Cumbica. Era .roz cor-

·o sr. Lilv dfi Mallos _ ?arece-me Teixeira ._Lembro-me perfeitamente de amigos ao Presidente, pessoas 11ga- rent.õ,) que se en~omrava préso. caoia." · 
desnecessário retacionar ··atos qu~ que quando la me erguendo e olhava das ao seu staff. e~:;a.s sim poderiam ao Co:1gresso, no exercício d: um dever 
camnrovem as minhas intiill.as Hg~- o meu relógw para marcar ~ hora do re.ter. em mãos __ o· documento da re..: na ctetesa da so~erania ;laciona.l é 
çô:.'!S políticas com 0 ex-PrêsUtn~c in~cio dO meu discurso de resposta. vi n~n~Ja, para" que éle não. chega3se uso de·~u!.lL, mandato conferido pe.lo 
Jánlo Quadros. · · samdo do Gabinete o Ministro Oscar ofiCm~:rnente ao conhccil~lento do povo, nomea~· U.!lla comissão parla-

Pe~roso Horta, acenam~o-me, no cor- Cong1es~o NaciOnal produzmdo en~aú mentar para u· a Ctmlbica verificar se 
O SR. ALô GUIMARÃES -=- Vossa reoor, para que eu ctesJsti.sse da pala- seus efeitos legais. E V. Exa. agora o Sr. Jãnio Quadros estava em libcr­

Ex:celêncla tem sido semprt! jUsto em vra. Fui ao Gabinete do Senador Aura e~tà se pronunciando nUin ~selare- daàe ou prêso. Porque, n~:l hipótese 
seu~ pronunciamentos. ·conhec<!HIOS Moura_ Andrade. para ali, às duas ho- CII?~n~o ~ara quem de3•~•l11llecia o de estar pl'êso, esta Casa'"' jo Par!a­
e fazemos .iustica ao procedi!nento ras e quar~nt.a e cinco· minutos, to. eplsodw, dlzendo que não pôde eví- , 
político de v. Exa. :n:ar conh~Cimento da renún!!ia do Pre- tar o desfêcho. Nada seria possive1 menta, que conta diverso.s jmista.s e 

srdente. Janio Quadros. No instante, faz ex-. de útil. pm·.1u~ realwente já eon~tit~lciOna.listas, .~abe que aCJuela. 
O Sr. Lino de Mattos - A Nação ach~va-me em companhia do senador era moperante a~ação de v. Exa. no re~unc~a. serra anulá•tel,l mlo pOOeria 

sabe que fui um dos chefes da cam- !fenba_Ido Vieira, qu_e tambêm sa!ra eoid~io, dado que est-ava. conhrcido produzir efeiLOS. Perguntaln-me en~ · 
P:anha. do Sr. ·Jãnio Quadros, um dos à o recmto, e que pode dar testemunho da Nação e até 0 sr. Presidente não t~o, os colegas; ·:Jerguntam-me; en-' 
si:us procurado!'es para registro da sua de que tentei, naquele momento. obs- mais se encontrava em BrasHia. t~o:. oo companheiros de luta pela vJ-
candidatnra e. na ·organização do seu tar a entrega do documento... 0 Sr. LI'no de 'faltos _ ton,a ~o Sr. Jânio ·Quadro.S. perguntà 
Govêrno, exceção .de três Mmistros, 0.5 o Sr He ·b ld 11· · J~ Permite a :-.lacao atrav· d · 

t · n a .O tC!ra - Pereito v. Exa. um ·apat·te'. - .. . • · es a Impren:m: - por 
demais foram comidado3 pessoalmen c que nenhum pa 1 t. d b 

'
>_or mim. Menciono ponn:.::tores ape- O SR. LlNO DE MATOS - ... pte· O SR. ALO GUIMARAES - Com situacioni-ta · dI' amben adr a ancada. 

· tendendo tomâ-lo das· rna'os do Mt'-· muita llotlra. .::. · a anca a de Jânio nas para fixar bP.1;1 a. minh;t res]lOn- '"~·actros no 'Con 1 t nistro Oscar Pedroso Hot·ta, ate' mes- ":tf.\. ' gre.s.:;.o, ev:::m .ou essa 
~abiHdade, a minha p.':lsição. para di- mo meio à valentona. S. Exa. de- O Sr. l.inÓ de Mattos - ~ão con~ questão de ordem? Por f'Ue os lideres 
zer a v. Exa., ao Senado e à Nnção 'd · b t - t na c· d '~ ct' ' 

h . clarou-nos. no entan~, que se tt·a- Sl erarel, a solu amente. como ges o amar~ os .u~;;puta os o deputado 
que deSconheço, entre comp3.n en·os d d à · t Pedr AI tava de docunlettto ·1.1·0 • assinado e esprezo mm1a pessoa o fato . o eixo e. no Sfnado da Repü~ 
l'e.sponsáveis, qualquer trabalho, aual~ d · t t h · bl1ca d 
QUCl' iniciativa no sentido do retômo po!' .. um ~amem sédo, para prodl!Zir e so er amado con emmento .. os _se,na ores j":l'ã.o V'l]asboas, 
'in Sr. Jânio Quadros à base de mo- efeito séno. q,ue estavam distribuidas da renúnci a nas circunstâncias que Damel Kru~ger, Lino C.e :\1attos Mem 

't d a· Impre11<• ao respectt'vas cu'pt'a's, e mencionei porQue escolhi esta orien- de Sá e outros, não _evantaram' oues-v.imento que não seja estn amente e~ ._, . t t· d d · 
.,. 1 ·1 t le"al d n<1•0 que, nessM eondt'ç"es, ,,,-0 . a~ant".va ação. Contribui ma::iestsmente com oes e o1· em p:u-a obs~ar o conheci .. 

mocra~lce>. es n amen e !:; , e ". . " . -« • t 
dos nuadros em quê vive. nest-e ins· qualquer atttude, po rque 0 residen- o que me foi possível para a. campa- !~!en o 1med.iato dêsse documento? . ' 
ta.nte: pacificamente a Nação. Desco- te já ee demitira <1à pOstp c rnão se nna. do Sr. Jânio Quadros e para a Sn!Jplesment-€ po-rque êsse doçumen-
nheço, i~·noro - repito - não sei Õf! encOI).tra,·a mais cir. Brasília. Assim instalação de seu Govêrno. to nao foJ entregue ao Co~~resso por 
nenhum comoanheiro de re.sponsabm- rião adiantava ucnhiUn movimento ~nstalado o Govêmo, escoll~i o r..a- ur~l t1J~ro "Ofil~e-boy", não \eJo e.m' 
dade, de J!,raduação hierárquica. P.nt.re de nossa parte. !~c5se instante, a Im- mmho d.o Parlamento .. E ·~qui fiquei, maos. aes~onhe~_Jdas: êss.e documento; 
o.~ que lutar~m nor Jánio Quadros qu~ ZJrensa já invadira a sala, o do- eem nenhuma tü!'ibuição, "1. ;:ão Si!l' l'eJo ter a.<; maos do PrS'ldente do~ 
esteja nP~se pro.póeit9. pprque o n:J cumen_to foi ~otografad~, em s.~uida a. dru:l. ue.l,. mand~to qu~ o povo de. São U.ong_ress.o, S~l1Rdo~ .Moura· Andrade, 
f. de aca~B.in&nto a orientavão ·que, à~le. fo~am. tiradas a!e fotocóPl~§ P. P~~lo me c_onfenu. Nª"o co:1C{)rdel en,11pela~ mao.s ·ao MmlStro ·da Justiça, 
V:.nri:'f'S. Jãnio Q~tadro.s e.~Úi., ~ dfstr1bUidas a os parlamentar&S Jtne- e.oeJt.M ).)Oslção nenhuma. vou relat.a1· D:·. O.<: r: a.~· P ,' Hort.a. que no instante 
tint\o a . .sêus CQU"!P~J~)1~Jrf>s: que~n.-;. .lf:.~t~II:-e?te. N.Ao a'5,!i~út~!~ ~§ !! R-9!~~r j_á do conhecimento d_P. v'-- _em qut: eil prt'tendiá. tonin1·-Jh~ o do~ 
teJ.•,se-silenciosa.rn.~~t.e.~_~!\!91. ___ ... 1!!~ destt'U~~o ~ _ ~~~-~:. V. ~"a. 1V~~ .~~9@~ ·~qr~ ~e .corurt.ar. ~ _<l~~~~~·O, a.firrm~va que o m_esm~ ~ 1 
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tts:únado por um homem ~ério, é do- o e;i6ido p~ra a comptonlçi:o p:o:r-~ nio QU::I{bos. e,u llle dizia que aquele I O Sr. Paulo_ Fender .-~ -':\U')iot-!'1~ 
cumento s~rio para produ;::ir efeito feita dt>ssa renlmcia era n autenti- doct1ill:.!nt.o devp;·ia .s.e_r r:.~.sgado, ;nu- q.ue_ o ex-F're~J_dente sam1 d? Auo­

_sério; que-:... Sr .. Jânio l~Uadros havia cidade dO documento e que no ato LiliZl'..ÔO. E velo a l"e.-_;pcsta, que já porto de Brasllm cerca<lo de .0~\,\.5 lU 
· 1 B não houvesse coacão. 1 const~ dos Anais. a unpren::a J:l re- garantias. d.e~xado, üvrementê, ., cida• ~ ·e :·a- Deliberado isto,· fixada esta prcli- , gistr::m. :-J{w houve pc.:.:sibilidnde _ai- I O Sr. Ltno de Ma.L.tos - ~st.l.va_ · 

sília. e estava em São Paulo com sua I · t ' d b to Ha , o- ·1 · minar, ao Congre::,so Nacional só -:nuna dêsss. docume_nto ser mu 111- ~ mcs .. no reg1me o· on . i·l~ .. ~~ 
família. Logo, em sã conscienci.a tw- cabia aceita\" H renúncia. zado, re1.sga.do que fo.>se ou n:",.) e.t- 1 boaLo. 
nest.amente. nenhum Je nô~ podena Nho obstm~te os pequenos senoes ~re'!UC que fô;.:.se. N:lo importava Qtt<.: i O Sr. Pau.lo Fe_nder - C.:o~13!\Ter< 
ocupar a tribuna do Con:;;re.s.so para que pucte~scm ter ocorrido. dese.ia- a imiJrensa já tive~se cópia, que im- ! o at<O dO n?bre colega Lino de il.h'lt· 
levantar e~sa impu~mação, porque o ria, uo térmmo do seu pronuncia- t.ive~sem U1·ado fotocópia, 0 que tm-, t?s. por mats que ~ admire ~ o t'l.\l:'€· 
porta-voz oficial do s~·. Jãnio Qua- menta .sôbre a renúncia de sua E~- po.;·ta.vn e onc 0 docmnento, no .seu c1e, cc.-.no bom. patnota que e, ll•\1 :H() 
dros. o Minü:itro da ~Tnstiça, com a au- celênclu Jânio Quadms, !"X-Pre.st- original. não e::isi.hse, n~o fõsse _apenas. impulSIVO. de amigo e q'..le rm 
toridade de que aínda rstava invt..;ti- dente ela República, dizer que const- ap!·t.sentado. :;;oo qUlsera apreender o d_ocumen.o. 
do naquele instante, qar~:utia-l!OS ser dero este eoisôclio :::m1smnado. Não f :\!'as, se houvesse l;l·Preendrdo n no-
improcedente a hipótese de pri.são, de seria possivel que agora, sob pretexto A situação seria devld:mlente e~- c~ento, prevale~e.na a verdade r~ls· 
coação, de falta de re::.onht;r;·.m.cmo de Rlgum. se preteude~se mod\flcar a ~·li~re~~~r"t.ti;t~:l~eenâ! 0e~a0~f~;~o ~ft;, 

0
t.onc_a da re1nú.ncr::.~;tde1 fato, poC rq:te,...~o 

tirma. Nada importava: o dccuJnt:nto história do.<., ucontceimentos. ove_.rn~ es av~ ~\;'t:: a o e o o.oo,.~r . .,-
. o documento mas a situaçao que Je N 1 tmh um cam 1110 ! era autêntico, porque cra-z!do a nós Que voltasse a tona o -rato para estava criando no Brasil. ::l;;sse lns- so acwna so · a - ~ _,.,. 

pelas mãos do Minl..)tro da Jw; 1.i~,_•.:t. novo pronunciament:l da Nação, de f tomar, e o_ tot:nou: inveslh\ o sU.:>;~~l-
t . t t'CClisa a' 1-enu·,,,-,.,, e volta ao Poder tante desapareceu: a renúncia se e e- tuto constJtucicnaL Ai es a a respos ·ll que em Ghtt3s Opi}r- ti vou. Estou com Vossa Excelêncut, 

tunidades tenho.datlo através de en~ do Se_nhor Jânjo _Qu~dros. Dal repito: 0 Senhot .Jânio Quadro~ po- o Sr. Lino àe Mattos - .U:ntilo, 
trevi.~ta e que a:;;ora. "repito para que po!'~ue. n;e -~aniff'steJ ,s!mP}~'Sll~E'l!t~ dera ,olt:1r às atlvJdades.polítlCC.> "'l~t_ está. ac~fal6 o Govê':_no do_Bra:.;il. O 
const.e dos Anais ·ela Ca~a. par:t. eJbetM os pronunr.1,.men,_os nosso País _ c ttm homem wvem sr. Joao Go~lart nao ~sta em .. Bra· 

O SR. ALô GUlMARAES ~ Ag:·a- polltiCos aores."_adc;s q;1r. s:, fazem.·o:.1e conforme êlelúesmo afirn1a, tem 44 síliu, -~ão ~ta 1~0 Palá~w do ~lar~al-
deço o aparte de V. Exa. oue Su~ E~celencm '.o;t.:ua ao PO~ o uno.s apPnas _ mas cn_qundrado. na to. Nao ha, pO!S, Presrdente n~ 3e-

o Sr. IIeribaldo Vieirá _ Pe-rmite ele PresJden .c ~h R~pub.Jca ou de di- Lei. na. Constituicüo c. hoje. no nossu pública! · 
O nobre orador um ao. arte para. com- tadoort _da. Nta~at o. - t I na sist.emfl de _!!ov~mo na_rl9mentarista.l O Sr Paulo Fender - V Ex" (.f)~-

u 10 m li\ n nao evc a m n , . 0 SR ALO GUt:viAHAES - . · ~ . .... . 
plementar o do nobre Senador Lino presença na ·trlbuna seni:io o de pro- · "'. d · . , .l"' • · .~ • ra uma d1storsao dos tatos .. nots o 
de Matos? • · ·t - ·' ct •b t c f · t 1 A.., ta eço, _nobtc S~.ladm Lnw ue Sr João Goulart não renuncwu. p~c ar e~~e e ~ e., on mme en 10 Mfltto..-. a mtervencao de Vo~sa Ex-~ · 

O SR. At..O GUIMARÃES - Com \'ISto afll'lnado 11.3 ~ Impr;.nsa e 1!0r celência. como sempre esclarecedont O SR. ALO GUIMARAES -- Sr. 
prazer. , pessoa:; de conn~çao. ~OV? senhdo e que enriouêce o meu discurso. Presidente. vou terminar, diwndo a 

O Sr. 1/eribaldo riein - O nobre ~e !?rctende dar a _rcnunct:-t. e Isto O SR LINO DE MA'T'TOS V. Ex" à Casa e à Nação que o Hf-
Senador Lino de Matos faluu, a prin- 1!UP°C desde logo mmha condemw~o Generosidade de Vo::sa Excrlênci.:t mo dos acontecimentos políticos j:í se 
cfpio, que o próprio R-egimento C:..- a qualClue_r flto qu~ v_enba nova- como ·bom paranaen.se. definiU. O Congresso Nacionn.l, na-
mum permiLia se cxaminas~e o in.s·~ IY!ente- fen: 3. .,c::equencJ_a _legal da 1 quela oport.ubld_adfi, manteve SWl.3' 
trumento. da .renúncia lo 1--'residtn.t.e vrda t:omhtuciomü bra.stlemt. o s~. AL_ô 9U_IMAR~E.s . -:I tra<lições de bravura. de indeneMh'·!l-
Jâ"nio Quadros, e referltt-.'>e à falta de O ·sR LIMA TEIXEIRA - Per- ~0. llH~, Vo,sa Excelen~ra. · a~cl edtto ?'-~-- cia e de repreo;:e.ntac;~o polHie;>. da-

. v · E 1• - 1 '> as: vezes pequena~ SLtuacoes modlfl- N _ 
reconheciment-o de firma cto Prcsi- mete ossa xce enc1a nm apare. cr.m os acontecimentos dn. 'Hi.stôria a.çao. . . 
dente ne.ste mstrum.-:mt.v. - • " . . Formulou na ocasião, l!lf•t;5i'!!:!l'm 

0 Sr. Lino de Mu.tos _ Epü:ódw O SR. ALO GUIMARAES - Po1s e çn~~se sempr~ os . afol'l:t:'cim~l:tos 

1 

nova d_e es'perançn _e de con·:!t:IÇáç-•. 
náo. , ~~~It.L .. os, pela sua dma.Imca. cxage- no. sentido de.que o;; espiritos -se :-~.p~- -~ 

iecundário. I . O SR. L!~A TEIXEIR~ 2.. . ziguassem e que CL'iássemcs. !!Or u:n 
O SR. HEftlBALUO VlElRA - .. ~Iem de o pedtdo d~ _renúncm ter ~ SR. PAULO. F~NDER - ?er-~ novo · ·t ma de ~ovêrno uma~ pOl ta 

sim, mas houve Ull1Ud ·cuLra taJLa' llO s:d.o entreg~te ?el? M1~rtro da .• J,us- nutc Vo.:su Excclencia UI~ apa,·te'? larga ~~/~nde todos pud._essem ntln:-
cumprimento do .rwgmwmo vomU111. t1ça, Doutm Osca1 PediOso Ho1 ta -.

1 
o SR. PRESIDE:'ITE: nhar na .onquista do !utnro 

Por êle o C:ong}es.:::u .l'HLc.onaJ. .so ::;e prova de que o documento era au- l . c . · · ~ • d .~ . ·dwr-
-reune extraorumrinme.uce, para têntico - houve outro fato, anal1- (Fazendo soar os timpanos) Nest.t hota J,a ~a~ PC ~~n~;wr:'.·;,_~· ;. 
aprecmção do fato, oepo1s ue puoll- ~ado an~es _mesmo de ser subm~tido: Lembro ~o rtObr·e orntior que ~iSj1Õe ~~;t.~ll~n~o~e~-~~~o:e~~econdJzi/~;q~_;i 
cada o !nstruroemo da TenunC:Ht no a o-aprec!açao do Con~res.5o NacJonr~l, de~ po;wo~ mmutos para conclmr seu Oor diant: Port.allt.o~ou contra rpl~l 1 -
órgão do CongTesso .Nai::lOl1aJ, no en- lo.,o"'a~os a entrega desse dOCtU?~nt?. dbcur .. c. Quer pronUnciamento que ven~a mu~ 
tanto, ant-es ua pubiicaçao, o Con- che.,a1.a ~m1 tele:'{ do mnnstto 0 SR. ALó· GUIMARAEs ~- Vou d\ficar aquela posicão que 0 c.)rt-
gTesso l'euniu-se e tomuu conheci- Afonso Armos, recomendando ao c luir s. p ·d t . ·: d t · 
menta da renunc.a. Ocorre ameia Parlamento a não aceitação da re- onc • • 1· re.s1_ ~n e, C'oncede;ldo 1 gresso JU a o_ou. . · . , 

d .t t - ' n'n · .·· • antes o apa1·te sohCJtado pelo nolJre, Nem posso adm'tbr a volta Ir~t'· 
em a 1 amen o a.s cons1o.eraçoes do o-u ~~a, 9.1!e nos tr.atl~ o CRQ;> ~ h Senador Paulo Fender. 1 ;~:ular do Sr. Jânlo Quacl!"O.s an pu~ 
nobre Senador Lmo de-Matop, que "'ueua CIVIl. .0:". Lideres an~hs~uam r _ ••. ider. Tambbn não posso. perm:tir -:.! 
lá nu· história polHJca do Pai::; ctóis o telex e dectdnam que a tenuncla . c? f5! • ~aulo Fender _ Como J)<.r-; fa a . 

0 
meu consentimento n:·"~'· 

episódios sôbre .renuncia, que me- era um ato de vontade e, por -con- tlc1pel atrvamente do movimc!I~Q tie 1 çn .. com 
1 

contr'I·-
1 

ao ,-,~~ ... ,-., I Celll Se I O'z·aao t s" · t - d 1 1· • ·1 t t . -~nu c1ameno <to ,,.~. ,,, ·e r em s nes e momento. e~.mn e, nao ev a. ser ana 1zauD pa1 amen ar.es q~e omararn em.1ue01- ·Ia t· ·istrt adot-ado pela' N~cr1::t. 
HOU\'e o caso de renuncia do Ama- pcw Cangresso Nacional. Assim o menta, de lmedJatu. do docunv:nW pm men :u' 'd . , ·:-.tfl 
zonas, ja por mim ret"erido no Se- desejava o Presidente Jânio Quadros "-Qui chegado e enviado pelo Sr. ,Jfl- · Cc.;n _estasuecote11n'h' 0''d"ecoeq~ec~n~.,~~r1 ~ nado "'eder·• em qtJC depo1· d que fz·z·tnav d nt d -'p ·to 01·0 Quact1-0 · o t ·a d , d convtcçao Q l'-, • "'" ....,., , s e • a . ocume o ~ pto 1 a s; ,os an, e, apar~e~1n o acertou. de que 0 G<Jn;<:Tes~o tlgi'l cnm 
aceita, o Congresso l'JHcionaJ recon- P~tn~o. :enuncta.nd~ â. suPiema Mn.- V .. J!.x . r~por -. p~19ue estnmcs de~ crité:·io e desr~rtino creio no f•.rl:P·o 
.siderou o seu ato de aceít<lção da· ;:1shatma -da Naçao. Port_a_nto. não pondo pai~· a Hts~na - a v2~·.:t:tde da Nacão dPntro d:t sun 1inc

1
n de 

Tenúncia, por verificar que ela fôra nouve essa pressa. anallsou-se tudo. d<>S f ates. com relaçao ao que .se pa~~ Tb .· ·t ·adicional no âmbi~~ do 
soliCitada ao Parlamento, por >::oação. inclusive o telex do então Ministro sou quando interpelei o nobre SFnn- ~q~11 11

1
° . 1 dê1 ~ no· sen.ticto i~~_,.,. 11 ,.._ 

Temos ainda outro caso de recusa de da~ Rrla,.,õe;:. Exte.r,otes dor Afonso A"incs a respe'to fi · ats e ma · · · ·~~ ' 
' .. ~ -· · : . • · 1 _..:o a .. pe- cional da nossa viela polítictt. 

1·enúnci:!, se me não engano, a do q SR. A~C GUIMARAE~ . 1? que ftzeta _ao Con_gre.sso no s~~n- Era .
0 

aue t-inlla a dizer. íiiT:t:'la 
Barão de Mauá, poremptüriamente 1\imto agradectdo n Vossa Excelencta. h~o de que. nao cons1der~.se urcvo- b 

1
, M ""i bem' Ptfmw>) 

pelo Congres~o. Assim, na História ~ 0 SR. LINO DE MATOS _ Per~ ga~cl a re~uncm. f'~rguntei .e~ u -~· en ·'"' 1ll 0 .. · ~,. '.,. ' ·..,: 
polft.ica no Brasil vànos sào os casos mite Vossa Excelência outro aparte? E;, .se sab1a qt.:~· aqu_ela ~Ola, o S1 . O :sR. PRESIDI.::"\1E. 
de renúncia não. aceitos pelo Parla- Jamo Quadros ]a havm· de1xado Brn- . • . • 

1
,1 

niento, a despeito da tese de que é O SR. ALó GUIMARAES - Con- sília. já havia abandonado 0 Gov~I~ 1 , ~ã _expediente s~bieo tt O_te~a., qut 
um ato~ de vontl!9_z uni-lateraL ced_o-o a vos:::a Excelência com 110 que_est~va, portantp. acP...talo. tr.r-1\UJ se! !Jdo pelo SI. 1 Sectela.Lo. 

o SR. ALOR GUIMARAES mmto prazet· · n~nd_o. ass1m. H'ret.rat-ave! a ma n- (E' Udo o seguinte 
Agradeço p t ct b s 0 SR L'INO 'IAT s nuncw. Respo11deu-me o ex-ch~n·~e-1 . _ 0 · 

- os a ur ees os no res e-Q · · DE .. ,. O - Es- l.e.r qu_e não sabia. que o rennn~!ante Projeto de Resolucao n · 4 7 nadüre.s Lino de Matos e Hcribaldo pera qu~ seja o últ.imo. para não per- . . · 
Vieira. t.ubar a conclusão do discurso oe Ja nao ~e encontrava em Bc:Jsf:i>l. 11 de 1961 

O SR. LINO DE t'1A'TOS - Com V. Excelêncüt. Houve um Instante, Sendo esta a yerdade histórica · · de 
a autorização de -;o;;~a Excelência talve7. tração de ségumlo. em que 0 nada adiantava 0 Senador Lirl) de Concede lice?lca ao Oficial Le-
acrescentaria ao aparte do nobre curso .dos acontecimentos efetiva- Mattos apreender o d{)cumento ~es 1 gislatito. João Éaptisfll Ct.-<;tejm 
Senador·Heribaldo V!eira, o caso re- mente poderia ter sido alterado. mães do Ministro Pedro:::o HorL1. ::::e 

1 
Branco, para integcuar a lleleqa 

1. t d B 1· . y· ' · t t t h cão do Brasil it XV l JtssiAnbléi· ce 1 c a o wm, em que o Ice- Esse 111s an e foi tes .emun ado o fize~~e. estaria em m::í s.ituacâo pe.- 1, P 'd l d R · bl. · ·1 f Geral das Na.cõcs Unidas. · · res1 en e <1 epu 1ca renuncwu; oorque de e· oram parte. pelos nu- rante n. Hist5ria. O Sr. Jâ!).io Qua- · 
o Congres.::o não quís aceitar a de- l:ll'es Scnndore.s· Herlbnldo Vieira, dros já havia ab2ndonado o 

1
Joder. 

núncia e insistiu para que renssu aqui p!'esente. Moura Andrade P já havia dito nos ~Iini.st.ros V!i!it::;:es O Senado Federal re3:olve: 

misse o cargo. l;;Je não concordou e, out.rús pnrlnmentnres. o Senador · d Artigo único - F'iC<l o OficJoQI Le 
afinaL renuncíau. de fato. Herlbnldo-vieh-<1 estava 110 exercí- q_ue 0 nssunussem. ~ modo que C(.ln- <>islativo PL-7. do Quadro da Secre 
' O SR. HEFIBALDO VIEIRA cio da lider~nçn da Un,ifio Democnl~ Slder~Ie~~sa verdª_de mcapaz de ~?·'-'-:t!r ,faria do' Senado Feder'al. João Baptis 
Perfeito. ti~n. .. NacionaL na . ausência do seu qualq ui alt~raçao ncs ccmr:D.arJos ·~ta Caste.ion Branco. autorizado, no 

O SR. ALô R GUIMARÃES Ltder. o nobre Senador Daniel Krte- que aq se azem. têrmos do.~ arti~J.:; 2:19. Hem I. e ~6: 
Voss.ns Exc2Iêncins definirnm. com e:er. Foi o instante que considero O S1. Lmo de lllaltos ..:.... Se 0 ST. da Resolução no 6. de 1960. a integra: 
muita proprie_ctade, os :'lspectos juri- verdadeirnmente dramático. quanc1o Jânio Quadres estivesse nrêso em J!;em ônus. para o Senado. ~ Delegaçã1 
"dicas e constitucionais d3. renúncia. eu formnlavn. apêlos 8n I\Iintstro da Cumbicu. a opinião de v: Exl\ sr:-la \rio Brasil a XVI 1\ssembiCi.t-Gf'ra. 
"Na verdade .o nQbre Senador Lino ele ,Justiça. Dont01· O.sc:tr Pedroso Horta. a mesma? , )nas Naçà:>~ Unidas. 

· Matos !evantanao a orelimi'rlar da qara que me enl.rr!!a.S..s€' o pedido de O Sr. Paulo Fender - E.~t[õ-rla, .! C.. ~ 
autent.iQldade da mem~ngcm, ::tfihal renüncb. Quando nfio !õss~ no préso depoi$ de deixar acéfalo o bC- · us -lJlcaçao 
constatou que o documento e1a háb1l.l exercíciO de um dueito de sE't\ co1n- vihno _ 1 Tr<~ia-se de miss:t:-> ria qtwl s(J pode­
dado o prommcmmento de sua Éx- nanhen·o que hav1a lutado com O Sr. Lmo de illattos - E .:;e t1-/rá result.ar benefício para o Seuada. 
celêncra o Senh01 1'11msho da Jus-~ Tànio Quadto" narf1 a r;onmuc:ta do "e.~se saído prEso de Brasília e se I Dado o seu caráter. n aludictà missão 
tiça, po.tadOl do pedtdo de ,·.mím~·a Poder paul. execurãe> de 11m pro- CIX'Ont!·asse -préso em Cumbl-ca? proPorcionará melhores conhecimén­
!. Tenho dado eln v61 m;; ouo1 wm- <rr.am:o re;clucwnáJw neste Pais se- O Sr. Paulo Fender - Esta r.l'io tos ao pessoal da Sccretarin desta ca-
dade, estas mcsm•ts rxolJC<Jr,ões que tl!'l. l1e!o menos, nelas 11msas liga~ era-a verd~de' :;;a. - • 
~qui 0\H'i em pronuncJ<ltnf'JJ(o_:- dê 1 r.õE:'s de HmnadP fnhm<~ Conhecenrlo I O Sr Llno ge_ Mattos - ;\·Ias l.·!- Sala das Sessões, 21 de setembro de 
vátws Senadores no :>P!lt!do de que' o temoetame'lto ela 1PieSlC1ente .JA- cte:·1a ser! Po:lera ser!...,._ 11961. _ Auro Mou:·n. Anrl.m.ne 
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. (Procede-se .à chamada) . 
. ' ·o SR. P!).ESf))_E:-1)'.!':. 

VÓtaranÍ 32 Srs: Senndorc.s. 
(Pa_usa) 

Etc:çO.o rlc Comi!IsâO Es}wcial .\de 
5 1/lL'inbrosf criada em vtrtude do 
Rcquerúuento nu '350, de Hl61. dct 
Com·Essao âc Cmtstituictto. e ·.lustt­
ça, ú·pro!ic.do ·na sisstíô cmtertOr; a 
ji.m def cJ:~ml1tÇtr · os doc11~L'1ttos 
que msnunam o Projeto de ·J?.do~ 

. l.uct!o n11 f,, if~ >:s'a!), q!u~ 'fixa tJ -de­
tÚ;Ju·na os 7-ilnt-;.~;s- cntri.f os 7Esúúlos . 
do bs{ilTUo Srt·iüo_ e _Mtli-us "Gertos .. 
ao norte. do Rio :nCJce. • 

nü-sc 'IL'O::.ech:l' à t:llam.ada. . ,. . ~ ., . 
rProccc(:.c~sc à GlHtmr..·àa) 

· O "SR-. P;RESll)EN'I'E: 
' . ' 

RE:s.p::::>Cle~·am R c.llamrtlla e votaram 
3:: Srs .. Seilaàu~M, -ml~ern qll-e Coin­
cide com u: de cjdul.1S enco:n.fiatla.S na. 
uma e _q;..HJ,-..arJtin:u.lá::, -dão· o .se~;U1Ute 
resultado.:. ' · 

A·Ió Gu:maràes 
:Menc7.é".'5 Piii1ent.el 

· NeL-c;on. Macu!aU·· ; 
SPrg;w :\iarirH:ro 
:-TQV3.8S 1:il.h0. 
Prtdhnfo: éleiros ·cs til's. Senldo:·es 

que tn•en~m Séj;~ -no--fnes -sufragad.os .. 

- VolaJão. cÚn àiscuss~i~ ltniça, do 
JreqU-erimento·-nQ a71', •tJe 1,:)61; do 
Sr. SeHG~or .-1jrân!o _Lag{!g; sollei­
l'u1trlo ho--.: termos do art. 49·-cll? 
Goít3W-1út'ão ·e do art. 'iO'.clo 'Regi­
mentO Interno, autorir:C!Ç(i.o pàra 
parliCijiar àa. D:elegaçâo elo lJrasil 
(i XLJ ASSémUl-efà d.a OTgamZ!LÇdO 
df<·s Ncú;Ge~ W1i-àa~ ft:Om parecer 
jaVoráV.,ü. -da Comis:AO de R.eü1.ç6es 
Bxte?·iorf"'·J. 

E:m votn·Ç~u· o n::]~I~rim~:nto·: 
o~ Sr.s.. ~senudo:·es. que ·o- _ap:·ovan1 •. 

·quer:-tun P~l1'na'!W'..:~l· sentEào.s· · 
• \Pa-us-co • 
Apl·ovado. 
Oplicect:ult a Uce~ça. 

yot~.Çâo: .eni discussflo única, de. 
Requ_~t1mc;::nt.o-_n° 3.15. de J.96T, de 
f?.r. ~ep_adm· .Jeff.tH·son de A-gui-ar, 
~oJjcHandD .a .crt'::.ç::io de uma Co~ 
mi.s.sâot -~ecia1 de. 7 mer .. 1bro~_ 

.Para. lJ.O prazo dé tio dias; elabo­
r_ar a r.eforma do .Reírimento 'In-· 
teeny, lPara ndaptá-.Io ao -rcg'im-: 
parlmncnt:.u~,. p:.'tlrn~Wer, o· reexa . 

. ,1~e da· J!,'men~l;~ Ctmstitucíonal n~ . 
1 e e18-bol:ar os pt-Gjetõs necessã­
riQs à u~xecussào ·-a -&se reg-ime ·f 
~$ttW.ar as nltei~ações que se -tor-

, . n.em .n~cés;,:!}l·ia.s á 1u-eama ·Emenda . 
. Só)jre a -mesa. ·requerJmenro élo no .. 

~re Senrtcl4t Lima T~ixeira. · ~ · . 
• 1 • • ... 

· E' lido e ~p_::oyqdo o seguint.e; 

ReqLtertmenfo ni? ·47, de 19.6:1 
r:qs tênhos dos arts. 212, letra. l 

e. 274, letra .I>, do ·Regimento Intei'Uo. 
requeü:o aàülmeat{l -dú votacão do ·a e . 
.querime).ltO fl'.l 375. de 19m:· 
~.QUe.t:imento n? 315. Pe 1961., a iim .d!' 
se!' f.êita na ·sessão de 6 de. outubt·~ 
Pl"óximo. :- . 
. Sala elas" Sessões,. em 26 de sctem~ 
bro de 1%J. Li1i~a. Teix{3ira . 

O SR. PRESIDENTE:' 
I . 

O_ Requ~ri-me11to .u? 315 volt~uá a 
.Ordem dç_JJDia n:;t sessão de 6·de ou­
tub·ro pl;óxímo. 

Vot~-ção, em. dis~ussã,a únic~, de 
ProjetO de ~esoluÇão n? 46, d~ 
1961, de autoria da Comissão DÍ· 
·rétorn,' que ap!)senta; no· càrgo :ae 
Chete da. Portaria, ·PL-3, .... do se-­
nado Federal, o A,lndante de Pof- . 

~- teiro, .Padrão PL-7, Deusdedi-t de 
, Araújo. Silva. • · 
I • 
r ·Em ·vota,ção o ·projefo 

. { os Sen~ores Senadores que o apro-. 
I vam, qtte1pm consenar-::;e sci:ta.dos. 
1 ·(Pa-usa) • • ; 
1 Aprovado . 

.,. ·E''~ s_eg·uinte. 
PROJETO 
.. - . t 

DE RESOLUÇÃO. 
PE Hi§l -

N~ 46, 

~ Àrtigo único-:- E" aposentado. nos 
tênnOs do' art-igo l!J1, ·§·§ 19 e·2:, di\ 
Bonstiwição, ·comhin:u1o Mm o arMjJO . -~ .. 

• ,J 
ir : ,;.... 

-. 

• 
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345, item IV da Reso!uç~o nt? 6,, dei t01:i~ado. ell! nome da UnEla Pe.:no, sen-i!' ao senado -e ao:; SaM.dore;:.. 
1960 e do artigo. :J<:~ da Le1 n? 288, de crat!Cu NaciOnal. Ho5e ~ no!t€, quando f.sse .servttlc;: 
1o4e no. car.go d'e Chefe de Portal'ia, · . n reg-re::;s.ar ao .seu lar e disser, r.:o seto 
PL--·~ do c::.ena.cto ENieral o Ajudante 0 Sr. Jefferson de A.guzar- ""em!- da ramma, que o Senador Jarbas 1\'Ht:-
. de l?ortei?~. Padt-io PL~í. Deusdcdlt te 0 nobre orador um apa!:te? ranhão, com anlauso de_b.iio o senado 
de AraUjo Silva. O SR. JARBAS MARAKHAO - lhe fêz o elog:O da \'id!' funcional, es .. 

O SR. PR!!:S:l02Nl'E: Pois nã-o. " su família b~·asíleira !at6. vo~ ~m 

t 
o· sr TeJ'/erso1z da Anutar ACr""- uníssono com todos os servid.o:·es hll.' 

O pro 'eto ""!. a corn·"sào Dn·e ora, · • ., - ~ m!'ldes a··. e po'· P""R que um." ln-
ol' H< ..... .., l dlt.o mtE'rpreffir os sentidru de todos · . • . e:::s . ""~.· <>'. ' 

0 paEl:~~;:.e,.~J:~oa fmm:t~ria da Ol dem ---do ta.quê:es que vêem nos modestos !nn- t.ellg:ncm te h~ '}.lS coLSas e dos _Illd; 
-5w ..., C.:onárlo.~ des_ta Çasa cictadão.s dicrpos n:en:::; em SDCleaade sempr_e pre:; ... 

dia. o nobl"iJ s~nútior qu~ a e!.a sempre prestam bons '='s~r~. o.os e_spíri~os. porque. s? assim se en-
'Iern a palavrn viras no anoni_mato que A cat~gm·Ja granaecera nossa. Patí'tá. 

Jarbas .l\'iatanhão. 1 
funci~n~! !h!'-3 b~p~. C~!:1 e,:;.,.;a ho- O SR. JARBAS MARANH!~O 

1> s!!. J-t ... ltZJ:lg M.;j,L.\_~nV,{)1 m~Ilil.gen~ a Deu.sctealt de Araujo' sy- Ag!'::~deço os apartes com qu~ me hor.-
<Para encaminhar a votaçâo) m, mumfestamo.s a nossa admlraçao r'aram os nobres Senadores Llno de 

(Na.o Joi revisto pelo orador> _ se~ a. os que- t~o ~ine.era e lt:al!ueme se de- Mattos nmtou campos •Je!íerson· de 
·nho~: Presiden;t.ç, ::imhores S_enac1ore5, clicam no Senado. N•uiar' Gilberto Mminho ·e Paulo 
desejo dizer al"HlllUS pah;..v~:a.s a re.s- o Sr. Gilberto Marin1w _ Pet:mlte F~l~de;. ~evendo di.zer que .me sinto 
_peito cto func1onano Deusded1t de v. Exa um apartt!? n~tu~o fellz por ~a ver tmnado a lni-
Araújo Silvfl, que vem de ser a;::o;;;en- · , ~ c~il.ttva de fazer esse re~stro de !us-
tado como chefí." da Port:::ria do Se- O SR .. -JAR~-AS ).'!.-\R.ANH.t\0 ttça a um modesto servidOr do Senr..-
nado Federal. . [Com mmtu .sat.LSfnçao, ·cto no inst:mte em que êle se apo-

Começcu êle n sua vida_ func!on~ü .. O 'Sr. Gilberto Marinho - li.. rl..,.or senta. 
na Políci_a Militar do an;-<go Dtstn- c.staria di.spensa-do de t'ra.zer, con1o ~rrr AS homenagens de justiça devem 
to Federnl, no uno de 19..,8. faço. a ~Ol!dariedade expressa do Par- emocionqr sempr"', mas emocionam 

El'n 194ü, foi 1_1ornGR~o para c.stil tído Socin! Democrático, de v-ez que n muito mais quando rer:dldns u indt-
Casa, na c9.tegona qe. servente~. . iniciRtivn dê-sse merecido louvor a um vidua.,lidades ·madestn.:;. 

TraballtOl~ Iogn depulS, ,no Galn- antigo e d~dicnd'o s~rvidor da Casa 
nele do Mmistw da :?"u;;;üça, _e _na JXll't-c de um e·rnincnte correligioná- E' o casO dest.ll{ hora, em que o Se­
Secretsria d~l- Al'~'iembl~m. ConstJtmn- rio, já apoiado por outro graduado nado se emociondu ao volta.l' sua atenw 
t~ havendo recé'o:cto. e"log·ws por bnn:.; . ' · ._... ção e os se11s ·sentimentos para a des· 
"' viços p'"e,.;ta.do.~ ao de~Ho·::~.r-Se dos companhetro, Senador Je!f~r.so~ de pedida de um dos seus colaboractoreo 
~erp,.; . • ~ .· . • "' Aguw-r. ,Julgo:..a n-l_tamente msptrada . 
1 cf ··.de~ s~tm ~s. . c. e profunàmnent-e ju.sta, poís considero mais simple-s. 

Po.slCrwr.mente. 1:cmgres.sou no Se- que V. E.'m.,. na pe.s.soa do de~ota.do Não há trabalho superior nem tr<l-
nado, med1ante co~curso, no quul ob- fu{icionárfo que. Ora ~e âfasta dO no.ss·o balho h·umi!de; há. O trabalho que, 
teve ótima colocaç.a.o. coflvivio · envólV€, ú~ ·mesma~ hol;nem- prestado Cotn devotamento e alegria 

Aqul. fê2. .. c;ua can:eica com promo~ g_em. todo O e'fie.iente. lriodelar e ab:. de. serV'ir, digni1~a e ~nob;:ece, o hO-
ções s~nuidvs pot::merecimento: como negado corp:o áe miXilia'res ·deSta ça_. mcm. , 
as que "'obteve enr ag·ô~to de 1953. em sa. realmente motívo ·de· õrguliiá pai a 
ianeiro de Hl55 e em jan-eiro de;: -19q7. nõs e que dm>en1penha inna àlta e- iio- O servido-r que hojp se aposenta 
· .Justo. portanto. que se lhe preste bre t·Jrefa t;t-o contribuü: para que o pre;,tou serviços a esta Cnsa· do Con~ 
no momento em qt~c se despede des~ Senndo efetivamente exerça em· tôd'a. gresso e prestou serviços com êsse. ee~ 
ta casa, ondç cumpriu .seus c1ever~'i n sna plenltttde as' gTa-\'es· e complexas tudo d'h.lma, com essa disposiç5:o mae 
com entusiasmo no trabalho e dedt- a_trlbuições· CJUt~ lh"'e s5o ·deferidas pela -
cação ttO serviço. a homen~gem que, Catta Magna da ·R{;j)úblfc:.i. · ral. com .sse humor.- As.<;im, ê um 
pOr· tudo i:3so, êle bem mer€'CE'. 0 S l á · . prazer acentuar a Colaboração, o em-

Nada. maís·~ hã q1.~! tratar. VGu en­
cr~·r-ar ~ s:=:-ssao, desi.gn;<mio p:tre, a da 
amanhã 'a seguinte 

ORDEl-1 DO DIA 

Se.são de· 71 '.ie ~1-eP.'brJ tb ·.:i5.i 
(~õ}u~:·;.u-í=ir,:) 1 

l 
PrimiJira discw;s:f.r, qu:n:.t,'J uo m_.;., 

rito, do Projeto. ll.e Lei Ll:J Sri'.P.fio 
ui1 12-. de 1'361 u:l~ aatrn·üt do :..::r. 
Senador Nelson _'\,ra::nlau), que ::dtE'l'i'A 
a Lei nfJ 1. 779, d~ n de dez~rnbto à!! 
1952, que .criou 'o lnst.ltt;~o Br::.~.llciro 
do Café e d~ uat.r;:..c;. pl·vvidtnrí.Js 
(em regime de u,rgé,'lf'li:; no~: té··m•lj 
do art. 336( letrq "C", rt_o Begimc'Ytto 
Interno em virtude do Heqnerim,::.nt.o 
nQ 360, de 196.1, c.pnwad-o 1Ht ::es~ãú 
de 13 do mês em c1~rso), tendo Pme­
ccres das Comiss0es de Con.stitt:lç::!o 
e Ju.stic:t~ (n9 544, de 1961, f<'tvoríu•e1 
,com a. emenda q11e oferece, sob nú­
mero .1-CCJ; de E.-::0n0:nh. <n' 545, 
de 19_(il) favm:ã.vr-.1. ao projeto: e à 
cmanda 1-CCJ e !::>1'erecendo a ele nu­
mero 2-CE; de Se!·viço Público_ Civil 
(oral), favorã.-vcl : no .t?rojeto e !i..; 
emendas ns. 1-CCJ e 2~CE c of€le­
cenào a. de n0 3-CSPC; 1e F·!mwças 
(oral) favorável ao Prcict,o e àt.! 
emandas. · 

Di')ctL.>.<>ão únictl. do Pro.\cto de ne~ 
solução n° 47, de 19.61, ele autorLl. <la 
Comissão Diretora, que autoriza o 
Oficial Legislativo, - 'PL-7, dt) Q-mtdrQ 
dít SecreUufn do St::mdo Fedctal, 
J-oão Baptista. C~t:ejorl' Branco, a fu ... 
tegrar. sem ônus p:1.m o Senado, a. 
Deleg~~ão do Br~ll à~ XVI As~em...; 
bléia Geral das Nações Unidas. 

O sr. Li no de li/atos - PermitP. r .. Pau ° Fen er - Pern:Ite o pç>.nho, o esfôrço, a energia que el~ 
v. Exa. um aparte? nobre Olador ~m aparte? . deu. ao Senado e q.ue hoje_, tem o seu Dl'sc""•s·,-' . . '-""" oo única. do Pro;icto de Let 

O S~. JA:f'.J?AS rviAR~~NH..'\0 - <?_ SR. J!\RBi\S -~A_RAi''{.HA"O - prêmio - o prêm_to de. aposent..'ldolia, d-a Câmara. n9 65, d:_:> 1961 (n9 3. 600, 

. 3 

Com muito pra~er. Pms não. Deixo a tribuna satisfeito por ha- de 1957, na.· Câma1·a), que autotizn o 

0 Sr. Lino dfJ m-atos-. Nada mais '? sr. Pau!o.Penr:{er- Não é a pri- ver Const~h1.-d9_:?'!ue a minha. palavra PfJder Exem:tivo a c?r~:.-. pelo M:nns ... 
sublime nlida mais maravilhoho, na- hH'll~B: .ve?, nem será a:. última q ~ ·vejo tí·ouxe calorosa mani!estação de so~ te;io da Saude:, o credito especlal de 
(I." maiS' confort.ador do que â prá-tica e vei'eJ. V. Ex~ na tribuna Pai'a reve- lida1'ied'rde. de· sim_p-atta. e aprêço a um oro 4.000.0DO,flO <quatro milb.óe.s de 

" lar o seu coração de patriota e àe ha- " . rin um atO de justiç~L Poso avaltar b'd d -•-- 111ode<to ser·v,·cto'r' do pais, ao continuo. çruzeiros) para prós.segu_imcnt.o das 
d t m_e~. apcrcç ~ _o e to~ aa quri.;tOes - b d 1 1.-~1 t d que estado d'altna cve encon rnr- SCClai>~ e do homem social ql.le trutrca ao Ajudante de Porteiro, -tl-0 Cllefe da o Ar~ o lO.Spt~ M>:J. ogrcs.scnse o 

5e, neste instante. o r.uncion:ír!o 1 - · d - t, Penflgo, com sede em Compo GNm­
DBusdedit de Al'aújo. Sllvn, que .se .-;ua a ~unçaq no Scna_ o dq Repúblicá. Portaria, que someçou. como servent,. de, Estado de :!'-.-Tato Grosso, teJtdo 
aposenta dep-oi.:::' de longos anos de O SR. JARBAS MAF.ANILI!.O _ e. teve ptomoçoes SCf!Utda_s por mere- Pareceres favOrável.~ soQ ll5. 5-59 e-
:bon.s: e \'alio.sos ser~iços à Nação. E.~~ Muito obrig-ado. , . cmnento comó jâ. assma.lel, para rece- 551, de 1961. das Comissões de S::iúde 
to.do de emoção porque rle.1za n ca.s,t be.r afit:tal êsse premio que hoJe o se~ Pública e de Finnnc:J: .. 
a. que servLu durante ,tantos au,o.s; e~ 0 ~r. Paulo Fende1•• :- V Ex~ faz nado lhe dá.~. ta • o. 
estM\n tie f:'lil.Oc5o e de a1egrm d- ahna o el<l.,lO de um hurrulcle contmuo Levan -.se a sessão :\s 16 ho-
ao ver GUe !JS- 1ntegr.1 ntes do ::!ena.- ~quê~~ humilde ~ (].lle Maeteilinck .s~ O Sr. Pl!u~o,. Fe,n.:'t~:- =-::~st:> ~em~~s-- 1,:a~ e 45 minutos. 
do 03 see.actorr~ da Rt>públlca. pelrt 1 Ietf:na no seu ~ ~esouro- dos H:u;rn!- tt!'J. q~T be1:lS s:~.o \ L.rJU. o.s n0_,$03 -..~----------------
palavra aut-cr1zn-c1~ do Senador ,J-nr ·1 des · Com as suu_.~ ~~tav.:as de JUStf- te!t!p0,3~ .; , . _ _ , 
bas l\41:\rat-ülãc. não se esqueceraltl ça, 110 azerf re!'.!!"'!llCHlS Pr.l:CO-Il110Hta 2 O SR. JP..RBA:S MA.RANHAO - • • DISCORSOS PRO'NUNClADOS pE. .. 
dê1~. regtstrnnCo nos Anais. fAP. 'dto ~m V~elho se1VlC!Dt'-dO S~tmdo,_ _V.o.s.sa.lpela d:éd!cada. cc.o.parJ.Çáo a esta Casa LO SR. SENADOR VIVALDO t .. I .. 
de jPstiça, n. êle senndor humrtde. E).."C~l~.cz~ ~~ b~oUra no ~o-raça o da ·nas modestaJ t:z.nçõ.?-3. que exerc!~a. MA, NA SESSAO DB 15 D~ SE~ 
ser\'idor rnodesto que conseg·utu. ~ra- fam!lm tla!J.:.~lli.>-:~-ta brtts1terra e pot. · · .... · TEMBRO DE 1961' QGE SE RE 
ças à dedidção'? a('S sem:; esf-m:ços, cot1S.2-t!Uill?e. no c~1:~t.~b áo PQ~~o. a_ rna:r, qtJe cum;:riu. cJm elevaça'!) e p~- . , • ' ~ .... 
gran-Jear. n. amizade d€' todOs. r-~.m- ,co_n!l'agraçao ao 1Jlér1W_ no ~etviç~ pú- _trlot.smo. ~U:S~ICAM POR HAVEREM. SA:t .. 
don!\-rios ~ parlsmenbre:::. à uma voz !.ll:co_, Üt:mOZI.sfu-a.tido- que- em tôds. as Era 0 que t!nh"a !l. cH?:cr-. (Muito DO COl\{ INCORREÇõES. 
reconhecendt> nêle a dediCação e o es?alas de solicitação do interê~e p!)- t·em! Muito bem!) 0 SR. Vl"VALDQ" LIWIA: 

Nl<J hã oraC.o-res imcrlt~.s. 

<Pela ordem) - Sr. pi·esident.e, V. 
~EK:j, acaba de menclõnar ·os- nomes dris 
nobres ScnadOl'es designados, de acõr­

bom amlfto. Quero, com estas pa!n- b!1~0 o, homem pott sél'vi!", P:Odé sef­
vras slmnles más prDfundrunente sm- v1r bem, pade servir coh1 e!éVa{'J,o e 
ceras . e honestas, principalmente ho- pode merecer, pelo $-U 21:ViçO. a elo-­
nestàs. p-revalec-er-m~ do di;scurEo de gio iJ:.:.di~tinto áa. Sociedade. ' Vo...~:.1 
v. Ex·a. para tambem cons1gnnr nos Exce!enC!a representa a soci-edade bra.­
Anais da nossa Casa as homenag~ns sileira no seu diseur~o de consagrs.­
do meu Partido do meu ·pequenmo ção ao mérito do ser-vidor Deusdeõit 
Partido, Tralln.lhista Nacional. no· lns- de Araújo Silva. His~or!a-!he a fé de 
tante em que êsse 'funci?nário ~eb{i\ o!íclo; verificamos que é llil.: dêsses 
o seniçó por apoS'êntadot:m, depms, de funcionãrios-pndrão do serviço públi~o­
t.antos e bons. úteis e valwsos sernços Não podia nesta hora dei-xar de estar 

Q SR. PR2SIDENTE 
/ ' 

"" do com ·os requerimentos de líccnç::~s, 
para fig11rar na Delegação do Brnsil 
à XVI Assembléia Geral das Nações Ant-es de en-cerrar a sessàu, .,.,it~ 

bramos aos Srs. Senadores que hoje, 
às 2t horas e 3Q> minutos haverá ses­
são conjunta· do Congress~ Nacional 
para apreciação de dois -vetos presi­
denciais re!ere!ltes aos seguintes pro--

prestados à Naç_ão. presente o Partido T1:aba.lhlsta Brfl.sl-
0 sr. Milton Campos Permite Ieiro, pa-·a trazer sua sotidariedaC:e às. 

v. Exa. um aparte~' palavras de V. Ex' certo de que 0 
povo e5tà Iâ fora aplaUdindo a.quêles 

O SR. JARBAS MARANHAO que se irmanam ao povo, e é lrma-
Com muita honru. nando-nos ao ·povo. neste casn-, que 

jetos; -

_.: Que cria uma escola. de. inicia-
ção a;rícoi~ em Buriti) Estado de o Sr. Milton campos _ Reveste-se podemo?- cumprir o nosso de\:er, de­

de alto s-entido e, sobretudo, de extfe- sempenhar o no55o manc!~~o .. O Ser!a- Golã:::; 
ma delicadeza a atitude de V. Exa .. do da República pode orgulhar-se de _ que cteva a. e-ontr\hÜi.ção fi.nan~ 
fazendo nt-st(\. hora o l-ouvcr de um ter no s~u quadro de funcionário;; stt­
mode.sto funcionário do Senado que, balternos, homens de concepção ele- ceir2. estab8Iecida pela lei nl? 3.039, 
ao se aposentar após tant_o.s ancs de vada do serviço púb!íco, porque, só de 2"1 de setembro de 1956, para a,:, 
serviços, aqui deixa verdadeiros ami• quem não tem o trato diâl'lo com ê.s- em.prêsas de transporte aéreo, desti­
gos entre os Senadores. Também eu ses humildes servidores que aq1.1i exts~ 
quero solidat'izar-me com a Qtitude t'(:m. deix:~, de conhecer ê:>se ruto; _ nadJ. a.o rean:tre1hnmento de mat:erinl 
de v. Exa. e o taco. devida.mente au- são todos amáveL:, desejo::;G-s de bem d~ v01. 

Unidas. · . 
~Conhece a Casa'- e o ato respecti­

vo foi publicado - que o nobre St~e 
nador Ruy Carneiro fõra designadu 
pam integrar essa comissão. De::.ejo 
sa~ler se S. Exo. desistiu dM n1t.:w 
funções de Delegado àquele concla\1e 
ipternacionaL 

O SR. PRESIDENTE: 

Informo a V. Ex:J. que a Mesa até 
êste momento não teve conhecimenta 
ÕHr.ia.l dessa designaçãb. 

Os requeriment-os dos nobres Se~ 
nadorcs Jeffer.son de Aguiar e Nrl .. 
son Macu1an, bem como a comunicn .. 
çã-o ;do eminente Sen11dor A!onso ArJ .. 
no~ vão à C<lmiSSf\O de Re1acôes Eit • 
teriores par.r:., que no final dá Ordern 
do D~~ se prenuncie sôbre a aut.od-
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DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL (SeÇão 11) Sete1nbro de 1961-
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2104 Quart?.-feira 27, 

. - 1 ' . · ~ requr.r'·nento do noüre on:-ie ~iio citados a ·Co:u;tituição e- o lm:s.são Di!·etora; · 31? a. do despacho do 
-~;:;~o: d~ --~u.c n_ec:~sltem p::u~a r.ccll~n 2C'~~~~~-o N~~son M;c~~úr:.n Úonb&m_ ar-1 Ht:glmento, . não l:.Jll~·nJet e_sta Casa ?resldf;:<1te d_o S~.I~:;emo . Tribunal Fe­
as m.s~o,;.., em .lp.eço. (I nu~a) • · n•- 11 .• , .• ,·""'' 4g ,-,. C0'1S1ltui-l cr,,-.,,.,er · qua!quer ..;cntranedade a deral. Aromve-~e . (', fmalmente, no 

l'il •• ao os ·• ,. ::\'-'•' · ·• • ~ · ..... _ · R · . t V't 1 M t' ~ 
................................... , .. 

1 

çf~o e 40 do-Re~hncr:to Int2-:···w, :1 -~o-- preh:'llÇ:'i.o,. ~No ~~so presente, port_:m-~ ., ~3~enmzn o ~m que. 1 a . ar .1ns 
· . r m;5,:-. 0 não 'i)cde d>:!iX8~· d::> t'lnltlrí to a de~l.sao so p:;derá· ser ·faí'Ot'a\'el Fe,l·c.l!n, A.!1t.on.o Ca1Ios Bande1ra, 

• · · • • · · · · ·: · · · ·: · · · · · · · · · · · · · · · · '. · · · · · p;-:i~21 · fav::rável, r.o:.l~Ç',l.tulandr:;-::.e \a~.:.' pleiteantes, ttês do.s q_~mis de :·e- 1 Benvmda Maria St>a_re;;.. Fe:·:~.and,~ J~r-
, .. , ....................... com n feliz escoJha do Sl'. M:inisLro d:11 ;J,·es".:l.~ante::; ju:~.~o tt Del~g.;;.do i' gc da Rochd e J_ose da S~lva ~lsbo~, 

•·' · · .. · ·PR~S-IDEN'rE·. AgTic·ultma. que . recaiu em 11m dos ~{1.~;i;dn par2t. ··:ls.:ú .. tL· a.o.o;; tratall1os re~atores. comumcam pedido ~e. an'= 
O SR. - me:nbros mais IEilhante" ativos da da XVI Assemo!iia<;eral d<t C:>rga· qurv.amento do Mandado de Segura -
Tem n pal:.:.vra o nobre Se~1ador Vi- Al_t.~ Cãr:·~ra do LegislfitJvo da Hcpu~ :1

1 niza.~üo das ~açõc3 _Unidas., t.f.'l. "~u.ali_~. ~~P~;~m80 7~~~i~l~nÇJ ~.1~de~~~?a~el~~~ e~ 
V•·l".'.o Lima,, preSidente da .comissão bltc·l d d d D··]eoa 1 . ou / oh ... , va - ' ' I a e e "' "' r.. J., ~ .;:.... canse uência solicitam o andamento d~ ,~-~~!açõe~ .. ~x~enores. 1; fnn d! q'lC Este~ o n!eu pa;·ccer. dore:;. p_ariamental·~r;." .' Ent;·et:;;nt.o, do. Riquz~·imfmto 'ng 84. de· 1961, o pe-
em:~3. ,o p •• e .... e. JaQ\Ie .... orgao sôbr': não se 1aln. ryos l!1.5t~·,une:L03 rm nhor Presidente deu o S~ninle des-
rcr.tc'.'-'··U1e1ltos q~1e ha pouco lhe fo ............................. · .... · · .

1 
crn,sa. na 1LmÇaQ q,_·c se:<l. exerc1~ pacho· · · · 

tar:a <:u~nüJlllhllúOS. I ·, !rJs Senado• es em particuiar ou , ~ · . d f · A t- 1 O SR VIVALDO LIMA- Sr. Pre- ...................................... j a.t P~ '· • ·· • d 'Nao ha o _qu~ -e enr. ma era 
• " L" ,~-· •· a Ex a ue tam- • ~- J•{.:pectflC&mente. f\penas, de a cor ? CO!'ltinua sub JUdzce. \ 

s._ • .._r,_._, P~."1111 ::t V· 1 q · • · · ·, •• · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · • •• •• • 1 c":n 0 que li na Imprensa. eu sabm >\rquh·e-se" e'n 20 de setem·oro éit~o bc:.r me tosse enc:;unm 1ado o 1·equc- , " ' 1 '"'· . ~ . •. , f "' .. _ ~ , • . 
·1m~' to do nobre senado1 Afrãmn o SR PRESIDti!N'lE:· que os nobtes Sen~oJ.(~ Al_~ 011· 11 .-\d 1961. -Moura ·Andrade. 

~~.,.::·1 nc não se encon~ em meu I - . 1 ncs e o SenaCor RUI Carneu·o haviam . Secretaria do Senado Federal. em 
·~r~· q . t :::ohcJto o p PJ.l'f'í'"'r da Cr1·n~~·ão de J stdo designados delegados e que o 21 ne setembm de 1961. - E"uan::..·o PJc,e;,·R PRESIDENTE _ Infocmo a RPlações Exter1ore.s . .dlne· o •eqneu-

1 

Sf. Affon.50 ArinGs chefíana a L.ele- Mendes Vianna, Diretor Geral. 
v E!=a 4u~ 0 nob:e sen~1· or Arrânw 

1

1 menta r.ue Pé!a.Ja de .<;,er lldo. J:tção brasileira· . Repubyque-se por haver said'o com 
La~es não envwu ,unda 1 1~uernnen- 0 SR. VIVAL]J() IJil\IA _ íPOial Daí por que. fo.':lr 1~ a p:·esen~e o:- mcorreçoe:. _ ... t . . 

to .;, rlesu pedmdo hcen<}''· para :;e I eml~ir parecer __ Não 101 . el>t~w 1,c,o !I eventualmente p:·e.~.d:d:t. por \'ms i. d. A Codm1.sato Db.J. e"odra, e~ ~c~nu!\0_ 
' , n~mr da m ssão p1·a a qual e 22 e- se em ro o caiien.e ano, 0.--· 1~:';1 ·' ' ' ' ., orador)·- Sr ~:l~·~.)-Õ"' 11:;e rom a il1- I Exa resàlveu, nos tê-~·mos do art. 1~:9. nú- ~ 

.fOJ c~~"tr;naa~. _ . , . _ clusão do nob;·e :-:~n"l.clc•·,Ryr~,..ca:r.c.,;- mero 1. alínea "d'' da Resoluçlio nú· 
o .:...~R vn ALDO LIMA Omiga l'O na Delegçao· :io El'JS!. .t ..-..VJ As- CRETARIA DO SENADO lnlf'l'O 6-60 óe-5ignar Adelia Leite. Co·e-

do .t. V.: E>:a Nesr? C
3 S0 en~ ~:1 )!ne ,dn 1 tembleta da Qrgam~w;ão da~ Nações SE lho, Ofici~l BibliotecP.rio. · PL,..3, para 

Conus::;ao de Relaçoes. Exterw,e~. pas-~ Unidas .. ~e reforça, :.;llbstanci~lmente. FEDERAL sub:;Lituir f> Diret.or da .Biblioteea. du-
~ ~ relrrtar ~s re~\tenmei~~os dos no= a .. il_o:=:Ea àelegayão àq~1ela_ reuntão ple- Jt\1nle,. o :;eu impedimen(o, 

l btc.. Senadme:> Afonso lu nos e Jef n2.na das Naçoes Umdas. PORTARIA N .~ 172 -DE 26 DE , Secretaria do Senado Federal. em 
fe.:·.3on d~ Aglllal·. · _I ' SETEMBRO DE 19tH J2"" d"' set ·IJ•· de· 1961 Euar dra 

o nobre Sena:Jor Afonco Arinos foi Ccmpo:-aão ãq•.w:u Ddegnçao a.::~·im. ' ' · . ]}~e 1 ~ ~n. r;:J .
01

.. . · ~a t 
escolhido pela Presidência da Repú- l'2p:·esentando a !_,'·a:;;l. quat-ro Sr;:;. Se· o Di:·etor Geral. tendo em \'Jst>l a i ules V!an • • etm Ger l. 
blica pam chefiar n Delegação de IHJ.'.!nres: o Senador Afonso Arinas. co- dêlíberação do Senhor Primeiro Secre- ,....-.::.._ 
Brasil_ à XVI ~ssetnbl.éia da <?r!?:~i"L.i"" 'mo seu Pre~ident.e e os 3enadores R'.ly tário. eli1 2_5 de tc.femb_r·~ do co..:o;ent!!, ATOS DO DIRETO:ct. GERAL 
zac;ãu das N!lçoes Umdas, ~ ll11CJar- ·carneiro. Afrânio La,ges c .Jeffer~on d:signa Lmz Renafo V1e1ra da. Fon.se- ... " "" • 
se no dia 19 do corrente mes de se- de A"''utar. ~a Auxiliar Legi.qat.ivo, símbolo PL-W, O Diretor Ge!·al, p-roferiu os seguín~ 
tembro, eonlorme foi noticiado, e. nos ~. _ · . . . - , . . p~~-a "p;·estar sen·iços à Presidência tes despachos l103. l'f'QUÚimentos: 
tê.nnos do Requc1·imento Interno da A SJtuaçao polm.;,, :-mnd1r.l, fXJg~. ria Comissão de .Con.stit.uição e Jus- - S-Nv ..,. de· ,Jayme Teixeira Nct-
Casa, solicita a n2ces:ária auto::iz~ção realmen~~· que o Brasll .. compa;·eç:;t a tiça, duraúte 0 período de seis meses, to, Almoxarife ~:1bstituto PL,..3, soli­
do Sena~o paru exercer tal m1ssao. Assemblela Geral da .o .. ,.U:· ao cor- a partir da presen~.~ d:lta. citando foêl'ias relativas ao exercicio 

TambÉm o nobr-e> Jeffe;·sof! . de rente,.ano. com uma De!egf-<:ao de ~lto S ta•·i d 8., ado F.:deral. em de 1959, a pCll'tir de 26 do mês corren-
L· .. üar pede t:c~nçn. para parhclp:tr gabanto. -~ob a presldcncta do :r:::.1.:-e· ecre ·a 0 •. n, 

61 
Evandro te. "Con~edo apenas 7 dlua. dado 

. dáquêl~ conclãve, . como membro da I s.ena. dor Affollso -Arinos ::: .~el~ _ l?~l'Li- ~ dJ set~~~ro 'i;; .1for · ci~·al: acúmulo de serviço ·e aproximida de dos 
Velc::raçí'io do BI'3Sll. c1pando os Senadores c.ue ,;a ote1, r e- ' cn es ua, '1 e trabalhos o-rçam'entários''. 

o"" art.' 49 da Constituição assim presentando o 8enado. o· Brasil se - S-N'? - de Jose So.:1xes de Oii-
csta/:J~lece: - . credericiarâ no al.o conceito daquele veira p,fuo, Oficial Legislativo ?L-6; 

· - cenáculo· mundial. Atàs da Comissão DiretOra solicitando têría.s r-elativas no exerci .. "E' permitido o Dr1'utado ou c· tl 195 1' d d t b 
-Senador, com p1·êvia,..licença de O Brasil vrecisa estar pn·sente a Em 20 àf' .setembro do corrente ano, 10 e 0· a par .u- e 2 e ou u r~.· 
st:a- 8âmara, desempenhar missão esta reunião, principa~ente na fase Por despacho do Sr.· P'residente-, f o- ~~nfi1~~~m~;ode~e~~~it·~tr~b=:~~t~:n~,~~~~ diplo-:.:'.tica de caráter transit.ó- crítica. por que pas.,~ o wundo .. di vi .. ram d<Cferidos os seguintes requeri- do servldÓr''. -
rio. ou patticulat, no estrang€iro, dido ea1 dois blocos: 0 c:!l Ocidente e mentos: 1 _ S-N\l _ de Antonio Roque dos 
sões cdt:.;.rais." o do Oriente, ou blo:::o..- Leste e bloco NQ 322-61 de Gilberto Fernandes AI- Santos, Auxiliar de Portaria 'PL-10, so-

0 a;:--.;. 40 do Reg"imento Interno Oest-e. Sua participação .:;erá ativa, ves, Ofipial Legislativo, PL-8, solici- 1icitu:1do recon.sidc!·ação da repreG-:1-
dispà:::: atualmente e operosa: c creio que u tando-aproveitamcnto de s:.ta eEpôsa são imp;sta 9e!o Ato do Diretor Ge· 
., S d d . Senado se orgulhará da -reP~·esenta- Lucy Machado Alves. no Quádro da t•al, publicado no D. C. N. de 25 de 

"0 ena or eveta requrer au- ção que o B1~asi1 enviar:\,~ sobretudo Secretaria do senado Federal. . agôsto de 1950''. "Indeferido, visto o 
torização do Senado para o de- d te d • · d"d 'd -
sempenho das missões previstas a pa~."à os seus componentes, atho- N9 317-61, de ~aria Judith Rorlri-i pe I o haver SI o n~terposto fora do 
no art. 49 da Constituição. · rjzados -aceitar '!.gora a missão para gues. Oficial Arquívolagista, PL-6: e prazo leg;l'.' · . 

o qual o Govêrno d :R.einlblicl\ !1auve N9 336-61, de Mauro Cuhha Campos -. _S-N. -. de BJlton do A_n'l:al'al, 
-AmPârados nesses disPositivos da por bem designé.-1-os, escolhendo os de Moraes e Castro, ~edator. PL-3, Auxiliar de LJmpeza PL-11, s_ollcltan­

Constiluíção e d~ Regimento Inter- nomes ora aprese~ltl'"lo:; ao exame •ia nos quais solicitam pagamento.. de diá- do e~ntagem. d
1
.e .~e_J?PO de serviç? P!"("S" 

no, a comissão de Relaçó8:> Exterio· Comissão de Re1nções Exteriores. rias durante-_ 0 período de li~nça para ~do ao. Mm st~110 da Aeronauttca. 
res não v~ por que se manifestar con- (Muito bem). ........ tratamento de saUde· e · Indef~rtdo, por falta de í3.mparo 
ti·R.riamo~te aos requerimentos em . ~' legal''. 
tela.. 0 Senado estará muito bem re- O SR. VlVAl~Da_LIMA: (Pela or- NQ 322·61. de Ruth. d.e ?ouza. C_ast_ro, _ S-N!l _ de José Celestino Pessôa, 
presentado naquelé conclave por-par- dem) Senhor Presidente, pelo que se Redatora., PL-4, ~ollcitando Identtco Chefe do Servh;o de Transporte; PL-B, 
Jarnental'es da estatura moral, da depreende · dos requerimentos. não pagamento no pencclo em que estêve solicitando férias relativas ao exercí- · 
ci.tltura e da inteligência dos senado- está esclarecido se se trata ·de Dele .. em gôzo . ?e _licença ~.special, te~do cio de 1959. a partir de 25 do mês cor­
rês Afonso Arinos e Jefferson de gados ou Õbservadores par1amentar€s, Sua EXCetenc1a proferldo o segumte rente. "Deferido'', . 
Aguiar. porque não vierain .t-eompanhados de despacho: • Secretaria· do. Ser1ado Feder:ll, em 

As.sim, em nome da C01ni~são de ato do Govêrno da República. Assim,- "Indeferido, O assunto já. foi ob- 26 de ~of-.embro de 1961. - Maria do 
hc~ações EXte~·iores, opino favoràvel- o parecer da Comi.ssão se basec.1 ape~ jeto de exausttvas.decisões: 19 a de Cannn Rnn:bn ·R. Saraiva, Diretora 
m-t:.lte às_l~c~J1ças n~qu_e!:ldJl.S. ~~ nas no que con.sia dos reque:·~?J ... ~~to Pre.sídênc_ia desta casa; 29 a. da 'Co- do -t'-..".':;3931. . --.... 
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